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_ Tl£lKPO (S. Meteorológico O.).—Probable para 
hov- Andaluc ía , vientoe del E. y tiempo inseguro-¡¡2*0 de E spaña , vientoa flojos y buen tiempo. Temí 
iTratura: m á x i m a del viernes, 37° en Córdoba y 
&uelva; m í n i m a de ayer, 5o en Zamora y Burgoe. 
En Madr id : m á x i m a de ayer, 270,8; m í n i m a , 15o,4, 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
" 2 50 pesetas a l mes 
M A D R I D - 900 ptas. t r i m e s t r e 
PROVINCIAS ralioraO CONCERTADO 
PAGO ADELANTADO F R A J V ^ u ^ 
M A D R I D . - A ñ o X V I I I . - N ú m . 5.904 * D o m i n g o 17 de j u n i o de 1928 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r c o 4 6 6 . _ R e < 1 a c c , 6 „ y 0 ^ ^ ^ ^ 
La Universidad. ¿Reforma o formación? NANKIN ES 
( M A L DE LA 
_ 
He re f l ex ionado m u c h o s i d e b e r í a e s c r i b i r este a r t í c u l o . A l f i n m e de 
c¡d0 a hacer lo por c r ee rme a e l lo ob l igado . L l e v o m á s de doce a ñ ¿ s de ser 
estudiante u n i v e r s i t a r i o . L a m i t a d de ese t i e m p o vengo as is t iendo a las 
Univers idades de E u r o p a , pensionado—a veces—por n u e s t r a Jun t a pa ra A m 
pl iación de Es tud ios . A m i p a t r i a , que m e paga y p o r qu ien v i v o debo pues, 
con t r ibu i r . . . . ¿ c o n m i exper ienc ia? N o ; no os p o r e l lo ; es c o m o ' po r t avoz de 
nosotros, l a j o v e n j u v e n t u d de E s p a ñ a , en n o m b r e de q u i e n yo escr ibo N o s -
otros, los que e s tud iamos en los l ib ros los falsos c a m i n o s por donde n u e s t r a 
patr ia no d e b i ó i r ; nosot ros , los que v e m o s t razados en l a v i d a g r a n c a p i -
talisla de h o y las precisas sendas po r donde nues t r a E s p a ñ a ha de a n d a r 
y esto, no por s n o b i s m o o po r e x o t i s m o , s i n o prec i samente po r a m o r a 
nuestra t r a d i c i ó n y nues t r a t i e r r a . E s p a ñ a — c o m o cada pueblo—debe s i e m -
pre a s p i r a r a a lgo n u e v o y me jo r . L o m i s m o que en e l X V I fu imos a A m é -
rica, lo m i s m o e n el X X debemos i r a l a i n d u s t r i a , a l a r iqueza e s p i r i t u a l 
y m a t e r i a l - b i o l ó g i c a . 
Los que este ideal tenemos s e r á b i e n j u s t o que enjuic iemos—desde nues-
tro .punto de v i s t a — l a reciente « r e f o r m a » u n i v e r s i t a r i a . Y he a h í en el t í t u -
lo, donde noso t ros vemos la c a r d i n a j o b j e c i ó n . ¿ E s u n a « r e f o r m a » de nues-
tra U n i v e r s i d a d lo que necesi ta E s p a ñ a ? V e á m o s l o : 
Pa ra r e f o r m a r u n a cosa la p r i m e r a c o n d i c i ó n es que esa cosa ex i s t a . Y 
nosotros p r e g u n t a m o s : ¿ P e r o es que h a b í a U n i v e r s i d a d en E s p a ñ a ? Si por 
Univers idad se en t iende un ed i f ic io , en que a lgunos profesores dan las m e -
nos lecciones pos ib les a q l u m n o s que s ó l o a n s i a n ob tene r u n t í t u l o pa ra 
v iv i r del presupues to o sa t i s facer su o r g u l l o , entonces en E s p a ñ a t e n í a m o s 
Univers idad , inc luso u n a f lorec iente U n i v e r s i d a d . 
Mas ¿ d e b e se r eso la U n i v e r s i d a d ? A todos los que h a n hecho la r e fo r -
ma, noso t ros queremos p r e g u n t a r l e s : ¿ Q u é debe se r l a U n i v e r s i d a d ? E l l o s 
Do lo d icen t a x a t i v a m e n t e , p r á c t i c a m e n t e s í . L e y e n d o sus disposic iones , se 
advierte en segu ida que p a r a la r e f o r m a e l f i n de la U n i v e r s i d a d s igue s ien-
do el m i s m o de antes : « d a r t í t u l o s , p r e p a r a r empleados p a r a el E s t a d o » . A d -
mitido ese f i n , hemos de c o n s i g n a r nues t r a s f e rvorosas a l abanzas p o r la 
reforma. E l l a e l e v a r á en a l t o g r ado l a ef icacia p e d a g ó g i c a de n u e s t r a U n i -
versidad. Nues t ro s fu tu ros b u r ó c r a t a s s e r á n h o m b r e s m u y cul tos . L o s h o m -
bres de fines del X V I I I h a b r á n de s e n t i r e n v i d i a hac i a esos nues t ros fu -
turos abogados que s a b r á n Derecho N a t u r a l y E c o n o m í a , l enguas v i v a s y 
hacienda. 
¿ E s eso lo que l a n u e v a E s p a ñ a necesi ta? ¿ E s que nues t ros n o t a r i o s o 
nuestros empleados de G o b e r n a c i ó n a u n n o son lo bas tante e rudi tos? ¿ E s 
que nues t r a b u r o c r a c i a e s t á a t r a sada in t e l ec tua lmen te? N o y no . E s p a ñ a 
está h a r t a de empleados y de e rud i tos . E s p a ñ a lo que neces i ta son t r a b a -
jadores y t é c n i c o s , o me jo r , ((especialistas t r a b a j a d o r e s » . 
¿ H a de ser é s t e e l f i n de l a U n i v e r s i d a d ? ¿ D e b e ser l a U n i v e r s i d a d u n a 
universidad, u n c o n j u n t o de h o m b r e s c r i s t i anos , en tus ias tas y t r aba j ado-
r a , que—dada l a l i m i t a c i ó n de nues t r a s facul tades— especial izados cada 
uno en una cosa, se e n s e ñ e n y a y u d e n m u t u a m e n t e — p e n s a n d o s i e m p r e e n 
el progreso m o r a l y m a t e r i a l de de su p a t r i a — , y p r o c u r a n d o c a p a c i t a r a l a 
juventud p a r a u n a eficaz « a c t u a c i ó n en l a v i d a ? S i l a U n i v e r s i d a d h a de 
ser esto ú l t i m o , l a r e f o r m a es bas tan te inef icaz; 
Si la U n i v e r s i d a d debe a s p i r a r a p r e p a r a r h o m b r e s especial is tas , e m -
prendedores, dotados de e s p í r i t u de i n v e s t i g a c i ó n y conf iantes en su p r o p i o 
y personal esfuerzo (enemigos de la b u r o c r a c i a , po r cons igu ien t e ) , en tonces 
la r e fo rma es a l g o e s t é r i l . E l lo qu ie re u n a U n i v e r s i d a d d n c iencias t e o l ó -
gicas y e c o n ó m i c a s . M a s ¿ c ó m o v a a l l a m a r s e U n i v e r s i d a d a u n a Escue l a 
que pretende i g n o r a r las dos fuentes p o r excelencia de n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n 
y de nuest ra v ida? ¿ E s que el m u n d o presen te n o r u e d a i m p u l s a d o o p o r u n 
ideal re l igioso o p o r u n idea l e c o n ó m i c o — o p o r los dos a l a vez—? ¿ C ó m o 
llamar U n i v e r s i d a d , o r g a n i s m o v i v o a lo que n o quiere saber n i de R e l i g i ó n , 
n i de e c o n o m í a ? 
Tal vez se d i r á que los fu tu ros abogados e s t u d i a r á n e c o n o m í a . M a s l a 
economía n o t iene en c ie r to sen t ido n a d a que v e r con l a j u r i s p r u d e n c i a . U n 
ingeniero, u n t r aba jador , i nc lu so u n m é d i c o , p o d r á n e s t u d i a r e c o n o m í a , u n le-
guleyo, nunca. L a e c o n o m í a , como l a i n g e n i e r í a o l a m e d i c i n a , e s tud ia l a 
vida; al abobado s ó l o le i n t e r e san ¡ a s apar ienc ias—falsas o ve rdaderas—de 
la vida, [ m i v e i s i d a d que hace su eje de las Facu l t ades de Derecho y nace 
pensando en Escuelas de F u n c i o n a r i o s , s e r á s i e m p r e a lgo a r t i f i c i a l , b u r o -
crático y m u e r t o . 
Mae conste que n i censuramos , en s í , a l a r e f o r m a — n u e s t r o d o l o r es 
que ee buena p a r a sus f ines—, n i m u c h o menos a l Gob ie rno , que l a i m p l a n t a . 
Nuestra o b j e c i ó n en este p u n t o es la fa l t a de « d i c t a d u r a » en su c o n f e c c i ó n . 
El Gobierno h a q u e r i d o hacer u n a ley d e m o c r á t i c a ; h a encargado s u redac-
ción a b u r ó c r a t a s , se h a de jado g a n a r po r e l e s p í r i t u de l a a v i e j a d a U n i v e r -
sidad (no l a v i e j a y g lo r io sa f á b r i c a de t í t u l o s ) . Se h a « r e f o r m a d o » , cuan-
do ee d e b í a habe r ( ( f o r m a d o » . Se h a pe r fecc ionado l a m á q u i n a que nos 
ar ras t ra p o r el m a l c a m i n o . E n el fondo h a sucedido lo m i s m o que si se 
hubiera encargado a u n pueblo de b o r r a c h o s de confecc ionar u n a l e y s o b r e 
alcoholes. P o l í t i c a m e n t e , j u r í d i c a m e n t e , e l lo e s t a r í a b i e n ; b i o l ó g i c a m e n t e 
eso l l e v a r í a a u n a c a t á s t r o f e , 
A n t o n i o B E R M U D E Z C A Ñ E T E 
Desde L o n d r e s . 
SANDINO ABANDONA 
L A OFENSIVA 
Los yanquis tienen en Nueva 
Segovia 3.800 soldados 
M A N A G U A , 16. — Los a v i o n e s ' n o r t e -
americanos i n f o r m a n que r e i n a absoluta 
t r a n q u i l i d a d en toda l a zona de Nueva 
Segovia, s in que en los ú l t i m o s d í a s ha-
yan hos t i l izado los rebeldes las posicio-
nes avanzadas de los fus i le ros nor teame-
ricanos. 
Las fuerzas americanas que se h a l l a n 
en aquel la zona s u m a n u n t o t a l de 3.800 
hombres. 
Parece q,ue los rebeldes han abando-
nado l a ofensiva, que h a b í a n inc iade 
días a t r á s , en v i s t a de los resul tados ne-
gativos de las p r i m e r a s operaciones. 
Herrick no dejará la 
Embajada de París 
CONTINUARA HASTA QUE S E C E -
LEBRE LA ELECCION YANQUI 
PARIS, 16.—El embajador de los Es-
tedoe Unidos en esta cap i ta l , M r , M y r o n 
T, Herr ick , ha desmentido ro tundamen-
te la no t i c i a , s e g ú n la cua l , abandona-
ba su puesto cerca, del Gobierno f r an -
cés dentro de a lgunos d í a s , pues ha 
l i b i d o ó r d e n e s precisas de W á s h i n g -
ton o r d e n á n d o l e que c o n t i n ú e en P a r í s 
hasta d e s p u é s de celebradas las elec-
ciones presidenciales en los Estados Un i -
dos. 
V I E J A L E Y R E S U C I T A D A 
PARIS, 16.—El presidente del Senado 
^a enviado a l a C á m a r a de Diputados 
^ texto de una p r o p o s i c i ó n de ley, vo-
tada favorablemente en e l Senado en 
ĵ SS, por l a cua l los condenados a ca-
dena perpetua que fueren indul tados , o 
condenados a muerte, cuya pena sea 
conmutada-por l a de r e c l u s i ó n perpetua, 
^eberáji permanecer duran te seis a ñ o s 
una c á r c e l designada a l efecto, antes 
gozar de los beneficios de l a conmu-
J ^ ' ó n de l a condena o de l Indu l to de 
•a misma. Dicha p r o p o s i c i ó n de ley 
'ene que ser votada ahora po r la Cfí-
^ a , ya que no lo hizo e n 1888. 
terremoto en el Cáucaso 
MOSCU, 16.—Telegrafían de T i f f l i s a 
v* Agencia Tass que se han regis t rado 
arios mov imien tos s í s m i c o s en d i fe ren-
« lugares de aquel la comarca. 
•Los d a ñ o s mater iales s'on de escasa 
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—«o»— 
MADRID.—Fiesta de la F l o r : se calcu-
la que se recaudaron 150.000 pesetas. 
Hoy se s o l t a r á n más de m i l palomas 
mensajeras para un concurso de velo-
cidad.—El Ayuntamiento c o n c u r r i r á a 
la Expos ic ión de Sevilla con las Dipu-
taciones de Casitilla la Nueva.—Comen-
zó la Asamblea Nacional Maderera.— 
Hoy, recepción en la Academia de la 
H i s t o r i a ; el premio de la V i r t u d a una 
s i rv ien ta (pág ina 6). 
—to»— 
PROVINCIAS. — Asamblea reeinera en 
Soria.—En esta semana c o m e n z a r á la 
cons t rucc ión dei pabellón del Uruguay 
en la Iberoamericana.—barcos italianos 
en Mal lorca .—Eeunión de la Comisión 
internacional del Canfranc—Nuevo de-
pósi to de sementales en Orihuela.— 
P r á c t i c a s de aviación en Zaragoza.—La 
Dipu tac ión de Salamanca acordó con-
sagrar la provincia a Cpisto Rey.—Con-
ferencia sobre Guadalupe en C a t a l u ñ a 
(página 3). 
EXTRANJERO.—El cHobby» y el «Bra-
ganza» han llegado a l Cabo Norte, a 
120 k i lómet ros del punto en que ee tá 
Nobile.—Principio de acuerdo sobre el 
programa gubernamental entre los par-
tidos alemanes. — Nuevo min i s t ro de 
Egipto en M a d r i d . — H Rey de Suecia 
cumpl ió ayer setenta años . — Sandino 
suspende, según parece, la ofensiva; en 
Nueva Segovia hay 3.800 soldados yaor 
^uie (pág inas 1 y 2). 
PEKIN Y TIENTSIN, DISTRI-
TOS AUTONOMOS 
N o s e p e r m i t i r á l a f o r m a c i ó n d e 
G o b i e r n o s c o m u n i s t a s o m i l i t a r e s 
Inglaterra no ha reconocido aún 
al Gobierno nacionalista 
—o— 
LONDRES, 16—Noticias de N a n k í n 
a n u n c i a u que e l Gobierno nac iona l i s t a 
ha pub l i cado con fecha de ayer u n a 
impor t an te d e c l a r a c i ó n comunicando a 
las naciones amigas que l a u n i f i c a c i ó n 
de China ha t e rminado . E l Gobierno 
a n u n c i a que no p e r m i t i r á l a f o r m a c i ó n 
de Gobiernos mi l i t a r e s n i comunistas , 
y que se debe proceder a l a negocia-
c i ó n de n u é V o s tratados sobre l a base 
de i gua ldad de derechos. 
N a n k l n h a sido p roc lamada of ic ia l -
mente cap i t a l de China. P e k í n y T ien t -
s in s e r á n const i tuidos en d i s t r i tos ad-
m i n i s t r a t i v o s con a m p l i a a u t o n o m í a . 
Esta n o t i c i a ha p roduc ido efervescen-
cia y a g i t a c i ó n en P e k í n . Se hace ob-
servar que la s i t u a c i ó n ac tual de P e k í n 
se asemeja a l a de Consiautimoplta 
cuando se t r a s l a d ó l a capi ta l de T u r -
q u í a a Angora . 
N O T I C I A S C O N T R A D I C T O R I A S 
LONDRES, 16.—Parece me jo ra r l a si-
t u a c i ó n en el Norte de China . E l gene-
r a l c r i s t i ano Feng Y u Siang h a orde-
nado a sus t ropas que se r e t i r en a Pao 
T i n g F u . 
Las t ropas nacional is tas abandonan si 
Sur de T i e n - T s i n de cuya r e g l ó n de ja i i 
e l con t ro l a Yen Si Chang. 
Nan K u e l n H I n g ha sido nombrado al-
calde de T l e n T s i n . En la c iudad rena-
ce l a conf ianza y las condiciones de v i -
da se v a n haciendo normales . L a ma-
y o r í a de los . almacenes h a n vue l to a 
a b r i r sus puertas . 
En cambio , t e l e g r a f í a n ?le P e k í n a l 
«Da i ly T e l e g r a p h » , de fuente japonesa, 
que ayer se o y ó en T i e n t s i n u n v i v o ca-
ñ o n e o a unas dos m i l l a s de l a cln'dad 
i n d í g e n a , t e m i é n d o s e que h a y a surg ido 
u n conf l i c to entre las t ropas del Shan-
si y las de l general Feng. L a s i t u a c i ó n 
no obstante los anunc ios de paz de 
Yen Hs i Chan, es m u y inquie tan te , a 
causa de las r iva l idades e i n t r i g a s de 
los generales sudistas. E l Cuerpo d ip lo-
m á t i c o se h a reun ido anoche pa ra estu-
d i a r e l ac tuar estado de cosas y dec id i r 
las medidas que h a b r á n de adoptarse en 
el caso, m u y probable, de que se pro-
duzcan serlos d is turbios . 
S E H A B L A D E C O N C E N T R A C I O N 
N O R T I S T A 
T O K I O , 16.—Spgún las ú l t i m a s in for -
maciones, el general Pai-Chung-Shi rea-
l i z a act ivos t rabajos pa ra concentrar 
en los alrededores de P e k í n u n e j é r c i t o 
de 500.000 hombres, compuesto en su 
m a y o r í a por soldados de Kuangs i . Por 
o t ra parte, los jefes mi l i t an tes de Mand-
c h u r i a , t r a t an de atacar l a c iudad men-
c ionada con un n ú c l e o de 300.000 hom-
bres, que s e r á n apoyados por otros 
120.000 de los Cuerpos de e j é r c i t o d€ 
H o n a n y Kuangs i . En los centros bien 
in fo rmados se cree que si los nor t ls tas 
no son ayudados por las restantes fuer-
zas de M a n d c h u r i a , s e r á n perseguidos 
por los nacional is tas hasta m á s a l Nor-
te de la g r a n m u r a l l a . 
R E F U E R Z O S S U R I S T A S 
P E K I N , 16.—Noticias rec ib idas en esta 
cap i ta l , procedentes de T i e n t s i n , dicen 
que han l legado veinte m i l soldados na-
cional is tas , que han adoptado inmedia-
tamente las opor tunas medidas para 
restablecer el orden , / 
E l m a r i s c a l Yen Sten Su, encargado 
por e l Gobierno nac iona l i s ta de N a n k í n 
de l a zona P e k í n - T I e n t s i n , man t i ene 
hasta ahora e l o rden del modo m á s 
r igu roso . 
E l ma r i s ca l h a v is i tado a l Cuerpo di-
p l o m á t i c o , asegurando que garan t iza 
enteramente l a p r o t e c c i ó n de los s ú b -
d l to s ext ranjeros , 
N O H A Y R E C O N O C I M I E N T O 
LONDRES, 16.—El m i n i s t r o de Nego-
cios Ext ran je ros ha desmentido, de ma-
nera ro tunda , l a n o t i c i a ú l t i m a m e n t e 
c i r cu l ada en parte de l a Prensa extran-
je ra , s e g ú n la cua l el Gobierno b r i t á n i c o 
h a b í a reconocido of ic ia lmente al Go-
b ie rno nac iona l i s t a ch ino de N'ankin. 
D E C L A R A C I O N E S D E W A N G 
CHANGA! , 16,—El doctor W a n g , m i -
n i s t ro de Negocios Ex t ran je ros naciona-
l i s t a del Gobierno de N a n k i n , h a reci-
bido esta tarde a los representantes de 
la Prensa extranjera , a los cuales ha 
manifes tado que e l Gobierno naciona-
l i s ta r e a l i z a r á toda clase de esfuerzos 
p a r a l i b e r t a r a l Estado ch ino de l a se-
r ie de luchas intest inas que ac tua lmente 
asuelan el p a í s y d i r i g i r la .po l í t i ca i n -
t e rnac iona l de China p o r u n c a m i n o de 
i g u a l d a d con todas las d e m á s poten-
cias. A ñ a d i ó que en breve s e r á n dest i-
tu idos todos los actuales Gobiernos m i -
l i tares y combatidos los comunis tas has-
ta su t o t a l e x p u l s i ó n de l p a í s . 
L O D E L D I A ' L o s asesinos deRasputín, 
o » florilegio demandados 
o 
Es u n f l o r i l e g i o del suf rag io un ive r - _ . 1 L " j 1 w ^ i n t ; 
sal . Su au tor , don A n t o n i o C á n o v a s del R e d a m a l a h l | a d e l m U O r t O V e m t l -
Cas t i l lo , Es te r a m i l l e t e de pensamientos, | c inCO m i l l o n e s ÚQ i n d e m n i z a c i ó n 
del fundador del p a r t i d o conservador, nos 0 
lo ofrece el s e ñ o r Fages de C l imen t , en 
una conferencia p r o n u n c i a d a en l a B i - i 
bl io teca P o p u l a r de F igueras , hace po- | 
eos meses, cuyo t e x t o í n t e g r o , impreso 
Fracasa en Portugal una 
intentona comunista 
SON ACUSADOS UN PRINCI-
PE Y UN GRAN DUQUE 
en u n elegante fo l le to , l l ega ahora a 
nuest ras manos. 
Es u n es tudio sobre C á n o v a s , aunque 
breve, documentado y n u t r i d o de ideas. 
Con t ener lo mucho el t ex to , t i enen casi 
t a n t o v a l o r las notas, que son copiosas 
en todas las p á g i n a s . H a l l a r í a en ellas 
el l e c to r u n a comple t a i n d i c a c i ó n de 
fuentes p a r a el estudio del d i scu t ido res-
t a u r a d o r de l a m o n a r q u í a . Traba jos a s í 
son los que e s t á p idiendo nues t r a h i s -
t o r i a p o l í t i c a del s ig lo X I X . 
Que C á n o v a s rechazaba el suf rag io 
un ive r sa l es cosa sabida por todo el m u n -
do. Pero no lo es t a n t o el g rado de 
r epugnanc ia a que l l e g ó en su enemiga 
c o n t r a esta i n s t i t u c i ó n d e m o c r á t i c a . F a -
ges de C l i m e n t nos lo pone pa ten te en 
cua ren t a l í n e a s ; 
«Y que fué enemigo acérrimo del sufra-
gio universal, al que combatió en plenas 
Cortes constituyentes, según sus mismas 
palabras, «con calor, con saña, en- térmi-
cos los más vivos», asegurando que «el 
socialismo es hijo legitimo e inevitable 
del sufragio universal», que «con el sufra-
gio universal no se intenta que haya ver-
dad, porque no puede haberla», y que «los 
derechos de los menos, que no por ser me-
nos suelen ser peores, ©ino mejores que 
los más»; temiendo, respecto de la masas, 
«verlas impías», y afirmando con visión 
profética que «el sufragio universal será 
siempre una farsa, un engaño a las mu-
chedumbres, llevado a cabo por la malicia 
o la violencia de los menos» o «comunis-
mo fatal e irresistible», porque «el sufra-
gio universal y la propiedad son antité-
ticos» y porque «no hay despotismo peor 
que el de las masas», porque «en filosofía 
y en sociología, el sufragio universal no 
representa más que la fuerza», y, en de-
finitiva, de modo concluyente, porque creía 
firmemente que «las minorías inteligentes 
gobernarán siempre al mundo», como así 
lo va demostrando la práctica política 
actual en casi todos los pueblos.» 
¿ S e puede decir m á s del su f rag io? 
Es di f íc i l , como no apelemos a u n t ex -
to de P r ó s p e r o M e r i m é e , que nos ofrece 
don J u a n V a l e r a : 
" E l su f rag io es una b u r d a necedad, 
pero d a r á l a v u e l t a a l mundo , " 
Con todo, nosotros no somos enemi-
gos de votaciones populares, n i de u n a 
moderada i n t e r v e n c i ó n del pueblo en l a 
d e s i g n a c i ó n de legisladores, n i de que, 
en las c i rcuns tanc ias actuales de Espa-
ñ a , esa d e s i g n a c i ó n sea d i rec ta , s iempre 
que s ó l o alcance a u n a p a r t e de los 
d iputados . 
Somos enemigos del suf rag io un ive r -
sal como i n s t i t u c i ó n f u n d a m e n t a l de u n 
r é g i m e n p o l í t i c o , como p r i m e r a conse-
cuencia de una s o b e r a n í a popular , que 
no a d m i t i m o s . 
S e g u i r á e l suf rag io un ive r sa l su pa-
seo t r i u n f a l por e l mimdo , como anun-
c iaba M e r i m é e , pero nosotros no nos 
sumamos a l s é q u i t o , 
"El Sol", escandalizado 
PARIS , 16—En la demanda presenta-
da ante la p r i m e r a sala del T r i b u n a l 
Entre los cabecillas detenidos figura 
un ex presidente del Consejo 
L I S B O A , 16,—El comandante de P o l i -
c í a ha entregado al Gobierno u n dete-
n ido i n f o r m e acerca de un complot t ra-
mado estos d í a s para rea l i za r una i n -
tentona r evo luc iona r i a de c a r á c t e r co-
• munis ta , exponiendo las medidas adop-
del Sena po r el abogado de la h i j a tadas ipara hacerle fracasar. Entre los 
p u t í n . se pide de indemn z a c i ó n la detenidos se h a l l a n l0¿ pr inc ipa les jefes 
de l complot , que son e l ex presidente 
del Consejo A n t o n i o M a r í a da S i lva y 
los s e ñ o r e s Al f redo <)uesada y Godinho 
Cabral . 
A . D E C A S T R O A L I S B O A 
LISBOA, 16.—Alvaro de Castro ha sa-
l ido hoy de P a r í s con d i r e c c i ó n a Coim-
bra, en cuyo Hosp i ta l M i l i t a r i n g r e s a r á 
para ser reconocido por u n a Junta de 
m é d i c o s . — M a r a e s . 
R a s p u t í  
suma de 25 mi l lones por d a ñ o s y per 
j u i c io s ocasionados por el asesinato de 
su padre, perpetrado por el p r í n c i p e 
Yusupoff y el g r a n duque Pav lov i t ch , 
se dice lo s igu ien te : 
«Que la demandante es h i j a l e g í t i m a 
de G r i g o r i E f i m o v i t c h R a s p u t í n y de 
Novikh Yeodosowna Doubres in , 
Que G r i g o r i R a s p u t í n , inves t ido de l a 
confianza i m p e r i a l y consejero secreto 
de l a corte de Rusia, v i v í a con su fa-
m i l i a , en el t ranscurso del a ñ o 1916. 
en la c iudad de Retrogrado, calle Go-
r o k h o w a i a , n ú m e r o 64, 
Que R a s p u t í n d e s a p a r e c i ó de su d o m i -
c i l i o en la noche del 17 de d ic iembre 
de 1926; que h a b í a sido a t r a í d o a u n a 
emboscada preparada mucho antes y que 
d e s p u é s de asesinarlo, los aseinos arro-
j a r o n e l cuerpo m u t i l a d o de R a s p u t í n al 
r í o Neva, desde lo al to del puente de 
Pe t rowsky . Que el cuerpo fué encontra-
do e ident i f icado dos d í a s d e s p u é s y se 
c o m p r o b ó po r la autopsia que l a muer-
te h a b í a sido consecuencia de m ú l t i p l e s 
her idas, causadas a r a í z de u n a tenta 
t i v a de envenenamien to ; que los ase-
sinos permanec ieron desconocidos; que 
es verdad que las sospechas recayeron 
sobre diversas personalidades impor t an -
tes de l a corte, el p r í r fc ipe Yusupoff en 
pa r t i cu la r , aunque és te n e g ó toda par-
t i c i p a c i ó n en e l c r imen . 
Que la r e v o l u c i ó n rusa, que d e s t r o z ó 
pos ter iormfente todas las inst i tuciones 
imper ia les , i m p i d i ó a l a j u s t i c i a seguir 
sus invest igaciones. 
M a r í a R a s p u í n , que t iene t r e in t a a ñ o s , 
es v i u d a y v i v e en P a r í s desde que 
e s t a l l ó l a r e v o l u c i ó n rusa, s e g ú n las ma-
nifestaciones que ha hecho a los per io-
distas que l a h a n v i s i tado , tiene espe-
ranzas de conseguir l a i n d e m n i z a c i ó n 
que rec lama por e! asesinato de su pa-
i re , del famoso monje . 
D[L GENE1 iBIL[ 
NÜEI/OIWINISTROJGIPCIO EN MflDHlO 
Ayer salió de París para España 
P A R I S , 16.—El m i n i s t r o de E g i p t o en 
P a r í s y Bruselas, s e ñ o r F a k h r y Bajá , ha 
sido designado por su G o b i e r n o para el 
cargo de m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o en 
M a d r i d , cargo que s i m u l t a n e a r á con los 
que ya d e s e m p e ñ a , y esta noche ha sa-
l l i d o , a c o m p a ñ a d o de siu esposa, para la 
c a p i t a l de E s p a ñ a , con objeto de presen-
ta r sus car tas credenciales a l rey. A l -
fonso, 
C O M I S A R I O B E L G A E N B A R C E L O N A 
Bruselas, 16. — E l s e ñ o r Da l lemagne , 
ingen ie ro i n d u s t r i a l de L ie j a , ha sido 
nombrado comisa r io genera l de l Gobier -
no belga en l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
de Barcelona, que se c e l e b r a r á en 1929. 
Nuevo servicio telefónico 
W A S H I N G T O N , 16,—Ayer se ha i n a u -
gurado l a nueva l í n e a de t e l e f o n í a sin 
h i loá en t re A m é r i c a de l N o r t e y Aus-
t r a l i a . 
Se rompe un tiovivo, y 
hay tres muertos 
Accidente en Márgate (Inglaterra) 
M A R G A T E ( Ing la te r ra ) , 16—En l a Fe-
r i a de esta p o b l a c i ó n , por g i r a r con 
excesiva rapidez, se d e s e n g a n c h ó la bar-
q u i l l a de u n t i o v i v o que iba sujeta 
a la parte a l ta del aparato Con unas 
cadenas, s iendo lanzados a t i e r r a sus 
ocupantes, de los cuales resul taron tres 
muertos y c inco her idos de gravedad. 
DEL COLOR DE MI CRISTAL 
L O S E S C A P A R A T E S 
V I I 
E l e d i t o r i a l pub l icado en u n colega de 
l a m a ñ a n a a p ropó&i to de las "convic-
ciones y p royec tos" de l d i r ec to r genera l 
de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , manifes tados en 
a lgunas de sus declaraciones, se ven m o -
t i vos de e s c á n d a l o , p a r a l a conciencia l i -
be ra l del p e r i ó d i c o a ludido. P a r é c e t e re -
probable , y casi u n a e x t r a l i m i t a c i ó n , que 
d icho a l to func ionar io de l a e n s e ñ a n z a 
p ú b l i c a se pronuncie - "en f a v o r de u n 
c r i t e r i o , de una o r i e n t a c i ó n en las es-
cuelas". Es tas d e b e r í a n carecer de olor , 
co lor y sabor. M á x i m e , si el t a l c r i t e r i o 
y l a t a l o r i e n t a c i ó n que e l colega re -
chaza, las f o r m u l a el s e ñ o r S u á r e z So-
m o n t e a s í : " R e l i g i ó n , P a t r i a y M o n a r -
q u í a " . ¿ Q u i é n puede o í r esto con pa-
c iencia? L a escuela de una n a c i ó n c a t ó -
l i c a y m o n á r q u i c a no debe ser n i pa -
t r i ó t i c a , n i rel igiosa, n i m o n á r q u i c a . A s í 
se d i scur re , en nombre de l a l ó g i c a l i -
be ra l . 
H a y o t r o m o t i v o de e s c á n d a l o . E l se-
ñ o r S u á r e z Somonte ha d icho : "como 
idea l de m á x i m a p e r f e c c i ó n , que sea l a 
sociedad l a encargada de l a f u n c i ó n de 
e n s e ñ a r , r e s e r v á n d o s e el Es tado l a o r i en -
t a c i ó n y l a a l t a i n s p e c c i ó n de l a ense-
ñ a n z a " . C la ro que a l expresar esto, "co-
m o ideal de m á x i m a p e r f e c c i ó n " , el d i -
r ec to r genera l no parece que ve p r ó x i -
m a l a en t rega a l a sociedad de l a f u n -
c ión docente. S in embargo, el colega se 
a l a r m a , su m i r a d a av izora descubre a l -
go de complo t j e s u í t i c o ; "sabemos y a a 
q u é sociedad se refiere, aunque no fue-
r a n pronunciadas esas palabras en Cha-
mtrtín'' - ^ ,r e r r ó n e a s . D i s e r t a E m i l e H e n r i o t sobre 
T r a n q u i l í c e s e y e s c ú c h e n o s t res l í n e a s e l a r t e amer icano preco lombino y ha l l a 
de Derecho n a t u r a l a cambio de l a sabia] to en extagiarge ante log cacharros, 
l e c c i ó n de m a t e m á t i c a s que él nos d i ó | l a d r i l l o 
mascarones, ído los , e t c é t e r a , t o -
o t r o d í a . L a sociedad, na tu r a lmen te edu- do ello <(de una belleza nueva( sorpren 
E l del o r t o p é d i c o 
Los dolores d é amor M n tenido poe 
las que los cantaran . Las f iguras his-
t ó r i c a s que suf r ie ron mucho t ienen la 
c o m p e n s a c i ó n de la i n m o r t a l i d a d . Pe-
ro , ¿ y ese hombre , ese pobre hombre 
del escaparate l ¿ Q u i é n tuvo nunca Ids. 
t i m a de é l l Y, s i n embargo, es uno de 
los seres mds desdichados del m u n d o . 
Vedle. L l e v a u n brazo en cabestr i l lo ¡ 
u n te r r ib le aparato de h i e r ro t o r t u r a 
una de sus piernas ¡ ía o í r a ia tiene 
cuidadosamente vendada-, m á s hierros 
en la espalda para ob l igar a las vér -
tebras ; u n a faja en el v ient re , que de-
be moles tar le m u c h í s i m o , y , por f i n , 
u n espantoso braguero. 
¿ S e puede encontrar a l g ú n hombre 
sobre el que hayan caldo m á s ca lami-
dades i y , a pesar de todo, su f i s o n o m í a 
revela p ro funda t r a n q u i l i d a d . No son-
r í e , no-, hasta eso no l lega. No resplan-
dece su ros t ro de fe l i c idad como el de 
los m a n i q u í e s de las s a s t r e r í a s que es-
t r enan trajes a la moda . Pero se ve 
que soporta estoicamente sus desgra-
cias. Si fue ra u n hombre, s e r í a todo u n 
hombre . 
Yo no he podido nunca comprender 
por q u é clase de o b c e c a c i ó n t r ad i c iona l 
todos los o r t o p é d i c o s exhiben en su es-
caparate u n hombre asi ma r t i r i z ado , 
que q u i t a el s u e ñ o a qu ien lo contem 
p í a . S i el escaparate no sirve para 
a t raer a l comprador , n o s i rve para na-
da . Po r reg la general , Ws comercian 
tes, art is tas i n t u i t i v o s , exponen sus prO' 
duelos de modo que causen la m á s fa-
cadora, es l a f a m i l i a , y por su d e l e g a c i ó n 
los maes t ros o t é c n i c o s legalmente cons-
t i t u i d o s . A d e m á s de derecho d iv ino , lo 
El Rey de Suecia cumple 
setenta años 
ESTOCOLMO, 16.—Hoy ha celebrado 
sus setenta a ñ o s el rey de Suecia, Gus-
tavo V , L a c iudad es t á engalanada con 
banderas y gu i rna ldas de flores, y una 
D i p u t a c i ó n h a entregado al Rey e l re-
galo de su pueblo , que i m p o r t a coro-
nas 3,700.000. E l Monarca ha pedido que 
se destine ese d inero a rea l i za r inves t i -
gaciones para combat i r e l c á n c e r . 
7 1 . 5 0 0 
Desde anoche a las doce las 
l íneas de la centralilla telefó-
nica de E L DEBATE tienen el 
número 71.500. 
Llamando al 71.500, nuestra 
centralilla pondrá en comuni-
cación con la dependencia de 
E L DEBATE que se desee. 
dente" y hecho de u n a m a t e r i a que " i m 
p l i c a u n re f inamiento de g r a n gus to" 
.No es l o m a l o que M , H e n r i o t sea t a n 
es l a Ig les ia , porque t u é fundada p r e c í - geng.bl a l a h n j parezca 
s á m e n t e p a r a conservar y t r a n s m i t i r . . . ^ . ^ j * . , 
„ „ „ / . ^ f J l „ ^ „ f „ ^ ^ n ^ o v -o i r „ s u g e r i r l a v i e j a y desacredi tada tesis de 
í a d o T ^ ^ c i v i l i z a c i ó n precolombiana, des t ru ida 
de e n s e ñ a r . A u n esas palabras del sefiori *erCordai¡a03 f̂ 6"05! f g r i t o s de 
S u á r e z Somonte, de que " a l Es tado co- V a l e r a C.0ntra ? k 1 3 1 0 ^ 0 ? ; n o r t e a m e r l 
rresponde l a o r i e n t a c i ó n de la e n s e ñ a n - Can0 defensor de tamaf io d i spara te ; pe 
za", no las a c e p t a r í a m o s s in comple ta r 
su sent ido en esta f o r m a : "de acuerdo 
con l a o r i e n t a c i ó n de la Ig l e s i a" . 
P a r a t e r m i n a r , vamos a escandalizar-
nos nosotros, a nues t ra vez, de lo que 
escribe el d ia r io a quien rep l icamos : " L a 
e n s e ñ a n z a p r i v a d a tiene y a u n inf lu jo 
"del que h a b í a estado l i b r e " , con acer-
tado c r i t e r i o p e d a g ó g i c o y p o l í t i c o la 
ro , ¿ a q u é r ep roduc i r los a rgumentos? 
A m e r i c a n o es t a m b i é n L u m n i s , e l g r a n 
entus ias ta de los exploradores e s p a ñ o l e s 
del s ig lo X V T , cuya voz se h a o ído en 
todo el mundo . Los e s p a ñ o l e s no p u d i -
mos d e s t r u i r n i n g u n a c iv i l i zac ión , po r 
que no e x i s t í a . Esa c a c h a r r e r í a t a n re 
finada y t a n elegante, que encuent ra 
H e n r i o t , s e r v i r í a seguramente p a r a re-
enseftanza de l a escuela p ú b l i c a " De c ib i r l a san&re de las v í c t i m a s humanas 
mane ra que pa lad inamente se declara que sacr i f icaban a » Wolos, o pa ra ser-
que l a escuela del Es tado ha estado 11 
bre de l inf la jo de l a r e l i g ión . N o es t a n 
g rande e l m a l como el colega cree; pe-
ro reconocemos que el m a l exis te ; es 
decir, que el Es tado paga maestros que 
no educan n i e n s e ñ a n a base de los p r i n -
cipios fundamentales de l a n a c i ó n y aun 
de l a C o n s t i t u c i ó n , Guardamos las de-
claraciones del colega pa ra cuando quie-
r a hacer ver que exageramos en e l se-
ñ a l a m i e n t o de c ier tos pel igros. 
N o h a y p e o r sordo . . . 
virse en senci l la e Inocente r e f a c c i ó n 
unas ta jadas del cuerpo de a l g ú n buen 
amigo . ¡ Q u é c i v i l i z a c i ó n ! 
De E s p a ñ a l levamos los l ib ros , las i m -
prentas , los escritores, las Un ive r s ida -
des y todos los elementos de que se 
u fana l a c u l t u r a moderna y , sobre todo, 
l l evamos el c r i s t i an i smo. T r i s t e cosa es 
que t engamos que i n s i s t i r en verdades 
t a n l lanas y sabidas; pero, puesto que 
h a y qu ien se obst ina en n u b l a r l a ver-
dad y a p u n t a r especies mor t i f i can tes pa-
r a E s p a ñ a , no tenemos m á s remedio que 
Tr„ r . ^ * ^ * T e — ; — : — i recordar a esos obstinados nuestros ser-
U n reciente a r t í c u l o de "Le Gaulois" v ic ios a la c iv i l i z ac ión de A m é r i c a , Es-
nos I n v i t a una pez m á s a sa l i r a l paso peramos que a l g ú n d í a acaben por que-
de afirmaciones antiespafiolas, y a d e m á s r e r o í r , M 6 p 4 e 
vorable i m p r e s i ó n . Precisamente porque 
lo que vende el o r t o p é d i c o no e s t á fa-
bricado pa ra las personas que sort fe-
tices, debiera exponerse con u n arte que 
d i s i m u l a r a su triste m i s i ó n . E l conf i -
tero o el j o y e r o pueden, s in pe l ig ro , 
dispensarse de hacer u n a e x p o s i c i ó n 
demasiado l l a m a t i v a ; la golosina y la 
joya—sobre todo la j o y a , que es tam-
b ién una golos ina para l a vanidad—tie-
nen en s i mismas el suficiente poder de 
a t r a c c i ó n . Pero los aparatos de or to-
pedia no t ienen el menor a t rac t ivo . 
Puestos ais ladamente, cada uno sobre 
d i s t in ta f i g u r a , no p r o d u c i r í a n t an pe-
nosa i m p r e s i ó n ; pero a c u m u l a r todas 
ia& desdichas imaginables sobre u n so-
lo hombre , exci ta a la mds d u r a sensi-
b i l i dad y conmueve a l c o r a z ó n mas 
empedernido. SI en a lguna parte son 
necesarios los recursos de l a moderna 
e s c e n o g r a f í a en n i n g u n a como en estos 
escaparates; las telas de diversos, colo-
res, fe l izmente combinados ; los juegos 
de luz . las plantas decorat ivas y los 
caprichosos surt idores de agua brotan-
do en fuentecltas m a r m ó r e a s y aun 
q u i z á u n poco de m ú s i c a , a y u d a r í a n 
bastante a a l i v i a r el t e r i o r del t ran-
s e ú n t e , s u g i r i é n d o l e l a suave idea de 
que el braguero , el cabest r i l lo y la me-
dia de g o m a no son cosas tan horr ibles 
como pud ie ra creerse. 
Tina novedad de i n t e r é s he v is to en 
el escaparate; var ios retratos de per-
sonas con ant i faz . Estos retratos son 
pruebas fehacientes de la eficacia de 
algunos t ra tamientos o r t o p é d i c o s . Y el 
antifaz i n d i c a una modest ia al tamente 
plausible. C o m p á r e s e la conducta de es-
tas personas, tan discretas que no han 
querido aprovechar esta o c a s i ó n de ex-
hibirse, con l a de aquellas otras, m á s 
afanosas de pub l i c idad , que sé han he-
cho populares por haber sido curados 
con el h í g a d o de bacalao o con algunas 
p i ldoras comerc ia lmente famosas. Es 
posible que haya habido s e ñ o r i t a s , que 
por haberse publ icado su retrato r n los 
p e r i ó d i c o s con estos mot ivos , han h a ü a -
d o ' l a ans iada fe l ic idad en el m a t r i m o -
nio . Pero a ú n reconociendo estas posi-
bles ventajas del anunc io de los espe-
cíf icos, la a c t i t u d dp los que se enmas-
caran me parece m á s seria y m á s p ro . 
p í a del escaparate del o r t o p é d i c o , que 
no só lo es serio, sino d r a m á t i c o . Un-
dante con la tragedia. 
Tirso MEDINA 
Navegando juntos, los dos barcos 
llegaron ayerjtarde al cabo Norte 
L a niebla impidió volar a Riis-
ser Larsen y Holm 
MAÑANA S E REANUDARAN 
LAS TENTATIVAS 
El "hidro" francés salió ayer para 
Bergen en busca de Amundsen 
R O M \ 16—Hoy se ha anunc iado ofi-
c ia lmente que el CUtá d i M i l a n o da 
cuenta de la l legada a l cabo Norte de 
los buques Hobby y Braganza. 
E l cabo Norte e s t á s i tuado a 115 k i ló-
metros de las islas Foyn , Se puede cal-
cu lar en unos 120 k i l ó m e t r o s l a d i s tan-
cia que separa a los barcos del lugar 
en que se encuentra Nobile . 
Dice t a m b i é n que los aviadores norue-
gos i n t e n t a r o n rea l izar u n vuelo de ex-
p l o r a c i ó n sobre los lugares polares don-
de ha sido s e ñ a l a d a la presencia de 
los m i e m b r o s de l a e x p e d i c i ó n Nob i í e . 
pero que h a n tenido que regresar a los 
barcos a causa de la espesa n iebla que 
ha l l a ron . 
El te legrama a ñ a d e que Risser Larsen 
y L u t z o w H o l m i n t e n t a r á n el p r ó x i m o 
lunes u n a detenida y def in i t iva explora-
c ión a é r e a hac ia el Este de Spitzberg. 
El Braganza y el Hobby se reun e ron 
en B r a n d y Bay, E l Hobby esiuvo dete-
n ido en su marcha por los hielos, pero 
ha podido desembarcar los tr ineos que 
l levaba a bordo, cuyos conductores h a n 
avanzado 15 k i l ó m e t r o s y se h a l l a n ac-
tualmente recorr iendo e l i n t e r i o r de l a 
Walhenberg , 
Hasta ahora no han encontrado huellas 
de los tres t r ipu lan tes del I t a l i a , que 
calieron con d i r e c c i ó n a dicha reg ón el 
d í a 30 del pasado mes de mayo. No obs-
tante, c o n t i n ú a n los trabajos para en-
con t ra r al comandante Zapp i . teniente 
M a r i a n i y profesor M a i l g r e n . 
Tampoco se t ienen not ic ias del g rupo 
que fué ar ras t rado por los restos del 
d i r i g i b l e a unos 30 k i l ó m e t r o s a l Norte 
del l u g a r en que se encuentra el gene-
ra l Nobile , 
E l a v i ó n de Guibeaud 
C A U Ü E B E C EN CAUX i&eua m í e -
n o r ) , I b . — E l c a p i t á n de Coiueta ü u i -
oeaud, acoinpauauo del temei i ie de na-
vio De Cuverv i i l e , í le i segunuo contra-
maesue rad io ie i eg ia l l s l a vaie*ie y del 
cuiuramaesi re de M a r i n a B r a z i , empren-
d i e r o n e l vuelo esta m a ñ a n a , a las nue-
ve, pa ra efectuar el recor r ido s i n eoca-
las a Bergen (Noruega;, donde se pon-
d r á n a d i s p o s i c i ó n de. exp lorador A m u d -
ben p u r a cooperar en los • trabajos de 
salvamento de l a t r i p u l a c i ó n de l I t a l i a . 
E l h i d r o a v i ó n fué s e ñ a l a d o sobre Do-
ver a las diez y ocho' m i n u l o s , sobre 
usiende a las doce menos cuarto, y me-
d i a h o r a d e s p u é s sobre la p l a y a ho-
landesa de Lowester, 
Po r ú l t i m o , el m i n i s t r o de M a r i n a 
c o m u n i c ó que e l av iador Gui ibaud ha 
s e ñ a l a d o su p o s i c i ó n a las 16,25 a los 
JOÔ O de l a t i t u d , o sea a unos 200 k i ló -
metros de la costa noruega y 400 k i l ó -
metros de Bergen, 
* * * 
BERGEN, 16.—El h i d r o a v i ó n del capi-
t á n G u i i b a u d h a l legado a esta pobla-
c ión , a las v e i n t i d ó s horas, 
* * * 
LONDRES, 16,—Comentando l a p r ó x i -
ma sa l ida del exp lorador Amudsen a 
bordo de u n h i d r o a v i ó n f r a n c é s , el Da i ly 
Chronicle hace observar que este hecho 
const i tuye casi u n acontecimiento his-
tó r ico , p o r reuni rse a bordo de u n apa-
rato de la M a r i n a francesa personas de 
dis t in tos p a í s e s pa ra i r en busca de los 
exploradores i t a l i anos desaparecidos. 
E l " U p l a n d " 
ESTOCOLMO, 16.—El h i d r o a v i ó n sueco 
Upland, que se d i r i g e a l Spitzberg, ha 
l legado a la u n a de la tarde a N a r v i k 
(Noruega), con objeto de abastecerse do 
combust ible . 
Los i t a l ianos 
E l av iador i t a l i a n o Magdalena, que 
e m p r e n d i ó el vuelo a media noche con 
d i r e c c i ó n a l Spi tzberg, se v ió obl igado 
a a t e r r i za r en Varanger F jo rd , siendo 
desde a l l í remolcado nuevamente a Vad-
soe. 
E l av iador Penzo, que se d i r i g e a 
ivink 's Bay t r i p u l a n d o u n h i d r o a v i ó n , 
ha sal ido de Ams te rdam para Estocolmo, 
U N A E X P L I C A C I O N A L E M A N A 
B E R L I N , 16.—A p r o p ó s i t o de los comen-
tarios publ icados en la Prensa extranje-
ra , sobre l a a y u d a de A l e m a n i a a los 
trabajos de salvamento del aeronauta 
i ta l iano genera l Nobile, en los centros 
a e r o n á u t i c o s de esta capital se declara 
que A l e m a n i a o f rec ió su concurso des-
de el p r i m e r momento , ofrecimiento que 
fué renovado. A pesar de l a negat iva 
de I t a l i a , A l e m a n i a e s t á siempre dis-
puesta á prestar su concurso para el 
-a lvamento de Nobile, que fué recib do 
a su l legada a t e r r i t o r i o a l e m á n como 
un amigo, 
E i i lo que se refiere al explorador 
Amundsen , é s t e no t i i zo m á s que Infor-
marse cerca de la A e r o n á u t i c a alemana 
AQUI ESTAN EL 
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sobre las condiciones para la compra 
o fletamente de u n a v i ó n . Hecha la 
oferta , Amundsen no c o n t e s t ó a el la, 
l i m i t á n d o s e a pub l i ca r en el « D ' a r l o de 
las Ocho de la Noche» u n a r t í c u l o dei 
que se desprende que no r e c i b i ó deter-
mlnadae ayudas americanas de c a r á c -
ter pecun ia r io , con las que contaba. 
* * * 
Hace casi u n mes que el I t a l i a c a y ó 
destrozado sobre el h ie lo po la r y ocho 
d í a s que se ha logrado establecer comu-
n i c a c i ó n con parte de los salvados. La 
fecha en que se p o d r á l l egar hasta ellos 
es t o d a v í a impos ib le de prever . Los te-
legramas de hoy d icen que dos barcos 
h a n l legado ya a l cabo Norte, pero en 
o p i n i ó n de los m á s c é l e b r e s y expertos 
exploradores de las regiones polares no 
h a n de ser los barcos, n i Ws tr ineos 
quienes puedan l l eva r p ron to socorro a 
los aeronautas perdidos.. S e r á n necesa-
rios los aviones. 
Con todo la exper iencia de lo o c u r r i -
do a A m u n d s e n en 1925 hace temer que 
Ws aviones encuentren graves d i f i c u l t a ' 
des para recoger a los n á u f r a g o s . A p ro . 
v i s ionar ios pa ra que puedan esperar a 
los t r ineos o a los barcos es tarca re-
la t ivamente fác i l . A t e r r i z a r y elevarse 
de nuevo puede ser hasta impos ib le . 
Basta recordar los hechos. Amundsen 
s a l i ó de K i n g ' s Hay el d í a 21 de m a y o 
de 1995 con dos aviones, el N-24 y el N-25. 
Cada uno de los aviones l levaba tres 
t r i p u l a n t e s : u n p i lo to , u n m e c á n i c o y 
u n explorador . Aque l m i s m o d í a los dos 
aviones a te r r i zaban en el h ie lo en u n 
pun to s i tuado sobre el para le lo 87 y me-
dio , Pero lo que pudo parecer u n a l la -
n u r a pract icable era: u n a verdadera ma-
raf ia de t é m p a n o s y canales, en Ws que 
n o se encontraba u n trozo l l ano para 
despegar. No menos de ve in t i cua t ro d í a s 
de u n t rabajo r u d í s i m o necesi taron los 
exploradores para cons t ru i r la pis ta ne-
cesaria pa ra uno de los aviones. No se 
p e n s ó s iqu ie ra en salvar el o t ro . LOs 
seis expedic ionar ios regresaron en el 
N 25 cuando ya se estaban organ izando 
las expediciones de socorro. 
Esta t en ta t iva fracasada de l legar a l 
Polo en a v i ó n hizo pensar a Amundsen 
en u t i l i z a r el d i r i g i b l e , pero a l m i s m o 
t iempo que el exp lorador noruego en 
c o l a b o r a c i ó n con los i t a l i anos organiza-
ba la e x p e d i c i ó n del Norge, dos norte-
americanos, B y r d y W i l h i n s , p reparaban 
viajes en aeroplano. E l p r i m e r o s a l i ó 
de Spitzberg el d í a 10 de mayo de 192G. 
l l egó a l Polo y vo lv ió . E l segundo, des-
p u é s de estar en pe l ig ro dos veces, aban-
d o n ó la t en ta t iva a l conocer el é x i t o de 
su compat r io ta . 
Dos d í a s d e s p u é s de l legar Tiyrd a 
Spi tzberg sal la el Norge de Ping ' s Day. 
Se e l evó a las 9,45 de l a m a ñ a n a y l l e g ó 
a l Polo casi a la m i s m a hora que lo 
ha hecho el I t a l i a en su ú l t i m a y des-
grac iada t e n t a t i v a : a las dos de la ma-
drugada del d í a 13 de mayo . De a l l í s i -
gu i e ron h a c í a Alaska, recor r iendo en sen-
t ido inverso l a r u t a que este a ñ o ha 
hecho W i l k i n s . E l a terr izaje fué acciden-
tado, entre otras razones, porque no exis-
t í a n m á s t i l e s de amar re . El d i r i g i b l e 
q u e d ó m u y aver iado, pero se sa lva ron 
los motores y la a r m a d u r a . 
Nada se i n t e n t ó en 1927. En cambio , 
en 1928 ha regis trado ya dos vuelos so-
bre el Polo Norte, y s e g ú n todos los i n -
dicios, v e r á a l menos otros tantos sobre 
el po lo Sur. 
E n l a r e g i ó n á r t i c a ha t r i un fado W i l -
k ins , que s a l i ó el 15 de a b r i l de P u n t a 
-Bari 'ow, en Alaska, y l l egó el d í a Si a 
Spitzberg d e s p u é s de permanecer c inco 
d í a s en el h ie lo , a pocas m i l l a s de 
K i n g ' s Bay. Pocas v ic to r i a s m á s mere-
cidas, pesde 19U el av iador amer icano 
i n t e n t ó cada a ñ o la empresa. Unas ve-
ces por accidente, otras por d i f icu l tades 
de p r e p a r a c i ó n , h a b í a tenido que renun-
ciar cinco veces a r ea l i za r l a . 
S i n duda a lguna, l a empresa fnejor 
preparada y la que d e b í a dar m á s f r u -
to era la del I t a l i a . Puede decirse que 
en el la l a v i s i t a a l Polo era u n f i n 
secundario. Se q u e r í a explorar detenida-
mente la r e g i ó n comprend ida entre la 
T i e r r a de Peary a l Norte de Groenlandia 
y l a T i e r r a de N ico l á s I I , o si se quiere 
u t i l i z a r la nomenc la tu ra bolchevista , la 
T i e r r a de L e n l n . 
E l I t a l i a h izo dos viajes. Uno hacia 
el Este, hasta l a ú l t i m a t i e r r a c i tada. 
E l segundo h a d a e l Polo, pasando por 
la T i e r r a de Peary. Este es el que ha 
te rminado casi t r á g i c a m e n t e . Sa l i e ron el 
d í a SS po r la m a ñ a n a , l l ega ron a l Polo 
a la i,so del d í a Si y permanec ie ron en 
el a ire , luchando con t ra el t empora l , 
hasta las diez y m e d i a de l a m a ñ a n a 
del d í a 25. A esa hora sobrevino l a ca-
tás t rofe , . 
Duran te quince dias nada se supo de 
la suerte de los expedic ionar ios . Hasta el 
d í a 9 de j u n i o no l o g r ó el C i t t á d i M i l a -
no comun ica r con l a e s t a c i ó n de T. S. H . 
del d i r i g i b l e . A ú n ahora se i g n o r a el 
paradero de ocho miembros de la expe-
dic ión- , los tres que sa l ieron el d í a 90 
de m a y o en busca de la t i e r r a y ' l o s 
cinco que fueron arrastrados por l a ar-
madura del d i r i g i b l e . 
Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
Hoover lloró al conocer 
su elección 
L E COMUNICARON LA NOTICIA 
POR RADIOGRAMA 
W A S H I N G T O N , 16.—Herbert Hoover ha 
sido rec ib ido por los func ionar ios , a l re-
integrarse a l m i n i s t e r i o de Cprnercio, 
con grandes aclamacionee, y una Comi-
s i ó n le fe l i c i tó , en nombre de todos, 
por el é x i t o obtenido en la C o n v e n c i ó n 
de Kansas. 
Hoover ha declarado que permanece-
r á en esta cap i ta l has ta d e s p u é s de ce-
lebradas las elecciones presidenciales, 
excdpto una car ta temporada que p a s a r á 
en u n i ó n de su f a m i l i a , en l a finca que 
posee pn P ino A l t o (Ca l i fo rn ia ) . 
A l r ec ib i r la p r i m e r a no t i c i a de su de-
s i g n a c i ó n , como candidato of ic ia l del 
pa r t i do republ icano , que le fué t r a n s m i -
t i d a por t e l e g r a f í a s in h i los , desde el 
m i smo edificio en que se r e u n í a n los 
delegados del pa r t i do en Kansas, Hoover 
d e r r a m ó va r i a s l á g r i m a s y se r e t i r ó , 
m u y emocionado, a sus habi taciones par-
t iculares . 
L O S B A N Q U E R O S Y C A M P E S I N O S 
LONDRES, 16.—Los p e r i ó d i c o s y a n q u i s 
dedican largos comentar ios a l a e l e c c i ó n 
de Hoover , y a f i rman que la m a y o r 
d i f i c u l t a d que é s t e t iene para ser elegi-
do presidente de la R e p ú b l i c a e s t á en l a 
r u d a o p o s i c i ó n d© los agr icul tores , dis-
gustados con él po r su ac t i t ud en lo 
referente a p o l í t i c a ag ra r i a , o p o s i c i ó n 
demostrada por los que han as st ido a 
la C o n v e n c i ó n de Kansas, muchos de 
los cua l e s ' exp re sa ron su i n t e n c i ó n de 
pasarse a l p a r t i d o d e m o c r á t i c o . 
E l D a i l y Express a f i rma que los cen-
tros financieros de W a l l Street, que 
s iempre h a n apoyado l a c a n d i d a t u r a 
republ icana , se mues t r an poco satisfe-
chos con l a d e s i g n a c i ó n de Hoover, por 
lo que es m u y probable que si e l gober-
nador del Estado de Nueva Y o r k , S m i t h , 
resul ta elegido en l a C o n v e n c i ó n demo-
c r á t i c a de Hous ton , cuenta con el apo-
yo de los elementos e c o n ó m i c o s y finan-
cieros de Nueva York . 
L A I N M I G R A C I O N Y A N Q U I 
N U E V A Y O R K . 16.—El Journa l T imes 
dice que los func ionar ios del departa-
mento de la I n m i g r a c i ó n p repa ran u n 
nuevo reglamento pa ra los i nmig ran t e s , 
que e n t r a r á en v i g o r el d í a p r i m e r o d e l 
p r ó x i m o j u l i o . Todos los emigran tes 
con destino a los Estados Unidos de-
b e r á n I r p rov i s tos de documentos de 
iden t idad autor izados p o r los c ó n s u l e s 
nor teamer icanos de los respectivos p u n -
ios de embarque, con l a correspondien-
te f o t o g r a f í a y d e s c r i p c i ó n de sus ca-
r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s para poder ser iden-
tificados po r las autoridades norteame-
ricanas en todo momento . 
C O M E N T A R I O S D E P R E N S A 
B E R L I N , 16.—Toda l a Prensa a lemana 
comenta con s a t i s f a c c i ó n l a e l e c c i ó n de 
Hoover como candidato del pa r t i do re-
pub l i cano p a r a las elecciones presiden-
ciales. L a Vosnische Ze i tung dec la ra que 
los yanqu i s pueden darse p o r satisfe-
chos s i Hoover es elegido presidente de 
los Estados Unidos , pues a s í t e n d r á n 
u n hombre de fuerte persona l idad y 
destacado c a r á c t e r al f í e n t e de los ne-
gocios del Estado, d e s p u é s de dos pre-
sidentes s in re l ieve persona l a l guno . 
E l ó r g a n o c a t ó l i c o Germania mani f ies ta 
a su vez que l a s i m p a t í a que Hoover 
siente p o r l a v i e j a E u ropa le p e r j u d i -
c a r á grandemente en las elecciones pre-
sidenciales, y a que e l lo l e r e s t a r á los 
votos de muchos ciudadanos nor te-
americanos. 
Convenciones del partido 
conservador argentino 
o — 
Serán convocadas todas las pro-
vincias para reorganizar aquél 
BUENOS AIRES , 16.—La C o m i s i ó n con-
servadora de Buenos Aires e s t á prepa-
rando u n a c o n v e n c i ó n p r o v i n c i a l a fin 
de acordar lo procedente respecto a la 
r e o r g a n i z a c i ó n de l pa r t i do . 
Se ha d i r i g i d o t a m b i é n d i c h a Comi -
s i ó n a los m á s destacados elementos 
conservadores de las p rov inc ias argen-
t inas, pa ra que, s iguiendo su e jemplo , 
se cons t i tuyan en C o m i t é s y convoquen 
convenciones p rov inc ia les . 
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2.400.000 radioescuchas Hallazgo en Ginebra de 
en Inglaterra gases asfixiantes 
Én 1927 se concedieron doscien-
tas mil licencias más que en 1926 
68.000 HORAS DE AUDICION 
R U G B Y , z6.—El p r i m e r o de los i n f o r -
mes anuales de l a B r i t i s h Broadcas t ins 
C o r p o r a t i o n ( l a Sociedad encargada de 
la e x p l o t a c i ó n de l a r a d i o t e l e f o n í a en 
I n g l a t e r r a ) dice que el coste t o t a l de los 
p rogramas de las audiciones dadas en el 
a ñ o 1927 ha sido de 487.728 l ib ras ester-
l inas (unos 14.309.940 pesetas al ú l t i m o 
c a m b i o ) , para 68.000 horas de t r a n s m i -
s ión . E l coste ap rox imado de cada hora 
ha sido unas siete l ib ras esterl inas. La 
m ú s i c a ha ocupado los dos tercios de las 
t ransmis iones . 
Los ingresos de l a Sociedad fue ron de 
m á s de 900.000 l ibras ester l inas (pese-
tas 26.406.000)', cíe laá - que cerca de 
800.000 p rovienen, de las l i r enc i a s conce-
didas a los radioescuchas. Estas licencia.-
son 2.400..000, con u n aumento de m á s 
FUERON SUMERGIDAS EN E L 
LAGO 83 BOMBONAS 
GINEBRA, 16.—Al real izarse u n inven-
t a r i o en unos talleree de Vernier , cerca 
de Ginebra, h a n sido hal ladas 83 bom-
bonas de gas fosgeno, l 
E l Servic io de Higiene, avisado con 
toda urgencia , a c u d i ó a l l uga r del ha-
l l a rgo . De la encuesta ver i f icada parece 
deducirse que las bombonas fueron i m -
portadas en Suiza duran te l a guerra 
y estaban d e s u ñ a d a s a l a f a b r i c a c i ó n 
de ve rona l . 
Cuatro hambres, provis tos de m á s c a -
ras protectoras contra los gases asfixian-
tea, han colocado bajo las aguas del 
'ago de Ginebra, a u n a p r o f u n d i d a d de 
70 metros, las bombonas del gas. 
de 200.000 sobre el a ñ o an t e r io r , 
Po r r ad io se han dado 4.000 lecciones 
a las escuelas. E n genera l , las escuelas 
que han sol ic i tado, este servic io e s t á n 
en Londres . 
E L YACHT AEREO "GOODYEAR PILGRIM" 
Yacimientos de petróleo 
en Nueva Zelanda 
W E L L I N G T O N , 16.—De l a inves t iga -
c ión of ic ia l rea l izada en los nuevos te-
rrenos p e t r o l í f e r o s de T a r a n a k i se des-
prende que dichos terrenos e n c i e r r a n 
grandes cant idades (je p e t r ó l e o de ex-
celente ca l i dad . 
Es t e d i r i g ib l e , fabr icado por l a Goodyear -Zeppe l in , de A k r o n ( U . S. A . ) , 
t iene una capacidad de 50.000 pies c ú b i c o s , y es el p r i m e r d i r i g i b l e de este 
t i p o inflado con hel io . Su velocidad es de 60 m i l l a s por h o r a ; puede l l eva r 
c u a t r o pasajeros, y , por medio de l m á s t i l p o r t á t i l , de 12 pies, de que va p r o -
v i s t o , puede anc lar en cualquier t e r r e n o ; e l fuselaje, comple tamente cerrado, 
le d a apar iencia i n t e r i o r de u n a u t o m ó v i l . L a m i s m a C o m p a ñ í a h a cons t ru ido 
o t r o apara to u n poco m a y o r l l a m a d o T h e P u r i t u n , y o t r o , de l t i p o r í g i d o , 
de mayores dimensiones que e l "Shenandoah", que t e n d r á u n a capacidad 
de 6.500.000 pies c ú b i c o s y u n a l o n g i t u d de 780 pies. 
Sanjnrjo hará una visita 
al Marruecos francés 
o 
Le acompañará el director de 
Colonias, general Jordana 
Los franceses preparan unas 
operaciones sobre el Atlas 
E L H U O D E S O L I M A N , B A C H I L L E R 
E l j oven A b d a l l a h el Ja tab i , h i j o del 
pres t ig ioso c a í d S o l i m á n e l Ja tab i , ha 
aprobado las as ignaturas de l ú l t i m o a ñ o 
del B a c h i l l e r a t o e lementa l , cuyos estu-
dios r e a l i z ó en l a Corte , pensionado por 
la A l t a C o m i s a r í a . E n las mismas c i r -
cunstancias han t e r m i n a d o sus estudios 
del M a g i s t e r i o los na tura les de nuestra 
zona de l Pro tec to rado s e ñ o r i t a C a m i l a 
C h o c r ó n y don J o s é Benar roch . 
L A C A R T A J ) E E M A N C I P A C I O N 
D E L I N D I G E N A 
E n l a se s ión que ayer tarde c e l e b r ó 
la J u n t a de Asun tos jud ic ia les de Ma-
rruecos c o n t i n u ó e l es tudio de l a car ta 
de e m a n c i p a c i ó n del i n d í g e n a , l a crea-
c i ó n del Pa t rona to de i n d í g e n a s y el 
r é g i m e n de las funciones del No ta r i ado 
en Gu ine a . 
E l m á s i m p o r t a n t e de estos asuntos, 
que es, s in duda, el p r i m e r o , consiste 
en do ta r de personal idad c i v i l , con todos 
los derechos inherentes , a los m u s u l m a -
nes que adqu ie ran de t e rminado n ive l 
c u l t u r a l y social . 
V I S I T A S 
V i s i t a r o n a l d i r e c t o r genera l de M a -
rruecos y Colonias los doctores P i t t a l u -
ga y G o n z á l e z Hieras, para dar le cuenta 
de l a segunda Conferenc ia i n t e r n a c i o n a l 
de l a enfermedad del s u e ñ o , celebrada 
en P a r í s ; el s e ñ o r Ruiz , a dmin i s t r a do r 
ad jun to de T á n g e r ; e l s e ñ o r R ibe ra , i n -
geniero d i r e c t o r de l f e r r o c a r r i l T á n g e r -
Fez, y los s e ñ o r e s B e r g a m í n y Blanco, 
a rqu i t ec tos de la Empresa Genera l de 
Const rucciones . 
S A N J U R J O E N T E T U A N 
T E T U A N , 16.—En u n « h i d r o » l l e g ó de 
M e l i l l a el genera l Sanjurjo, que no pudo 
amara r en Alhucemas , como se p r o p o n í a , 
por el fue r t e t e m p o r a l de L e v a n t e que 
r e i n a en toda l a costa. 
— E l C í r c u l o M e r c a n t i l se propone ren-
d i r u n jus to homenaje a l p á r r o c o de Tc-
t u á n , padre Franc isco L u i s Oleaga ' i m -
p o n i é n d o l e las ins ignias de la c ruz del 
M é r i t o M i l i t a r , que le f ué c o n c é d a l a 
r ec ien temente por el Gobie rno . E l acto 
p romete r eves t i r e x t r a o r d i n a r i a b r i l l a n -
tez y so lemnidad , por gozar d icho f r an -
ciscano de g r a n p o p u l a r i d a d po r SUÍ 
v i r t u d e s y s i m p a t í a s . 
—Se ha ordenado l a a p e r t u r a de u n 
expediente para conceder la Meda l l a M i -
l i t a r a l teniente coronel de l T e r c i o don 
R i c a r d o Rada, por su a c t u a c i ó n como co-
mandan te de d icho Cuerpo, y especial-
mente en los combates l ib rados para l l e -
va r u n convoy a la p o s i c i ó n de K a l n -
baja cuando los rebeldes cercaban Xauen 
en el a ñ o 24. 
O P E R A C I O N E S E l i L A Z O N A 
F R A N C E S A 
L A R A C H E , 16.—En la zona francesa 
c o n t i n ú a el m o v i m i e n t o de los ba t a l l o -
nes con d i r e c c i ó n a l Sur, a fin de con-
centrarse en las d i s t in tas bases de la 
zona de i n f l uenc i a y c o n s t i t u i r u n Cuer-
po de E j é r c i t o con perfecta m o v i l i z a -
c i ó n . E l ob je t ivo de la o p e r a c i ó n que se 
proyecta , s e g ú n el mando f r a n c é s , es 1& 
o c u p a c i ó n del A t l a s . 
Los m o v i m i e n t o s que han de efectuar 
las t ropas francesas s e r á n d i r i g i d o s por 
el genera l V i d a l ó n . 
N O SE T R A T A D E U N A O F E N S I V A 
P A R I S , 16. — « L e Jou rna l de M a r c o 
comenta los ú l t i m o s m o v i m i e n t o s de t ro -
pas efectuados en l a zona francesa de 
Marruecos , y dice que no se ha t ra tado 
en modo a lguno de u n a ofensiva, como 
lo q u e r í a n hacer comprender ciertas no-
t ic ias de c a r á c t e r tendencioso, s ino s i m -
p lemente de u n a r e c t i f i c a c i ó n de l a l í n e a 
del f r en te f r a n c é s , con objeto de prote-
ger de manera m á s eficaz a las cabilas 
sometidas, v i c t i m a s de con t inuos ataquen 
de los rebeldes, y rea l izar a l m i s m o t i e m -
po u n a d e m o s t r a c i ó n de fuerza. 
Las operaciones se han real izado en 
l a f o r m a p rev i s t a y con p é r d i d a s i n s ig -
nificarttes, y a que el n ú m e r o de muer tos 
ha sido sólo de dos o tres. 
V I S I T A A L M A R R U E C O S F R A N C E S 
R A B A T , 16.—Según in formes r ec ib i -
dos en esta p o b l a c i ó n , el genera l San-
ju r jo v i s i t a r á p r o n t o el Marruecos f r a n -
cés , a c o m p a ñ a d o del d i r ec to r genera l de 
Colonias y Pro tec to rado de Marrueco:-., 
genera l conde de Jordana. 
La hija del presidente de 
Chile se casa 
S A N T I A G O D E C H I L E , 16.—Se anun -
cia para en breve el casamiento de la 
s e ñ o r i t a Rosa I b á ñ e z , h i j a del presiden-
te de l a r e p ú b l i c a , con e l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , s e ñ o r K o c h . 
U N I O N R A D I O , S . A . 
NUESTRO PROGRAMA PARA ESTA SEMANA 
DOMINGO 
CONMEMORACION DEL III ANIVERSARIO 
DE "UNION RADIO, S. A." 
Pepe Medina. Gran orquesta. Cantantes. "Tan-
nhaüser". "Manon". "La Dolores". Chapí. Ji-
ménez. Segundo acto de la zarzuela del maestro 
Vives "Doña Francisquita". 
MARTES 
Selección de la zarzuela en tres actos, de los 
señores Paso y González del Toro, música del 
maestro Luna, 
" B E N A M O R " 
ARTISTAS, CORO Y ORQUESTA DE LA ESTACION. 
Maestro director, José María Franco. 
MIERCOLES 
C O N C I E R T O V A R I A D O 
ISABEL PETERSDORF (soprano) 
TRINIDAD GARCIA (guitarrista) 
JUEVES 
P R O G R A M A S O R P R E S A 
VIERNES 
Transmisión del concierto que ejecutará esa 
noche la banda del 
H O T E L N A C I O N A L 
SABADO 
Adaptación de la novela de Alejandro Dumas 
"LA DAMA DE LAS CAMELIAS" 
D E T A L L E S E N " O N D A S " 
U N I O N R A D I O , S . A . 
AVENIDA DE PI Y MARGALL, 10 
E S 
P e d i d J a r a b e S a l u d 
para «vitar imitaciones. 
Cerca de med io s ig lo 
de é x i t o creciente . 
A p r o b a d o p o r l a Real 
A c a d e m i a de Med ic ina , 
Si quiere Vd, ver 
a sus hijos contentos 
déles el agradable 
Jarabe Salud. 
C o n és te famoso re-
constituyente Ies dará 
la alegría y el vigor que 




sis y demás enfermeda-
des producidas por la 
debilidad. 
Jarabe de 
H I P O F O S F I T O S S A h U D 
i 
E L P A P E L D E F U M A R 
* s E s el p r e f e r i d o p o r l o s 
f u m a d o r e s por s u excelente c a l i d a d ^ 
I S c t S librito E N T O D A E S P A Ñ A ; : 
E L MARIDO DE LA MUJER P O L I C I A . - T e agradeceré mucho que 
cuando estes citada conmigo no te pongas de uniforme. 
The Passing Shotu, Londres . 
—¿Tiene usted la pretensión de hacerme tragar esta en-
salada? A ver, que venga el dueño. 
—Es inútil. No la comerá tampoco. 
Pele Mé le , P a r í s . 
1 
-¿Qué hace usted dentro de esa caja? 
-Es la maldita curiosidad que tengo desde pequeño. 
L i f e , Nueva York^ 
E L SEÑOR (enfadado).—Mira, Jcnkins: bueno está q«e ^ 
guéis a las cartas en la cocina... ¡Pero hazme el favor, & eno«» 
sacarte los ases de la manga cuando vayas a servir la s 0 P a ' .... 
•The Pass ing Show, LonáTe*"-
> _ M i o X V I I K — X i í m . 5.9Ü4 
E L DEBATE ( 3 ) 
n o m l n f l o 17 de l u n l o de 1928 
m HUBO UNA A S A « J i p E R A E N S O R I A 
El pabellón del Uruguay en la - ~ 
Reunión de la Comisión i n t e m a c S T I T ' **rco*™™°* Mallorca, 
mentales en Orihnela. Próxima inaucm de?,CaJnf'anc- deposito de se-
'«auguración de los cursos de verano en Jaca. 
LA PROVINCIA .DE SALAMANCA ŜE^CONSAGRA A CRISTO REY 
Primera comunión 
• ALICAN'I'^- l6-—i'1 Obispo de Orihncla 
Ainifitró la primera comunión a Icte asi-
i Jo- del Hospicio provincial, a loti que 
r ido una fervoroeíeima plática. L a ties-
rcéüttó brilla.ntífiima. Asintió la Dipu-
** ¡ón en pleno y numerosos invitados. 
Hoy celebró una reunión el Comité de 
rTdón Patriótica, para tratar do la cele-
Kación de diversoe actos con motivo del 
fj de septiembre. 
Cuatro heridos en un vuelco 
BADAJOZ. 16.—En la carretera de Cam-
nanario a Navalpino volcó un automóvil 
K línea. Resultaron heridas varias per-
onne. entro ellas, el hermano de San Juan 
de Di0fi fray Bonifacjó Murillo. E l acci-
dente se debió a que el ta uto» tomó rá-
Didaniente ""a curva cerrada, y a causa 
de la velocidad, el conductor no pudo de-
tener el vehículo. 
El Seminario de Tortosa 
BARCELONA, 16.—Comunican de Torto-
sa que M gestiona la adquisición al Es-
tado, del edificio del cuartel do Santo 
nom'intfo, con objeto de instalar el Se-
junario conciliar. 
El conflicto de Manresa 
BARCELONA, 16.—Esta tarde, a las sie-
tei terminó ^la reunión^ de delegados de 
De la ceremonia se levantará un acta, 
redactada en la siguiente forma: 
«En la villa de Illana, a 17 de iunio 
del año del Señor 1928. reunidos en la 
iglesia parroquial el pleno del Ayunta-
miento, bajo la presidencia del gobernador 
civil de la provincia, el pueblo en masa 
y las autoridades e ilustres personas que 
suscriben el acta presente, comparece y 
se postra ante el altar mayor el excelen-
t ís imo señor capitán general de la prime-
ra región, don Felipe Navarro y Ceballos 
Escalera, barón de Casa Davalilloe, quien 
lleva sobre bandeja de plata una argolla 
de hierro de dos trozos articulados, los 
que abiertos alcanzan una longitud de 432 
mil ímetros, tienen de alto 23, de espesor 
cinco, eu desarrollo periférico es de 590 
mil ímetros y su peso de 707 gramos, y 
elevándola como ofrenda hacia la imagen 
de Nuestra Señora del Perpetuo Socorro, 
Patrona de esta villa, con voz firme y 
fervorosa, dice: 
Señora: E n memoria de aquéllos que su-
cumbieron durante los diez y ocho meses 
de duro cautiverio en poder de Abd-el-
K r i m y como obsequio de los que por 
vuestra intercesión misoricordicsd sobrevi-
vimos a sus penalidades, os ofrezco esta Dresentes, hac« concebir » 
férrea argolla que un día fué instrumento toaoe J h (le Ceder la ciudad 
•dé tortura y de.de hoy será prenda de fe P « r a - a ^ u l a s m o s por Cristo Eey a los 
y gratitud perdurables, si Vos. Señora, os en JJ» 
dignáis aceptarla. 
Dich~ 
manifestación espléndida de amor al Sa-
grado Corazón de Jesús que dió Salaman-
ca, el Obispo, en el presbiterio de la igle-
sia de los jesuítas dió noticia de que la 
Diputación provincial acababa de acordar, 
por aclamación, entronizar a Cristo Rey 
en su hermoso palacio y consagrarle con 
su casa, sus personas y actividades. 
L a Comisión provincial tomó por acla-
maciólí el acuerdo, que hoy ha ratificado 
con el mismo entusiasmo y fervor el pleno 
de la Diputación. 
' E l Obispo, a quien no podían ocultarse 
los sentimiemtos que abrigaban los dipu-
tados actuales, y sobre todo la tradición 
de fe y los anhelos de toda la provincia, 
Ies hizo indicaciones de que creía llegado 
el momento de dar realidad a tan her-
mosa manifestación de piedad, y a ellas 
respondió la momento la Corporación pro-
vincial para dar" rápida y entusiasta cris-
talización al proyecto. 
Al dar esta noticia el Prolado se diri-
gió al alcalde, que con las primerae au-
toridades salmantinas había presidido la 
procesión y le exhortó a que hiciera lo 
mismo el Ayuntamiento. 
L a ©moción que las fervorosas palabras 
del doltor Frutos Valiente produjeron en 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D IProtección meteorológica En Alemania probarán el 
tua esta fórmula de ofrecimiento, el ^ 
«tronos y obreros de Manresa, convocada | señor Cura párroco, revestido de los orna-i 
¡ni la Delegación regia del Trabajo. No | mentes sagrados, tomó la argolla ofrecida 
r - i . .._ - y la bendijo y colocó sobre el ara santa. 
Así queda constituida propiedad de la 
iglesia parroquial de Illana, la 6ual no 
podrá enajenarla por precio, razón ni cau-
sa alguna, pues ésta es la voluntad deli-
berada y resuelta del ilustre donante, se-
ñor barón de Casa Davalillos, que en nom-
bre de los mártires de la fe cristiana y 
el amor patrio inmolados en Axdir hizo 
esta ofrenda para imperecedera y glorio-
sa memoria.» 
se llegó a un acuerdo y a la salida nin 
p^o de los reunidos dieron referencia de 
lo tratado. 
Jl gobernador civil dijo esta noche que 
Bo podía dar ninguna noticia nueva re-
ferente a la huelga porque- aun no le 
había visitado el delegado del Trabajo. 
El Monasterio de Guadalupe 
BARCELONA, 16.—Siguiendo las indica-
ciones del Cardenal Arzobispo de Toledo, 
el padre Carlos Villacampa, archivero y 
bibliotecario del Monasterio de Guadalupe, 
dará conferencias en distintas ciudades de 
Cataluña acerca de la historia y el arte 
¿el citado Monasterio. 
En Barcelona el lunes y martes próxi-
B06, en el salón de la Academia de Ju-
ventud Católica, el padre Villacampa di-
sertará sobre los siguientes temas: «El 
estilo de miniaturas y los zurbaranes de 
Guadalupe» y «Las telas y bordados del 
Monasterio de Guadalupe». 
Exposición de fotografías 
BARCELONA, 16.—Esta noche, en los 
galones Palleróns, se celebró la apertura 
de la Exposición de obras fotográficas pre-
miadas en el concurso Barcelona, abier-
to por el periódico «La Veu de Cata-
lunya». 
El premio de honor de todas las cate-;f 
gorías fué adjudicado a don José María 
Ortiz Echagüe. de Madrid. 
El primer premio de la sección artíst i-
ca, de 1.000 pesetas, a don Luis Font, de 
Barcelona, y el segundo, de 500. a don José 
Escayola, de Barcelona. 
—Esta noche llegaron el alcalde de Za-
ragoia y dos concejales con objeto de im-
poner mañana domingo la medalla de oro 
de aquella cirulad al presidente del Cen-
tro iragonc's, de Barcelona, don Kafael 
CTlled. Después del acto de la imposición 
se celebrara un banquete. 
—La Banda Municipal dará mañana un 
concierto en el Palacio de la Música ca-
talana. Entre las obras del programa figu-
ran «Las danzas fantásticas», del maestro 
Tnrina; una sardana de Casáis y un poe 
ma de Straus. 
La Universidad de verano en Jaca 
H U E S C A , 16.'—Se asegura que el 1 de 
julio, coincidiendo con la inauguración 
del curso de verano de la Universidad de 
Zaragoza en Jaca, comenzarán las obras 
de la Residencia de Estudiantes! A este 
fin llegará pronto a Jaca el personal en-
cargado de la preparación de las obras. 
—Estos días los campesinos de los P i -
rineos observaron grandes destrozos en el 
ganado y a este efecto organizaron una 
batida, integrada por 40 tiradores, que 
recorrió desde Zurita a Ansó y lograron 
dar muerte a dos grandes osos. Uno de 
ellos medía dos metros de largo. 
El ferrocarril del Canfranc 
La Comisión liquidadora de Unión 
Minera 
BILBAO. 16.—Hoy se ha reunido la Co-
misión liquidadora del Banco de Crédito 
de L'nión Minera, bajo la presidencia de¡ 
señor Otaduy. Trataron de asuntos de pu-
ro trámite. E l día 23 del corriente se ce-
lebrarán doe reuniones; una de accionis-
tas y otra de acreedores. 
El día 30 celebrará otra reunión el Ban-
co Hispano-Africano. 
Personalidades chilenas en Coruña 
CORUÑA, 16.—BQ el vapor «Orduña» lle-
garon en tránsito la viuda del ex presi-
dente de Chile Pedro Montes; el ex mi-
nistro de Obras públicas y presidente de 
'a Liga Patriót ica chilena, Abrahán Gai-
tus, y otras personalidades de aquel país, 
íne ee proponen visitar Europa y regre-
6ar cuando se inaugure la Exposición de 
Sevilla. Almorzaron con el alcalde y va-
nos concejales. 
Al hablar del hispanoamericanismo el 
«eñor Gaitus dijo que el lema de la Liga 
Patriótica era el acercamiento de Chile a 
España y laborar por la unión de la raza 
"ispan a. 
Esta tarde, después de visitar los monu-
taentoe notables, eiguieron el viaje. 
îaje de los alféreces de Ingenieros 
F E R R O L , 16.—En viaje de prácticas lle-
garon los alféreces alumnos de quinto año 
de la Academia de Ingenieros Militares, 
entre los que figuram el infante don Lui s 
Alfonso de Baviera. 
Recibieron a los alumnos los jefes y 
Wiciales de dicha arma destinados en es-
« p'aza. Permanecerán en E l Ferrol has-
* el próximo martes, día en que regre-
sarán a Guadalujara. Han visitado las 
lortificaciones de la ría y de la base na-
val. Presenciaron las experiencias de ar-
tillería que verificó la batería que de-
tiendo l 
H U E S C A , 16.—De regreso de Canfranc 
pasó hoy por esta ciudad el ingeniero je-
'e de los Transpirenaicos, don Te!mo La-
casa, que facil itó a la Prensa la siguiente 
nota: 
«Con motivo de la inauguración anun 
ciada del ferrocarril de Canfranc se re 
unieron en lá estación de este nombre los 
miembros que constituyen la Comisión in 
ternacional. L a Delegación francesa la for 
maban el ministro plenipotenciario Gaus-
seut, presidente; Arales, inspector de 
Puentes y Calzadas, y Rouge, secretario. 
J A Delegación española la constitución 
loe' señores Crespo, ministro plenipoten-
ciario; Machimbarrena, inspector de Ca-
minos, Canales y Puertos; el coronel Al-
caina y los secretarios e ingenieros jefes 
de la Compañía del Norte de España y 
del Midi francés. También asistieron los 
representantes de la Direcciones generales 
de Aduanas, Seguridad, Comunicaciones y 
Sanidad, que asesoraban a la Comisión 
internacional. 
Las reuniones plenariae de ésta se ce-
lebraron en los días 14 y 15 y en ellas 
reinó gran cordialidad entre franceses y 
españoles, lo que ha permitido, a pesar 
de la dificultad de las cuestiones trata-
das, llegar a una inteligencia completa.» 
Las víclimas del Segre 
L E R I D A , 16.—Se ha verificado el en-
tierro de Juanita Ca«áls. una de las víc-
timas de la catástrofe del rio Segre. Por 
El Primado en Cestona 
SAN S E B A S T I A N , 16.—En el rápido de 
la noche llegó a Zumórraga el Cardenal 
Primado. Desde dicho punto cooitinuó en 
automóvil para Cestona. Allí fué recibido 
por la« amtoridades, el Clero y el conde 
de Ginemo, director del Balneario. 
E l doctor Segura permanecerá allí para 
hacer cura de aguas una larga tempo-
rada. 
Entrega de banderas 
SAN S E B A S T I A N , 16. — L a entrega de 
las banderas de combate al «Blas de Le-
zó» y «Sebastián Blcano» se efectuará en 
la bahía de la Concha, si el estado del 
mar lo permite, en el próximo julio. Ac-
tuarán de madrinas las infantas doña 
Beatriz y doña Crisitina. 
— E l lunes marchará el Circo Krone a 
Francia, desde donde continuará a Che-
coeslovaquia, Austria, Hungría e Ital ia. 
Homenaje al Obispo de Segovia 
S E G O V I A , 16.—Mañana domingo, a las 
doce, se celebrará en la Diputación el acto 
de entregar el t í tu lo de hijo adoptivo de 
la provincia al Obispo de la diócesis. Arz-
obispo electo de Burgos, doctor Castro y 
Alonso. 
L a solemne ceremonia será presidida por 
el infante don Jaime, con asistencia de 
los ministros de Gracia y Justicia e Ins-
trucción pública. 
Asist irá también el capitán general de 
la región, don Federico Berenguer. Por la 
tarde se celebrará un besamanos popular 
en el salón de sesiones del Ayuntamiento. 
Accidente de aviación 
S E V I L L A , 16.—Csta mañana se elevó en 
la base aérea de Tablada para realizar 
un vuelo práctico con un sexquiplano el 
capitán Rodríguez Carmona. E l vuelo se „ , • •' „ , . „„ i . „„„„„ escuadrilla de 30 aeroplanos, que saldrá de nicio normalmente, pero cuando el apara- A r j - i i ¡. r a V-1 i , I1Q,.0K0 „„ u, ' i l f „ a„ ^Kro Madrid el martes. L a mandara el cóman-te llevaba un buen rato en el aire, sobre- /a«n»—i- T?I „:„;„ i „ „ t ; i„ _ „ - , „ „ . , •. , dante (jailarza. E l viaje lo motiva la prác-
viio una avena en el motor y el piloto • A^ A; ^ ; : 
a la Aviación española 
Pronto se organizarán las obser-
vaciones a bordo de barcos 
avión-cohete 
S E ESPERAN VELOCIDADES DE 
450 KILOMETROS POR HORA 
o 
Ruth Eider ha llegado ayer a París 
B E R L I N . 1 6 — D e s p u é s de los ensa-
yos satisfactorios efectuados en los au-
t o m ó v i l e s con ios cohetes explosivos, c o 
mo sistema de i m p u l s i ó n , eon var ias 
las casas que h a n anunc iado l a rea-
l i z a c i ó n de experiencias con objeto de 
emplear este medio de p r o p u l s i ó n en los 
aviones y en los fe r rocar r i l es . En efec-
to, el c é l e b r e i n d u s t r i a l M . F. Oppel ha 
E l capitán Edward Algemon Fitzroy, que será elegido el jueves 
presidente de la Cámara de los Comunes 
El capitán Fitzroy tiene una larga vida parlamentaria, una gran ex-
periencia y un tacto bien probado. Ha sido diputado de 1 900 a I 906 
y luego, sin interrupción, desde 1910 hasta la fecha. Llega a la presiden-
cia de la Cámara después de una prueba bien difícil: ha ejercido desde 
1922 el cargo de presidente de las Comisiones y ha tenido, por lo tanto, 
que hallarse en relación directa con los diputados, suavizar muchas aspe-
rezas, derrochar mucha diplomacia y mucha energía. Sin embargo, ahora, 
siguiendo la costumbre, el nuevo presidente de la Cámara será elegido 
por unanimidad. Es decir bastante en elogio de las dotes presidenciales 
del capitán Fitzroy. 
pal con mot ivo del reparto de premios 
a los obreros de los centroa mil i tares . 
Escuadrilla aérea a Zamora 
ZAMORA, 16.—Para el p róx imo jueves 
se espera la llegada a eeta ciudad de una 
se vió obligado a buscar sitio de aterri 
zaje. E n un campo de los alrededores del 
pueblo de Santa Olalla tomó tierra. Se 
dirigió a dicho pueblo, en donde fué aten-
dido. Una pareja de la Guardia civil cus-
todia el aparato. E l capitán Rodríguez 
Carmona vino a Sevilla en automóvil . 
—Cuando trabajaban en una casa en 
construcción de la Avenida de la Palme-
ra los obreros albañiles Manuel García 
Sánchez y Francisco Alcocer, la techum-
bre en que estaban se vino abajo y re-
sultó García con lesiones gravee y Alco-
cer de pronóstico reservado. 
Uruguay en la Iberoamericana 
S E V I L L A , 16.—El arquitecto que dirige 
oí pabellón del Uruguay en. la Exposición 
Iberoamericana, don Emilio Conforte, ha 
iniciativa del alcalde señor Pujo, se hanidicho ha dado deñTliiWamente re, 
aplicado en sufragio de las victimas todas ' 
las misas que e>e celebraron hoy en San 
Lorenzo. Aun no han «ido hallados los 
a'entrada del puerto. 
Desprendimiento de tierras I 
F E K H O L . 16—En una carretera de W -
rr06o, donde trabajaban varios obreros, 
•^Irrió un desprendimiento de tierra, que 
*®Pultó a uno Je ellos, Ua'mado Camilo 
JMez, el cual fué extraído en grave esta-
•to- Tiene .el cráneo fracturado. 
"-Llegó de Barcelona el tenjente de na-
!f0 de ;a Aeronáutica Naval, don Jesús 
*astán Lobé, con objeto de encargarse del 
»viün destinado a auxiliar los trabajos 
~* instalación del cable piloto en el puer-
10 de La Coruña. 
.—Alístase en el Arsenal el crucero tBlas 
'6 1-ezo», que a fines del mes actual sal-
r* para Gijón acompañando al fPrínci-
./^Ifonso», que, como es sab do, v.j a 
j ^ i b i r la bandera de combate ofrecida por 
*J damas asturianas. 
^ ferrocarril Figueras-OIot-Ripoll 
j ^ U í O N A . 16—La Comisión municipal 
consignado 35.000 pesetas para los pri-
d« ^"dioe del proyectado ferrocarril 
^gueras-Olot-RipoU. 
U 
cadáveres de tres de las víct imas. El^bar-
Íuero\que conducía la improvisada nave, amado Manuel Guiu. se encuentra en-
fermo de la impresión recibida. Manifies-
ta a la personas que le visitan que fue-
ron desoídas sus órdenes de que tao sólo 
entraran en la barca doce personas. Al 
encontrarse en el río y vista la entrada 
de algo de agua, como la mayoría de los 
viajeros ocupaban la proa, mandó que pa-
saran algunos al lado opuesto. Alarmados, 
se agolparon casi todos en la popa, ee 
inclinaron sobre la barandilla y entonces 
ocasionaron su rotura y el hundimiento 
de la barca. 
Son muy elogiados los trabajos de di-
rección para salvar a loe náufragos, del 
presidente de la Audiencia y gobernador 
civil interino, señor Ruiz Falcó, que es-
tuvo desde los primeros momentos en el 
!ugar del suceso. Las noches pasadas se 
suspendieron los espectáculos públicos en 
>eñal de duelo. 
E l general gobernador de la plaza ha 
citado a las clases y soldados de los re-
gimientos de Navarra y la Albuera y de 
la Comandancia de Ingenieros, que con 
exposición de sus vidas se arrojaron al 
Segre para salvar a nado a las víct imas 
leí naufragio. 
La adquisición del carbón asturiano 
O V I E D O . 16.—Ha regresado de Madrid 
el gobernador civil , que acompañó a los 
comisionados hulleros en sus gestiones en 
la Corte para dar solución al conflicto plan-
teado en esta región. Manifesitó que el 
Sindicato de Fabricantes Catalanes adqui-
rirá 60 000 toneladas; los Altos Hornos, 
15.000; la Siderúrgica del Mediterráneo. 
55.000. La" adquisición de la Compañía del 
Norte será probablemente de 40.000 tonela-
das. L a fórmula .de solución del descon-
gestionamiento del carbón se concretó en 
el exacto cumplimiento del Estatuto Hu-
llero. 
También se comenzarán varias obrai pú-
blicas de consitruccionee de escuelas, e 
Institutos y carreteras. 
—Con motivo del abanderamiento del cru-
cero «Príncipe Alfonso» vendrá a Asturias a 
fines de este mes el ministro de Hacien-
da, señor Calvo Sotelo, que inaugurará el 
nuevo edificio de la Delegación de Ha-
cienda. 
E l periódico local «La Región» publica 
el artículo de E L D E B A T E de ayer y la 
contestación del marqués de Estella. 
Barcos italianos en Mallorca 
na ofrenda del general Navarro 
jQUADÁLAJARA, 16.—En la villa de 
/•^a. perteneciente a esta provincia, se 
Obrará hoy domingo el acto de ofren-
Br el general Navarro, hoy capitán ge-
'l4' de Madrid, a la Virgen del Per-
jtuo Socorro, Patrona de dicho lugar, la 
.Kolla de hierro de que Abd-el-Krim se 
PÍ̂ 'Ó para torturarle durante el cautive-
no de Axdif. 
(j*1 acto asistirán el gobernador civil de 
. ^alajara y personalidades de Madrid. S"Z¿¿Z¡¿ vnrioe buques 
T ^ a n organizado el teniente coronel don .próxima llegada de otrof t,̂ ['(n>!e9 * la 
^ s t í n Robles, ei Ayuntamiento de Illa- ,1o guerra italianos pertenecientes a 
el Sindicato Agrícola Católico. Ln ¡-nmera división de la bscuaora. 
p^a solemne se celebrará en la igl<~n C ~ ' - - r-> a C r í s l O - R c y 
tÍ4,0^uial, en propiedad perpetua do 'a ' .iv(ir ia 
"a. de quedar la histórica argolla. 
suelto cuanto se refiere al problema del 
emplazamiento e instalación de dicho pa-
bellón, que estará situado en sitio inme-
diato al de los Estados Unidos de Norte-
américa y ocupará una extensión de 2.300 
metroe cuadrados. E n el pabellón se utili-
zarán preferentemente materiales traídos 
del Perú, especialmente mármoles . Desde 
luego, el pabellón será permanente y se 
ha calculado su costo en 400.000 pesetas. 
Las obras comenzaron en la semana pa-
sada y a ellas se imprimirá gran activi-
dad con objeto de que esté totalmente ter-
minado" en el mes de febrero. 
Las fábricas militares 
S E V I L L A . 16.—Llegó el general Fanjul 
con sus ayudantes para visitar las fábri-
cas militares. Esta tarde estuvo en la 
Pirotecnia Militar y mañana o el lunes 
visitará la Fábrica de Artil lería. Regresa-
rá a Madrid el lunes en el expreso de 
la noche. 
Con este motivo la Prensa ee ocupa de 
este problema y llama la atención del 
general Fanjul para que haga un estudio 
profundo de la crisis que atraviesan estas 
fábricas y procure buscar una solución en 
favor de los obreros que en algunas sec-
ciones sólo trabajan dos y tres días a 
la semana. v. 
Asamblea resinera en Soria 
SORIA, 16.—Se Ira celebrado en la Dipu-
tación una Asamblea de elementos resi-
neros de esta provincia, bajo la presi-
dencia del gobernador civil . Asistieron el 
jefe de Montes, presidente de la Diputa-
ción, representante de la Unión Patrió-
tica y el alcalde de Soria. Los reunidos 
acordaron elevar una instancia al Go-
bierno, en la que ee solicita que continúe 
el régimen actual y no sea obligatorio 
el consorcio resinero. Esperan conocer las 
bases de éste para estudiar la convenien-
cia de ingresar o no en el mismo. 
Infantes en Tarragona 
T A R R A G O N A , 16.—De regreso de Can-
nes pernoctan en ésta los infantes don 
Carlos y doña Luisa. Visitaron los mo-
numentos y fueron cumplimentados por 
las autoridades. 
—Ha llegado el ingeniero del ministerio 
de Fomento señor Castellón, que viene a 
estudiar el asunto de la estación central. 
—Mañana saldrá para Madrid una Co-
misión del Ayuntamiemto, presidida por el 
alcalde. 
—Durante estos días el señor Cardenal 
recibe innumerables visitas de pereonali-
dadee que van a enterarse por el estado 
de eu salud. 
tica de diversoe ejercicios. 
E n las afueras de la ciudad ee harán 
loe trabajos necesarios para facilitar el 
aterrizaje de los aparatos. 
A beneficio de Gitanillo 
ZARAGOZA, 16.—Mañana ee celebrará la 
corrida de toros a beneficio de Gitanillo 
de Riela. Lidiarán eeis toroe de Trespala-
cios Gitanillo, que se despide del público 
aragonés; N iño de la Palma y Cagancho. 
Prácticas de aviación 
NOTAS P O L I T I C A S 
para e l viaje 
d e r i , y en cuanto a l segundo, se ne-
cesitan doe previs iones d ia r i a s , t i empo 
presente en las capas a t m o s f é r i c a s p r ó -
x imas a l a t o p o g r a f í a terrestre, y esta-
do del suelo, y como sucede s iempre 
en m e t e o r o l o g í a , n o es u n o n i son va-
rios Observatorios aislados, sino u n a or-
g a n i z a c i ó n lo que se necesita p a r a el 
acierto. 
Dejemos apar te l o d e l Observator io 
de T a r i f a , sol ic i tado en esos telegramas, 
porque en nada se re lac iona con l a l í -
nea Madr id -Sev i l l a , s ino en todo caso 
con l a de S e v i l l a - T e t u á n - L a r a c h e , don-
de s e r á ú t i l pa ra obtener datos de l es-
tado del t i empo en el Estrecho de Gi-
bra l ta r . Este Observator io f o r m ó parte 
de planes anteriores, y no l l e g ó a esta-
blecerse, porque hubo necesidad de des-
t i na r a servicio de m a y o r u rgenc ia el 
personal que y a estaba en T a r i f a ; en 
aquel la é p o c a no e x i s t í a n l í n e a s a é r e a s 
e s p a ñ o l a s ; concretemos ahora. 
Linea Madrid-Sevilla 
P r o t e c c i ó n actual—\nte-s de l a sal ida 
del a v i ó n , tanto en u n sentido como en 
| otro, se conoce el estado del t i empo al 
f i n a l de l a etapa, po rque en M a d r i d se 
dan po r t e l é f o n o desde el Observatbrlo a l 
a e r ó d r o m o de Getafe o a l a o f i c ina de 
l a C o m p a ñ í a los partes de Sev i l l a y 
C ó r d o b a , y en Sev i l l a se escucha, o, 
mejor d icho , se debe escuchar en l a 
rad io del a e r ó d r o m o el par te de Infor-
m a c i ó n general pa ra a v i a c i ó n que da 
la rad io de Cuatro Vientos con los da-
tos de M a d r i d y muchos Observatorios. 
Este parte de conjunto lo f a c i l i t a la O f i -
c ina cen t ra l del Servic io M e t e o r o l ó g i c o 
a l a e s t a c i ó n rad io de Cuatro Vientos. 
E s t á en p r e p a r a c i ó n y por fa l ta de 
c o n s i g n a c i ó n no ha l legado t o d a v í a a 
realizarse el establecer u n a red de ob-
servadores p a r a avisar f e n ó m e n o s loca-
les de c a r á c t e r pel igroso, como nieblas 
y tormentas . Estos puestos de aviso que-
d a r á n a cargo de oficiales de T e l é g r a f o s . 
En l a l í n e a Madr id -Sev i l l a se h a b í a de 
•dar ¡ p r e f e r e n c i a n a t u r a l m e n t e a los 
puntos de paso por ]a s ier ra de Despe-
naperros, y c la ro e s t á que La Carol ina 
se h a l l a en este caso. 
P r o t e c c i ó n futura .—E[ Consejo Supe-
r i o r de A e r o n á u t i c a t iene aprobadas, 
como es sabido, las l í n e a s a é r e a s de 
c a r á c t e r nac iona l y t a m b i é n ha acorda-
do c u á l e s han de ser los aeropuertos de 
Igua l c a r á c t e r . 
Opor tunamente fué consul tado el Ins-
t i tu to G e o g r á f i c o y Catastral , y su Ser-
v ic io M e t e o r o l ó g i c o I n f o r m ó acerca de 
las necesidades m á s urgentes para la 
de loe Frailee comunicó al Gobierno ci 
vil que en dicho lugar aterrizaron dos 
aeroplanoe militaree tripulados por los ca-
pitanes García López y González. Como 
obeervador iban el tejiente León y de me-
cánico Jeeús Artigues. Estos aviones, des-
puéo de reparar las averías, continuaron 
la marcha a Zaragoza, donde llegaron sin 
novedad. 
Hoy ealieron para Logroño los once aero-
planos de la escuadrilla que manda el co-
mandante Gómez Jordana. También llega-
ron esta tarde del aeródromo de Cuatro 
Vientoe tree aparatos, mandados por el 
capitán Barberán. 
- E s t a tarde, en el rápido, marcharon a 
Barcelona el alcalde y loe concejalee se-
ñores Armisén y Tapiador, que impondrán 
la medalla de oro de la ciudad al presi-
dente del Centro Aragonés de Barcelona. 
—En la estación de Casetas, al Uegar 
el correo de Madrid, el guardia civil del 
puesto de Tabuenca Valent ín Medrano in-
tentó subir al tren en marcha y metió 
un pie entre el estribo y la rueda. Fué 
arrastrado por el convoy cuarenta metros. 
L l mozo del tren Juan Muñoz, al observar 
lo que sucedía, y con riesgo de eu vida, 
ee lanzó en auxilio del guardia civil y 
logró sacarle del estribo, sin que afortu-
nadamente experimentara leeión alguna. 
Yanguas conferenciará hoy con el 
presidente 
E n e l expreso de A l g e c i r a s l l ega ron 
ayer m a ñ a n a , de regreso de su v ia je de 
novios, los s e ñ o r e s de Yanguas . F u e r o n 
recibidos en l a e s t a c i ó n por el m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , s e ñ o r Callejo;! P r o t e c c i ó n m e t e o r o l ó g . c a de las l í n e a s 
a é r e a s , t r a m i t á n d o s e of ic ia lmente y sin 
demora e l p l a n de estas necesidades 
m á s perentor ias . Por lo que se refiere 
a l a l í n e a Madrid-Semil la , hemos de 
s e ñ a l a r ahora ú n i c a m e n t e que se p i d i ó 
establecer u n a e s t a c i ó n de sondeos ae-
r o l ó g i c o s en Baeza, p a r a l l ena r el mis-
mo v a c í o que el Observatorio de L a Ca-
r o l i n a , a que la Prensa hace referencia. 
Es m u y d i g n o de elogio e l e s p í r i t u 
E n var ios p e r i ó d i c o s de M a d r i d del 
15 y 16 de Junio ac tua l y supongo que 
en a lgunos de p r o v i n c i a s aparecen te-
legramas en que se so l ic i ta la Instala-
c i ó n de Observatorios encargados de 
p roporc iona r in fo rmes a l a n a v e g a c i ó n 
a é r e a en l a l í n e a M a d r i d - S e v i l l a ; e s t á 
bien, pero es conveniente o r i e n t a r a la 
o p i n i ó n p ú b l i c a . 
Una cosa es el p rob l ema m e t e o r o l ó -
gico de u n t r a i d » y o t r a el de u n a lí-
nea nac iona l , necesariamente cor ta en anunciado que brevemente se ensayara 
t iempo y d i s t anc ia . Respecto a l p r i m e - el empleo de cohetes en u n coche de 
ro, e s t á aun reciente e l esfuerzo hecho los fer rocarr i les e l é c t r i c o s de Hanno-
para e l v ia je de l «Jesús de l Gran Po- |ver , el cual i r á p r o v i s t o de u n disposi-
t ivo especial de adherencia a los ca r r i -
les de l a v í a . S i este exper lment t ) tiene 
el é x i t o que se espera, l a C o m p a ñ í a 
« R a a b K a t z e n s t e l n » de Cassel, lo ensa-
y a r á en u n g r a n a v i ó n en c o n s t r u c c i ó n 
actualmente, tipcC" V a l i e r , baut izado con 
el nombre « G r a s m u c k e » (Curruca) , el 
cual i r á p rov is to de u n d ispos i t ivo que 
lo p - m n i t i r á embudr lentamente las alas 
dentro de i cuerpo cen t ra l del aparato, 
con objeto de ev i t a r l a resistencia del 
a i re , especialmente en el m o m e n t o de 
pa r t ida . Se espera que los aviones im-
pulsados po r cohetes, l o g r a r á n alcanzar 
u n a velocidad de 450 k i l ó m e t r o s por 
hora . 
RUTH ELDER EN PARIS 
E L H A V R E , 16—Ha l legado, proceden-
te de Nueva York , el paquebote «He de 
F r a n c e » , que trae a bordo a l a c é l e b r e 
aviadora mlss Ru th Eider y a la conoci-
da estrella del c i n e m a t ó g r a f o Po la Ne-
g r i , a c o m p a ñ a d a de su m a r i d o , el viz-
conde Charles de Rochefort . Miss E i -
der ha declarado a los per iodis tas que 
l a in te r rogaron que piensa permanecer 
u n a semana en P a r í s , con objeto de pre-
pa ra r u n viaje a é r e o i que r e a l i z a r á en 
el p r ó x i m o mes de Julio y durante el 
cua l v i s i t a r á Cons tant inopla y var ias 
capitales del Asia Menor . 
COURTNEY SALE MACANA 
L l é B O A , 16—El c a p i t á n av iador I n -
g l é s Courtney s a l d r á el p r ó x i m o lunes 
de Lisboa, con d i r e c c i ó n a las islas 
Azores, p r i m e r a etapa de su proyectada 
t r a v e s í a del A t l á n t i c o . — M a r g u e s . 
LOS DE TERRANOVA 
SAN JUAN DE T E R R A N O V A , 1 6 . - L 0 3 
informes m e t e r r o l ó g l c o s de l A t l á n t i c o 
son tan desfavorables, que es poco pro-
bable que n i el «Miss C o l u m b i a » n i el 
« F r i e n d s h i p i emprendan e l vuelo antes 
de ve in t icua t ro horas por lo menos. 
ALEMANIA AFGHANISTAN 
. B E R L I N , 16.—Esta m a ñ a n a h a n salido 
de seta cap i ta l con r u m b o a l Afganis-
t á n tres aviones comerciales alemanes. 
R e a l i z a r á n el recor r ido B e r l í n - M o s c ú -
T e h e r á n - C a b u l i n a u g u r a n d o a s í u n nue-
vo servic io para pasajeros y carga entre 
Alemania y el A f g a n i s t á n . 
"RECORD" DE AVIONETA 
BRUSELAS, 16.—El av iador Ber th ier 
ha establecido u n nuevo «record» de ve-
locidad en avioneta , con 185 k i l ó m e t r o s 
a l a hora . 
El an te r io r « record» era de 150 k i ló -
metros. 
vicepresidentes de la Asamblea Nacio-
nal , s e ñ o r e s conde de los Andes, G a v i -
l á n y Prats; secretarios de l a misma, y 
s e ñ o r e s Canseco, P. Correas, Benjumea. 
m a r q u é s de Rozalejo, Mati l la , I l lana. 
conde de Santa Pola, Ranero, Soler, F e -
reda y otros amigos particulares. 
Por la tarde el presidente de la Asam-
blea y su s e ñ o r a marcharon a la finca 
ZARAGOZA, 16.—El alcalde de Torralba ¡ Montealinos, en la s ierra del Guadarra-
ULTIMA HORA 
Velada de boxeo en Gijón 
u 
GIJON, 16.—En la velada de boxeo ce-
lebrada esta noche se r eg i s t r a ron los 
siguientes r e su l t ados : 
Juan G a r c í a v e n c i ó a Segundo Grande, 
por puntos . 
Eduardo G a r c í a , de Gi jón , v e n c i ó por 
«k. o.» a l c a m p e ó n c á n t a b r o Enr ique 
Casti l lo. 
J o s é G a r c í a , c a m p e ó n c á n t a b r o , aban-
d o n ó el r i n g p o r l e s i ó n en u n a mano al 
l ucha r con el g i j o n é s Faroles. 
P e ñ a , de Gi jón , y Calvo, c a m p e ó n ga-
l lego, h i c i e ron u n combate r e ñ i d o . Dió 
m á s golpes el g i j o n é s . Calvo en el tercer 
r ound , d i ó un golpe bajo a P e ñ a . Q u e d ó 
descalifleado Calvo y proc lamado cam-
p e ó n el g i j o n é s P e ñ a . E l p ú b l i c o pro-
testó. . 
ma, donde p a s a r á n una temporada. 
E l . s eñor Yanguas v e n d r á a diario a 
Madrid, solicitado por sus deberes po-
l í t i cos . 
Por t e l é f o n o s a l u d ó al m a r q u é s de E s -
tella, a quien v i s i t a r á hoy para ult imar 
el programa de los p r ó x i m o s plenos de 
la Asamblea. 
Aguirre de Cárcer, vicesecretario 
de la S. de N. 
Se confirma que la S e c r e t a r í a general 
de la Sociedad de Naciones ha ofrecido 
el cargo de vicesecretario a l s e ñ o r Agu i -
rre de Cárcer , 
L a c o n s i g n a c i ó n m í n i m a que corres-
ponde a este cargo es de 50.000 francos 
oro. 
Asuntos diplomáticos 
E l secretario general de Estado, se-
ñor Almeida; el jefe del gabinete diplo-
m á t i c o , s eñor R a m í r e z de Montesinos, y 
el conde de San Esteban de Cañongcy. 
t a m b i é n alto funcionario de aquel mi -
nisterio, se entrevistaron a3'er durante 
m á s de una hora con el m a r q u é s de E s -
tella en su despacho de G u e r r a . 
que g u í a a los sol ici tantes , y como 
e s p a ñ o l , me sumo a sus deseos, siempre 
que los esfuerzos no se p i e rdan e s t é r i l -
mente, y pa ra ello es preciso rea l izar los 
dentro de la ac tua l o r g a n i z a c i ó n nacio-
n a l , que a s u vez es u n componente 
de l a i n t e rnac iona l . F ranc ia r e a l i z ó sa-
crif icios fundiendo en uno la p l u r a l i d a d 
de servicios m e t e o r o l ó g i c o s creados an-
tes y d e s p u é s de l a Gran G u e r r a ; otro 
tanto h izo I n g l a t e r r a ; hace u n a ñ o con-
s i g u i ó I t a l i a i gua l fin; en A l e m a n i a a ú n 
d u r a esa p l u r a l i d a d , ' s i b ien con ten-
dencia a l a u n i f i c a c i ó n , y Rusia, con su 
enorme e x t e n s i ó n , tiene servicio ú n i c o 
aparte del de U k r a n i a , que a c t ú a a u t ó -
noma, pero no independientemente. En 
E s p a ñ a no tenemos que efectuar sacri-
ficios, porque estamos en p e r í o d o de cre-
c imien to (me teo ro lóg i co . ¿ C o m e t e r e m o s 
el e r ror de desordenar la o r g a n i z a c i ó n 
actual? Espero que no, y qu ien puede 
opinar , el Consejo Super ior de A e r o n á u -
t ica , h a opinado y a con su g ran auto-
r i d a d . 
Hasta ta i pun to se considera necesario 
el robus tec imiento de los servicios y 
redes de Observatorios nacionales, que 
?mi QUE LA HUELGA GRIEGA 
TI 
ATENAS, 16—El m o v i m i e n t o huelguis-
ta de los obreros de las manufac tu ras 
de tabaco decrece, c r e y é n d o s e que las 
medidas adoptadas p o r el Gobierno ha-
r á n desist ir a los obreros de su ac t i tud 
de in t rans igencia . 
El orden es completo e n todo el p a í s . 
Se cree que los huelguis tas reanuda-
d a r á n el lunes el t raba jo . 
absolutamente indispensable pa ra el fu-
turo desarrol lo de los vuelos t r a n s o c e á -
nicos. Charles A. L i n d b e r g , Berndt , Bal-
chen, C l á r e m e Chamber l in , Charles Le-
vine, R u t h Eider , Georges Ha ldeman , 
W. M . S. Brooh, E d w a r d Schlee, Lester 
Maland, Alber t Hcgenvcrger , E m o r y Bro-
le, A r l h u r Goebel, P a u l Schmul te r , W . M . 
Mac. Cracken J u n i o i . 
Assitant Secretary of Commerc la l Ae-
ronautic Se rv i ce s . » 
n A ; ^ ^ ^ i c „ in te rnac iona lmente no se e m p l e a r á n El director general de Segundad, e6a6 re(les en los gran(]€S raids ^ que 
A y e r m a r c h ó a L o g r o ñ o en a u t o m ó v i l | cuando lo solici te directamente el Ser-
v i c i o M e t e o r o l ó g i c o de l a n a c i ó n a que el director de Seguridad, general, Ba-
zán . 
P A L M A D E M A L L O R C A , 16.-A las tres 
dn6o ^ Í ^ ' d / T ^ ^ o n l i r d a r ^ o f ^ Depósito de sementales en Orihuela 
dotac ión de 500 hombres. a l . m l ^ ¡ ) Ti V A L E N C I A . 16.-De paso para Orihue-capitán de vio h u l e r o . A bordo U | el ^ [& de 
e t̂e barco viaja el ^ " V ' ^ I l " rPremu Caballería y C r í a Caballar, don Pablo Ro-
las siete llego el cazatorpedero cFremu ^ & ^ inauguracióll en 
da», también italiano. p , aquella ciudad del Depóeito de «ementa-
Ambofl buques Peniianeceran en ^ la & acto que se realizará el m a r t a » . 
- E l nuevo intendente m i l i t a r de la re-
gión, don Francisco Calvo Lucia , tomó hoy 
posesión de su cargo. 
— E l capitán general ha cedido una ban-
da militar par.i que amenice el acto que 
mañana ee celebrará en el teatro P r inc i -
Titulesco habla de la 
revisión de Tratados 
o 
La "Petile Entente" no consentirá 
que la revisión sea "el precio de la paz 
BELGRADO, I6.-E1 m i n i s t r o de Ne-
gocios Ext ran je ros rumano, Tl tulesco, 
ha declarado a l a Prensa que las poten-
cias de l a Peti te Entente desean ardien-
temente l a paz un iversa l , pero no pue-
den consentir que e l precio de esta paz 
sea l a d i s c u s i ó n de l ac tua l estatuto te-
r r i t o r i a l f i jado por los Tratados. T i t a -
leseo se fe l i c i tó p o r las manifestacio-
nes de l a amis tad rumanoyugoeslava, 
y se m o s t r ó m u y satisfecho p o r el r u m -
bo amistoso de las relaciones í t a l o y u g o -
<»»lavas. 
Congresos ferroviarios 
Cons t i tu ida l a C o m i s i ó n local de Or-
g a n i z a c i ó n de l a s e s i ó n 11 del Congre-
so de Ferrocarr i les , que h a de celebrar-
se en esta Corte en el mes de mayo de l 
a ñ o 1930, y s e ñ a l a d a l a conveniencia , e 
I n v i t a d a a ese efecto, de que alguno de 
sus vocales concur ra a l a s e s i ó n que 
en 30 del ac tua l h a de celebrar en B r u -
selas l a C o m i s i ó n permanente de la 
A s o c i a c i ó n In t e rnac iona l de los Congre-
sos de Ferrocarr i les , con e l fin de ocu-
parse de los detal les de o r g a n i z a c i ó n , 
cambia r impresiones y establecer po r 
este medio u n a r e l a c i ó n d i rec ta entre 
dichas Comisiones, l a «Gaceta» de hoy 
dispone que, con la r e p r e s e n t a c i ó n del 
Estado y c o n derecho a l percibo de die-
tas y v i á t i c o s , as is tan en Bruselas a la 
r e u n i ó n ind icada don Lu i s Morales Ló-' 
pez-Higuera y d o n Augusto Krohe, pre-
sidente y secretarlo, respectivamente, 
del C o m i t é de Secretariado, y que con 
la r e p r e s e n t a c i ó n de las C o m p a ñ í a s , y 
corr iendo a cargo de é s t a s los gastos 
que ocasionen, as is tan t a m b i é n a la 
s e s i ó n mencionada los vocales del pro-
p i o C o m i t é s e ñ o r conde de Fontao, d i -
rector adjunto de l a C o m p a ñ í a del Nor-
t e ; don Manue l M a r í a A r r l l l a g a . sub-
d i rec tor de l a de M a d r i d a Zaragoza y a 
Al icante , y don José M a r í a Carel Lo-
mas, ingeniero de l a C o m p a ñ í a del 
Norte. 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
oíos leídos en E L DEBATE 
pertenezcan los aviadores, y en vuelos 
t r a n s o c e á n i c o s , A m é r i c a r e p e t i r á a ve in -
t i u n a horas sus observaciones de trece 
horas Greenwlch , cuando a s í lo sol ic i te 
el Servicio nac iona l interesado. 
E s p a ñ a t e n d r á m u y p ron to organizadas 
sus observaciones a bordo de los bu-
ques, y pronto i n a u g u r a r á su servicio de 
informes a Eu r o p a del Estado del t i em-
po en el Norte y Occidente africanos, 
Sudoeste de Europa e Islas de l A t l á n t i c o 
o r i en t a l . 
P o d r í a extenderme m á s ; pero ereo 
bastante estas l í n e a s p a r a o r i en ta r a m i s 
compatr iotas , cuyas aspiraciones se ve 
r á n cumpl idamen te satisfechas dentrcH 
de nuestra ac tua l o r g a n i z a c i ó n meteo-
r o l ó g i c a , só lo necesitada de mayor ro-
busteciimiento financiero. 
Como p e q u e ñ a prueba de l a ac t iv idad 
in te rnac iona l c o p i a r é e l adjunto cable-
g r a m a : 
«S. S. W á s h i n g t o n V í a Radio.—16 no-
viembre . 
Los aviadores t r a n s o c e á n i c o s abajo fir-
mantes, reunidos en conferencia, e n v í a n 
al general Delcamlfre, presidente de l a 
S u b c o m i s i ó n (Ponencia) pa ra l á orga-
n i z a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a de los O c é n n o s 
sus m á s ardientes votos pa ra el é x i t o 
de los trabajos de la C o m i s i ó n . Nuestra 
Conferencia cree que t a l o r g a n i z a c i ó n es1 
Este pablegrama fué t r a n s m i t i d o por 
el subsecretario de Esiado del Ai re de 
los Estados Unidos de A m é r i c a , y fir-
mado por los aviadores americanos que 
emprendieron los r a i d sobre los O c é a n o s 
A t l án t i co y Pacif ico, reunidos en W<1?-
h ing ton para d i s c u t i r las ne.esidades me-
t e o r o l ó g i c a s de las t r a v e s í a s t r a n s o c e á -
nicas, «f 
La C o m i s i ó n antedicha es l a Interna-
cional para i n f o r m a c i ó n s i n ó p t i c a del 
t iempo, y la S u b c o m i s i ó n a l u d i d a es 
una ponepcia de l a C o m i s i ó n que en 
Londres ha d i scu t ido y aprobado sus 
trabajos-, no te rminados a ú n , po r lo que 
c o n t i n u a r á su labor en u n i ó n de o i r á 
S u b c o m i s i ó n In t e rnac iona l pa ra l a que 
he sido designado. 
Y t e rmino mani fes tando que el Obser-
va tor io de T a b l a d a existe y funciona 
bien, pero f a l t a dest inar m á s personal 
t écn ico del Cuerpo of ic ia l de Meteorolo-
gía, de que hoy estamos escasos, para 
nontar of icina m e t e o r o l ó g i c a reg iona l , y 
cuadros indicadores del estado del t i em-
po antes de emprender u n vuelo . 
E n el a e r ó d r o m o de L e Bourget (Pa-
rís) hay observatorio dependiente del 
Office Na t iona l Me teomlog ique (Seo-vi-
cio y Oficina Central ) , pero no se efec-
t ú a n predicciones de l t i empo fu turo toás 
que en és t a , el Observator io del aero-
i romo proporc iona las predicciones reci-
bidas y a n u n c i a el t i empo presente. Otro 
in to ocurre en el a e r ó d r o m o de Croy-
rlnn (Londres) , De B i l t (Holanda) , Tem-
pelhof ( B e r l í n ) , etc., etc. 
Para estos servicios parcia les t iene 
Le Bourget siete func ionar ios t é c n i c o s 
e M e t e o r o l o g í a de los 72 que compo-
nen la Of ic ina centra l . Los 36 de que 
dispone E s p a ñ a pa ra su Ofic ina central 
y 20 observatorios, no p e r m i t e n lu jos , 
pero no por eso se escat imaron sacrifi-
cios t raba jando d í a y noche en é p o c a 
bien reciente. 
E n r i q u e M E S E G U E R 
Librería general de Victoriano S u á r e z 
P R E C I A D O S , 4 8 . — M A D R I D . — C O R R E O S . A P A R T A D O 3 2 . 
T e x t o s y P r o g r a m a s p a r a U n i v e r s i d a d e s , Inst i tutos y E s c u e l a s E s p e -
c ia les . C a s a e s p e c i a l i z a d a en e l r a m o d e D e r e c h o , C i e n c i a s e H i s t o r i a . 
T e l é f o n o 1 1 . 3 3 4 . 
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UNA F O R i l L A P A R A E L CAMPEONATO D E " F O O T B A L L 
El partido final Barcelona-Real Sociedad se jugará definitivamente el día 29, 
Segunda regata de selección preolímpica. E l Premio del Ayuntamiento se 
correrá hoy en el hipódromo de la Castellana. 
Espoz j Mina, 5. Bl mejor 
fabricante de cama* de me-
tal, ain competenoia en oíase 
FOOTBALL 
U n a I m p o r t a n t e r e u n i ó n de Clubs 
Convocados por . el C o m i t é d i r ec t ivo do 
l a U n i ó n de Clubs, se c e l e b r a r á h o y en 
M a d r i d u n a interesante r e u n i ó n de deJe-
gados de los p r inc ipa les Clubs e s p a ñ o -
les de p r i m e r a c a t e g o r í a para t r a t a r 
sobre una nuova f ó r m u l a de campeona-
to que pud ie r a es tabi l izar l a c i t u a c i ó n 
depor t iva y e c o n ó m i c a de dichos Clubs. 
Lamentamos gua po r fa l ta de espacio 
np se pueda dar í n t e g r a l a no ta de l a 
U n i ó n de Clubs. De todas fo rmas , l a 
p a r t e m á s Interesante la cons t i tuyen las 
bases. Ind icamos a c o n t i n u a c i ó n las que 
h a n sido concebidas por d i cha U n i ó n de 
Clubs. Helas a q u í : 
«Dentro de la disciphna de la R. P. E . F . 
se cr^u una competición de Liga, que 
comprenderá- dos divisionee. 
L a primera divis ión estará integrada por 
30 Club«, dividido» en tres zonaa, com-
puertas cada una do diez Club*, que ju-
garán, entre eí por puntos y en doole se-
rie de partidos. 
Loe diez Clubs que posiblemente han de 
constituir respectivamente cada ^ una de 
las tres zonas serán: 
Primera aona—Real Celta, R. C. D . de 
L a Coruña, Real Sporting de Gijón, Real 
Oviedo, un. Club de Castilla-León, Racing 
de Santander, Qimnáetica de Torrelavega, 
Aibletic de Bilbao, Arenas y Deportivo 
Alavés. 
Segunda zona.—Real Sociedad de San 
Sebastián, Real Unión de Irú<n, C. A. Osa-
suna. Real Madrid, Athletic Club de Ma-
drid, Iberia S. C , Real Zaragoza, F . C. Bar-
celona, R. C. D. Español y C. D. Europa. 
Tercera zona.—Valencia F . C , Castellón, 
Levante o Gimnás-tico, Real Murcia, Car-
tagena, Sevilla F . C , Real Betis, Mala-
gueño, Patr ia y uno de Alicante. 
Los veinte Clubs que forman en junto 
las dos primeras zonas se dividirá<n en 
cuatro grupos de cinco. 
Estos cuatro grupos serán inamovibles 
©n cuanto a su const i tución interna, ealvo 
variación determinaba en su caso por la 
promoción del campeón de la seguida di-
vis ión, pero intercambiables en conjunto, 
con objeto de que turnando cada año para 
la formación de las zonas hayan alter-
nado cada grupo con los demás y en un 
ciclo de tres años hayan jugado así todos 
contra todos. 
E l orden del turno para los tres años 
se fijará definitivamente por sorteo antes 
de dar principio a la competición del 
primer año. 
Dentro de cada zona, loe diez Clubs que 
la formen jugarán todos contra todos por 
puntos y en doble serie de partidos, es-
tableciéndose en cada zona su correspon-
diente clasificación, resolviendo los empa-
tes €41 loe puestos por el goal average, y 
en caso de resultar el sistema ineficaz, 
mediante un partido decisivo. 
Los Clubs clasificados en primer Ingar 
. de las zona/? primera y segunda, y los dos 
primeros clasificados de la tercera, juga-
rán las semifinales del campeonato de 
Liga, el primero con uno de la tercera 
d i g n a d o por sorteo, y el segundo con el 
otro de la tercera. 
TiOa vencedom de las eemiflna.le.<? juga-
rán la final en el lugir que de común 
acuerdo decidan, y en caso de desacuer-
do, en el mayor aforo de donde corres-
ponda, según el cuadro do campos neu-
trale* para desempates. 
Los organizadores de esta competic ión 
declaran que no hacen cuest ión de gabi-
nete el nombre de los Clubs incluidos e-n 
la combinación formularia de composición 
do las zonas de eflta competición, y que 
pueden ser sustituido» por otroe que se 
•onceptúen más convenientes. 
L a segunda división nacional se orga-
nizará a base de grupos regionales forma-
dos en re-lación con los resultados de los 
campeonatos de primera y de segunda di-
visión regionales. 
Terminados los campeonatos regionales 
do primera categoría o divis ión regional, 
los Clubs que hayan participado en ellos 
y no tengan puesto en la competición na-
cional de primera divis ión const i tuirán 
nuevo grupo con los Clubs clasificados en 
los primeros lugares del campeonato re-
gional de segunda divis ión nacional, y ju-
rarán todos contra todos en doble serie 
de partidos y por puntos un campeonato 
de clasificación. 
L a primera división refrionaJ se forma-
rá cada año con loe Clubs que de la res-
pectiva región tomen parte en la compe-
tición nacioíial de primera divis ión, más 
aquello:* otios que, en igual número, ha-
yan obtenido loe primeros lugares en el 
campeonato de clasificación' del año an-
terior. 
E n el campeonato nacional de segunda 
división podrán tomar parte únicamente 
los vencedores de los respectivos campeo-
natos regionales de clasificación, previa 
solicitud que ee dirigirá al Directorio de 
la Liga quino© días antes del señalado 
para su comienzo. 
Los Clulw inscritos para el campeonato 
nacional de la pearunda divis ión se agru-
parán y se el iminarán por el orden que 
se señale, de dns en dos, por razón de 
nroximidnd ccouráfica, en un solo partido, 
en campo (]n uno de loe interesados, de-
signado por sorteo; y así sucesivamente 
hasta dar un vencedor, que será el cam-
peón de la segunda divis ión, el cual ten-
drá derecho a ascender a primera divi-
sión, mediante el correspondiente partido 
de promoción, que jugará con el Club peor 
clasificado de la zona correepondiente a 
Stl ei tu ación geográfica,» 
L a ñ n a l del campeonato de E s p a ñ a 
SAN S E B A S T I A N , 16—La Real Socie-
dad ha recibido una c o n f i r m a c i ó n por 
parte de la ^ e d a r a c i ó n Nacional de que 
la final del campeonato de E s p a ñ a se 
j u g a r á def ln l t ivame.ne el d í a 29 en San-
tander. 
REGATAS A LA V E L A 
L a p r e p a r a c i ó n o l í m p i c a e s p a ñ o l a 
SANTANDER, I C — S t ha celebrado .a 
segunda prueba de s e l ecc ión entre ios 
mismos balandros d " ayer y sobre el 
mismo recor r ido . Se h izo mejor t i em-
po que en la p t l m p r a prueba . E l A y z u 
tuvo una a v e r í a , q i e le o b l i g ó a aban-
donar la regata. 
De-talles: 
1, L U I D A , patroneado por don Pedro 
P l . T i empo , 2 h . 13 m . 57 s. Tres puntos. 
2, Cor í a Cor í , patroneado por don A l -
fonso P é r e z . 2 h , 17 m . 26 s. Dos puntos . 
3, F romis ta pat roneado po r don Pedro 
G a l í n d e z . 3 h . 18 m . 33 8. Un punto . 
LAWN-TENNIS 
E l campeonato de E s p a ñ a 
BARCELONA, 16.—Esta tarde cont inua-
r o n los par t idos de « t e n n l s i pa ra el cam-
peonato de E s p a ñ a . Los resultados fue 
ron los s igu iemef i : 
F laquer y Morales vencen a Te jada y 
T a r r u e l l a por 2 - 6 , 6—3, 6—2, 6—3. 
F laqver y Morales a S ind reu y Juani 
co po r 6—1, 6—4, 6—2. 
D u r a l l a Carreas por 6—3. 6—2. 
Mayer a B í t e r por 6—0, 6—4. 
Los encuentros de m a ñ a n a t e n d r á n 
g ran Impor tanc ia , pues l a m a y o r í a de 
ellos son finales. 
U n t r i u n f o i n g l é s 
W I M B L E D O N , 16.—Inglaterra h a gana 
do l a Copa W i g h t m a n p o r cua t ro v ic to-
rias cont ra tres. 
GIMNASIA 
Clases p a r a s e ñ o r i t a s 
L a Rea»l Sociedad G i m n á s t i c a Espa 
ñ o l a h a i naugurado sus ciases de g i m 
nasia. para s e ñ o r i t a s , a las que v ienen 
acudiendo u n n ú m e r o de a lumnas , que 
supera a lo que era de esperar. 
P R O G R A M A D E L D I A 
Excu r s ion i smo 
A Cabezas de H i e r r o , de l a R S. Pe-
f ialara . 
A! Paular , del Hispano Club . 
A Puer to Cotos, de l a A. D. Excurs lo-
nista^ 
A Manzanares el Real, de l a G i m n á s -
t ica y d ^ l a A. D. A. E . G. 
Cic l i smo 
Prueba de los cicl is tas de l a Prensa. 
L a sa l ida se d a r á a las ocho de l a ma-
ñ a n a en el k i l ó m e t r o 8 de la carretera 
de A r a g ó n . 
Pe lo ta vasca 
Par t idos entre profesionales. 
Car re ras de cabal los 
V i g é s i m o p r i m e r d í a de carreras en l a 
Castellana. V é a s e aparte e l p r o g r a m a , 
campo y j inetes probables y las apre-
ciaciones. 
Footbal l 
U n i ó n Spor t i ng Club con t ra P r i m i t i v a 
Amis t ad . Par t ido de p r o m o c i ó n . A lafi 
seis, en el campo del Rac ing . 
AVENIDA 
l i q u i d a ac tua lmen te 
con g r a n é x i t o sus m o -
delos de verano. 
C O N D E F K Ñ A L V E B , 
T e l é f o n o 16.570. 
Balneario 
TRILLO 
de Carlos III 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
QEJ 
Cartelera de espectáculos 
T e m p o r a d a 
1.° Julio a 15 soptlembre. 
-Agiia« excelentes. Nervios. Reuma. Es -
crófula. Piel . Deilicioea estación de ve-
rano. Gran parqüe. Clima de montaña. 
Pensión completa, deede 12,50. Habitacio-
nes y chalet por temporada. Viaje Jireoto 
desde Madrid, tres horae. Informes y fo-
lletos Hotel Leones. Carmen. 30. Madrid. 
E l Acido Urico es base de muchas W* 
fermedades; se elimina totalmente con el 
Los casos más rebeldes de litia-
sis renal, cálculos, nefritis, cis-
titis, uricemia, reumatismo, los 
combate con éxito el 
A G D A D E C O R C O M 
CREMA DENTÍFRICA 
Pho-1.50 
ESTA TARDE, A LAS CINCO, CARRERAS EN LA CASTELLANA 
P R O P I E T A R I O S C A B A L L O S Jinetes 
probables 
P R E M I O C O R D O B A , 3.000 pesetas; 
1 Pocholo 
2 P. E T I E N N E . . 
3 M O N R O V I A . 
4 Buenos A i r e s . 
5 Albe isa 
1.000 met ros 
Juan C e c a 
C. de la C i m e r a . 
C . de la C i m e r a . 
P. Ponce de L e ó n 
M . de A m b o a g e . . 
Leforestier 
Belmonte 
J i m é n e z 
Lewis 
Cárter 
P R E M I O V I L L A V E R D E (car re ra de v e n t a ) , 
2.000 pesetas; 1.800 metros 
Duque de Toledo. 
Duque de Toledo. 
Ensebio Ber trand . 
M . de los Truj i l los 
M . de L o r i a n a . . . • 
V . y M. de la C r u z 
F.-Montealegre . . . 
Alfonso T o r á n . . . . 
Antonio G a r a y . . . 
Harás V e l a s c o . . . . 
D . de Muntealegre 
N i c o l á s V a l l a r i n o . 
B o l d l 
Noria lc 
H E R S E E 
B c n g a l i . . . . . . . 
Bougie 
G r a n V i ñ a . . . . 
P é r e Noel 
8 D o ñ a I g n a c i a . . 
9 A l í 
10 Polonaise . . . . . 
11 Happy D a y . . . . 













L y n e 
No correrá 
S á n c h e z 
Leforestier 
Romera 
L e w i s 
Belmonte 
Perel l i 
' M é n d e z 
No correrá 
D í a z 
No correrá 
P R E M I O D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E M A D R I D 
7.000 pesetas; 1.800 metros 
C. de l a C i m e r a . . 
C . de T o r r e p a l m a . 
C . S. M a r t í n Hoyos 
C. R u i z de Cas t i l l a 
Duque de Toledo. 
1 Clotho 
2 C h a r l e s t ó n . . . 
3 Sa lvado ra . . . 
4 P i l ó l a 
5 B A C C H A N T E 
Belmonte 
Leforestier 
S á n c h e z 
Perel l i 
Brethes 
P R O P I E T A R I O S C A B A L L O S Jinetes 
probables 
P R E M I O F E R N A N NUf?EZ ( « h a n d l c a p » ) 10.000 pesetas; 
C . de l a C i m e r a . . 
Harás V e l a s c o . . . . 
C de la C i m e r a . . 
C . S. M a r t í n Hoyos 
7.° Reg. A r t i l l e r í a . 
D . C . de Remonta . 
E s c . de E q u i t a c i ó n 
V. y M. de la C r u z 
Duque de Toledo. 
Barón de G ü e l l . . . 
Manuel de R i v e r a . 
M. L lano S. Javier 
Duque de A l b a . . . 
D ir . C r i n Caba l lar 
Alfonso T o r á n . . . . 
D i r . Cría Caba l lar 
3.000 metros 
x L a Magdalena. 
2 L ' E n e o 
3 Penagos 
4 Ru i loba . . . . . . 
5 Go and W i n . . 
6 D r a g ó n Blanco 
7 Curruco 
8 Pa r s i f a l 
9 C E D I P E - R O Y . 
io Don B r u n o . . . . 
n Teddy Bear . . . 
12 Ce laya 
13 Straight L i n e . . 
14 Loqui l lo 
15 P a t r a ñ a 
16 Lombardo . . . . 
No c o r r e r á 
No c o r r e r á 
Belmonte 
Romera 
No c o r r e r á 
C á r t e r 
D í a z 
L e w i s . 
L y n e 
X. X. 
No c o r r e r á 
Leforestier 
Pere l l i 
No c o r r e r á 
X. X. 
* G a r c í a 
P R E M I O M A C D O N A L D , 4.000 pesetas; 2.200 met ros 
7.<» Reg. A r t i l l e r í a . 
Harás V e l a s c o . . . . 
D . C . de R e m o n t a . 
V. M. de la C r u z 
C . de la C i m e r a . . 
M. L lano S. Javier 
Barón de G ü e l l . . . 
Manuel de R i v e t a . 
P. Ponce de L e ó n . 
Marq. de L a c a s t u . 
1 G o and W i n . . 
2 L ' E n e o 
3 D r a g ó n Blanco 
4 G r a n V i ñ a , . . . 
5 M. J U E N G A . . . 
6 Toribio 
7 Don Bruno . . . 
8 Teddy B e a r . . . 
9 Pierrette . . . . . 
10 Barcheta Mable 
No c o r r e r á 
Leforestier 
No c o r r e r á 
No c o r r e r á 
Belmente 




Pere l l i 
N . B .—Los nombres en m a y ú s c u l a s son los favoritos; aparecen £ veces más - de uno, cuando un mismo propietano 
hace correr varios caballos. Se ind ican todos, puesto que las apuestas se pagan por cuadra. L a « n e g r i t a » indica 
al concursante m á s p r ó x i m o a l favorito en c o t i z a c i ó n ; *, quiere decir aprendiz. 
V A R I A D O 
novedad de crifital azul 
•nrtido en 
portarretratos 
y metal niquelado. 
J O S E P K A T . Plaza del Angel, 11. Teló-
fono 17.870. 
i R E U M A T I C O S ! R E U A V O V I T A L 
o s c u r a r a 
PARA P L A Y A Sport, ameri-canas, panta-
lonee, desde 10 pesetas. Sastrería moda: 
«PLUS ULTRA». SAN B E R N A R D O , 66, 
frente Universidad. 
Rusiñol y Vive» 
B A R C E L O N A , 16.—En los c í r c u l o s tea-
trales se habla de que Amadeo Vives 
trabaja en la actualidad para poner m ú -
sica a la obra de Santiago R u s i ñ o l « A l e -
luya del señor E s t e b a n » . 
U n a Empresa c i n e m a t o g r á f i c a ha so-
licitado la exclusiva de la obra para 
filmarla, y ha hecho entrega de IO.OOU 





Hoy domingo, a las seis de la tarde, 
función monstruo: «La revoltosa» y «La 
parranda», éxito grandioso de Suplica Pé 
rez Carpió y Marcos Redondo (6 pesetas 
butaca). Noche, «La parranda», por los 
mismos eminentes artistas. . 
TERHAZA DEL CINE DE SñN MIGUEL 
Ultimo día de «Bl vestido de etiqueta», 
por Adolfo Menjou, y «La comedia social», 
por Betty Bronson. 
Maüana ¡unes, «Venga agua», por Don 
glas Mac Leán, y «Una aventura en el 
(•Metro», por Moiute Blúe. 
TERRAZA DEL CINE DEL CALLAO 
Hoy domingo, úl t imo día da «¿Beben las 
bailarinas casarse?», por Billie Dove, y 
«Juguete de las mujeres//, por Richard Dix 
y Esither Ralston, intercearotísima y di-
vertida comedia deportiva. 
Mañana lunes, «Bl hombre cañón», por 
Harry Landón, y «El miedo a amar», por 
Florence Vidor. 
Palacio de la Música 
Dorothy Revier y Marceline Day en «El 






Clima de altura. Gran confort. 
Informarán: SOBRON ( A L A V A ) 
PATISERIE MODERNE 
Primera Casa en pastas, pasteles, Bam-
bre« 7 beladue (ÍO hacen toda clase 
de encargos). F E L I P E I I I , 7. T E L E * 
FONO 13 433. 
De calle Mayor a Plaza Mayor. 
P E R E G R I N A C I O N 
C A K I I E L I T A N O - T E R E S I A N A 
A A V I L A - L O U R D E S Y LIS1EÜX 
Salida de Madrid-<»1 día 2B de junio. 
Regreso a Madrid el día 5 de julio. 
Itinerario: Madrid, Avila, Hendaya, Ba-
yona, Lourdes París , Lisieux, París , Port-
bou. Barcelona, Zaragoza, Madrid. 
Precios: Primera clase, 720 pesetas. Se-
gunda clase, 485 pesetas. 
Para detalla e inscripcionee: Templo 
Nacional ¿a Santa Teresa, Plaza de Es -
paña, MADRID.—Telét. 18.345. 
L a inscripoiiSn se cerrará improrrogable-
mente el d ía 22. 
F A D O R E S 
l ia Fábrica 9̂ Tabacos de L a Habana, BOMBO Y J U L I E T A , y su marca anexa 
MARIA GUERRERO, exponen a la venta en todaa lae expendedurías de España 
s'is aoreditado* cigarros a los precios que se indican en las siguientes tarifas: 
B O M B O Y J U L I E T A 
V I T O L A S 
Romeos grandes 
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LOS DE HOY 
C A L D E R O N (Atocha. 12).—Ultimas fun-
ciones en día festivo.—A las 6. L a revol-
tosa y L a parranda, por Sélica Pérez Car-
pió y Marcos Redondo.—A las 11, La pa-
rranda, por Sélica y Marcos (enorme 
éxi to) . 
A P O L O (Alcalá, 49).—Compañía de Au-
rora Redondo-Valeriano León.—7 tarde y 
11 noche. L a piel del lobo. Protagonistas, 
Aurora Redondo y Valeriano León. 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera San Jeró-
nimo, 28).—Compañía Adamuz-González.— 
A las 7 y a .as 11, No quiere que le 
quiera. Oran éxito (popular; butacas, dos 
y tres pesetas). 
L A R A (Corredera Baja. 17).—Ultimos 
días de actuación.—A los 7, No hay di-
ficultad y L a chica deJ «Citroen* (ú l t ima 
representación). Butaca, cinco pesetas.— 
A las 11, Naves s in hélice (butaca, tres 
pesetas). 
F U B N C A R R A L (Fuencarral. 143).—6,45 y 
10,45, últ imo día del gran campeonato de 
cante jondo, en el que se adjudicará la 
Copa Fuencurral-Vedrines, tomando parte, 
entre otros muchos, el maravilloso artis-
ta Rey del Gramófono. «Angelillo». 
COMICO (Mariana Pineda, 10)—Ulti-
mas» funciones. Despedida de la compañía. 
A .as 7 y a las 11, Un alto en el cami-
no (precios populares). 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mar-
gall, 13).—A las 6,30 y 10,30, Lucas tiene 
hambre. E l mejor sendero. Amor de es-
tudiante. 
C I N E D B L C A L L A O (Plaza del Callao). 
6,30, 10,30 (terraza). Corredor por fuerza. 
^ Deben las bailarinas casarse P (por Billie 
Dove). Un gato pugilista (dibujos). J u -
guete de las mujeres (por Richard Dix) . 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarral, 124; te-
léfono 30.796).—6,30 tarde y 10,80 noche, 
Lucas y el mono gigante (cómica). L a 
tontuela (Luisa Fazenda). E l jinete mis-
terioso (Jack Holt). 
C l N B I D E \ L (Doctor Cortezo, 2).—6 y 
10.30, A callar tocan (Macksennett). Aloma 
del mar (Gilda Gray; dos jornadas, com-
pleta). Susana la detective (Bebé Daniéls 
y Rod L a Rocque). Mañana, programa de 
estrenos. 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6).— 
Partidos del día 17 de junio de 1928. A 
las 4,30 tarde. Primero, a remonter Ucin 
y Alberdi contra Ostolaza y Berolegui. Se-
gundo, a pala: Araquistain y Lejona con-
tra Gallarta 11 y Jáuregui. 
BANDA MUNICIPAL.—11,30 mañana, on 
el Retiro, con el siguiente programa: «Es-
paña», pasodoble de «La pandereta», J i -
ménez. «Beptimino»: 1, Adagio. Allegro 
con brío; 2, Andante con variaciones; 3, 
Scherzo; 4, Andante con moto alia mar-
cia. Presto. «La venta de Don Quijote», 
introducción y número 1 Chapí. «El apren-
diz de brujo» (scherzo), Dukae. «Cádiz» 
(selección del acto primero), Chueca y 
Valverde. 
P L A Z A D E TOROS D E MADRID.—6 
tarde, torí«» de Manuel García, antes 
Aleas, para Algabeño, Zurito y Julio Men-
doza. 
P L A Z A D E TOROS D E T E T U A N —6 tar-
de, novillos de Garrido Catena para Va-
querín, Revertíto y Daniel Obón. 
P L A Z A D E TOROS D E V I S T A A L E -
G R E .— 6 tarde, seis novillos de don An-
tonio Llanos; dos para el rejoneador Al -
fonso Reyes y cuatro para Pérez Soto y 
Lagartito I I . 
LOS DKL LUNES 
C A L D E R O N (Atocha, 12).—Despedida de 
la compañía.—A las 7, L a parranda (cin-
co pesetas butaca), por Sélica Pérez Car-
p ió .—A las 11, L a Parranda, por Sélica 
Pérez. Carpió (éxito clamoroso). 
APOLO (Alcalá, 49).—Compañía de Au-
rora Redondo-Valeriano León.—7 tarde y 
11 noche. L a piel del lobo. Protagonistas, 
Aurora Redondo y Valeriano León. 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera San Jeró-
nimo, 28).—Compañía Adamuz-González.— 
Beneficio de Anita Adamuz.—A las 7, No 
quiere que le quiera (gran éx i to ; precios 
populares).—A las 11, reposición, L a mal-
querida, creación de Anita Adamuz (po-
pular; butacas, dos y tres pesetas). 
L A R A (Corredera Baja, 17) .—Penúlt imo 
día de actuación.—Beneficio de los em-
pleados de contaduría y despacho.—A las 
7, Puebla de las mujeres (reposición) j 
N^ hay dificultad.—A las 11, No hay di-
ficultad y Puebla de ras mujeres (butaca, 
tres pesetas). 
C I N B D B L C A L L A O (Plaza del Callao). 
6,30, 10,30 (terraza). L a momia del pro-
fesor. E l hombre cañón (por Harry ¿an-
dón). Revista Paramount. B l miedo a 
amar (por Florence Vidor) 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarral, 124 5 te-
léfono 30.796).—6,30 tarde y 10,30 noche. 
Revista Paramount. E l jinete misterjoso 
(Jack Holt). En .el corazón de la Sierra 
(Dorothy Dawn). 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso XI, 6).— 
Partidos del día 18 de junio* de 1928. A 
las 4,30. Primero, a pala: Ostolaza y Le-
saca contra Ochotorena y Tacólo. Segun-
do, a pala: Gallarta I I y Ermúa contra 
Badiola y Lejana. 
# # * 
( E l anuncio do las obras en esta cartelera 
no supone su aprobación ni recomendación.) 
¡ ¡ E U R E K A Ü 
Los mejores Calzados y más acredi-
tados de España a precios moderados 
Nicolás María Rivero, 1 1 ; Montera, 35, y Goya, 6 
Incidencias del 
Los entresuelos son cómodos 
pero caros. Un golpe en falso/ 
E n u n establecimiento de la ca lk 
Gali lea tre o r g a n i z ó una p a n i ü a de m^* 
de la que í o n n a b a n par le Francisco r*' 
r i j o Moreno, <le t r e in ta y nueve" - -
con d o m i c i l i o en Amparo , 53, y j?!'08' 
cisco S á n c h e z G r i ñ ó n , de t re inta y QJ^ 
que v ive en General ü r a á , n ú m e r o ^ 
L a p a r t i d a t r a n s c u r r í a en medio ri 
una paz oc iaviaua , husia que llegó i 
mumen io en que s u r g i ó el terrible ¡Jí 
dago a todo 1 ' r' 
Puestos los nervios en t ens ión , deS(1 
ese unomenlo no t a r d ó en sobrevenir i * 
r i ñ a por si l a grande de Garijo era má¡ 
grande que l a grande de S á n c h e z . 
Enardecidos los á n i m o s , salieron a u 
calle d i s p u e s t o ó a « p o n e r lae carias boc 
a r r i b a » . 
No só lo fueron las cartas, sino ello, 
mismos los que quedaron al poco rato 
en l a molesta postura . 
Los dos quedaron lesionados a conse. 
cuencia de los envites que se dieron en 
&1 suelo, mucho peores, a lo que se ve 
de a q u é l l o s t á n emocionantes que tK 
v ie ron por marco las a n a q u e l e r í a s ^ 
p í e l a s de botellas. 
Muere en un vuelco 
E n la carretera de l a C o r u ñ a , entre 
Puer to de H i e r r o y e l puente de San 
Fernando, v o l c ó a l rea l izar un virajo 
la camioneta 527, de Segovla. 
I b a n en e l coche Ale jandro González 
Tovar , Eugenio Matesanz Pon y Gil Hi. 
dalgo. 
E l p r i m e r o s u f r i ó t an graves lesiones 
que fa l lec ió en la Casa de Socorro, j 
consecuencia de las lesiones recibidas. 
Eugenio s u f r i ó graves lesiones y Gi¡ 
tUdfolgO, otras de c a r á c t e r leve. 
Aviador "full" y ladrón auténtico 
El i n d u s t r i a l don Vic to r i ano VeguiUa^ 
que t iene su establecimiento en la ca-
He del Clavel , n ú m e r o 3, observó en 
dos ocasiones d is t in tas l a fa l l a de va. 
r í a s joyas, desapariciones que colna 
d í a n con las vis i tas de u n comprador 
que en l a p r i m e r a de ellas dijo qu« 
era teniente de A v i a c i ó n 
D o n V i c t o r i a n o s o s p e c b ó del parro-
quiano, y se puso de. acuerdo con la 
P o l i c í a pa ra ave r iguar si aqué l era o 
no e l cu lpab le de las esfumaclones. 
E n efecto, el « a v i a d o r » se presentó 
ayer a r ea l i za r nuevas compras, y fué 
detenido c u á n d o c o g í a va r i a s joyas. 
t ras ladado a l a D i r e c c i ó n de Seguri-
dad, con fe só su de l i to . M a n i f e s t ó que lo 
de teniente de A v i a c i ó n era una fábula, 
y que en j u n t o se h a b í a llevarlo de ca-
sa del s e ñ o r Vegui l las siete sortijas, de 
las cuales seis v e n d i ó en un estóblej 
c imien to y una , que c r e í a de gran va-
IOT, la e n t e r r ó en determinado lugar. 
" Las siete sor t i jas h a n sido recuperar 
das, d á n d o s e e l caso curioso que la en-
terrada es de oro bajo y piedras de es-
c a s í s i m o va lor . 
E l detenido, que se l l a m a Manuel Co-
frade G u t i é r r e z , de veint is ie te años, de 
Puer to l lano (Ciudad Real) , con domici-
l io en Berruguete, 41, fué puesto a dis-
p o s i c i ó n del juez de guard ia . 
Muerto de un disparo 
Ayer tarde se p r e s e n t ó el Juzgado M 
i i s l r i t o del Centro en l a perfumería ins-
talada en l a casa n ú m e r o 10 de la ca-
r r e ra de San J e r ó n i m o , para pnmtet 
al l anzamiento de muebles y géneroB. 
Mient ras l a au to r idad j u d i c i a l comu-
nicaba a uno de los dependientes la pro-
v idenc ia de lanzamiento , e] dueño déla 
p e r f u m e r í a , don E m i l i o H e r n á n d e z Car-
dona, se e n c e r r ó en su despacho. 
A l poco rato se o y ó u n disparo, y el 
juez o r d e n ó que se violentase la puerta 
de aquel la estancia. E n medio de ella 
a p a r e c í a el s e ñ o r H e r n á n d e z , herido por 
a r m a de fuego, que él mismo manejó. 
En brazos de var ias personas fué con-
ducido a l a Casa de Socorro, donde los 
m é d i c o s ce r t i f i ca ron l a de func ión . El 
desgraciado h a b í a muer to en el camino. 
OTROS SUCESOS 
Timadores d e t e n i c l o s . — J e s ú s García 
Riesgo, de diez y seis a ñ o s ; Pascual 
López G a r c í a , de diez y ocho, y l a ma-
dre del p r i m e r o , A s u n c i ó n García , fue-
r o n detenidos en la plaza del Progreso 
cuando i b a n a t i m a r 100 pesetas, por 
el m é t o d o de las l imosnas, al vec no del 
Tomel loso de l T a j u ñ a , F e r m í n Ortiz. 
Le de jan s i n hora .—En la Corredera le 
sustrajeron e l re lo j a Vicente Velasco; 
que hab i ta en Apodaca, 10. 
L a j o y a vale 400 pesetas. 
Muertes repentinas.—En su domiclWI 
San Lorenzo, 12, segundo, f a l l e ó re-
pen t inamente la anc iana Josefa ¡Vi 'Sgo. 
— E n la plaza de L a v a p i é s fué encon-
trado enfermo u n i n d i v i d u o , que falle-
conducido. No h a sido identif icado, 
c i ó en la Casa de Socorro, adonde ^ 
Los entresuelos.—En el domic i l io a* 
don G u i l l e r m o E s c a r d ó Peinador, de dl^? 
y nueve a ñ o s . General M a r t í n e z Campo8, 
n ú m e r o 20, entresueJo, penetrar n unos 
ladrones p o r e l b a l c ó n y se llevaron 
efectos por v a l o r de 600 pesetas. 
Folletín de E L DEBATE 59) 
B. M. CROKER 
L A B E L L E Z A DE LA ALDEA 
( N O V E L A ) 
verdade ro a p e l l i d o y que t engo u n pasado m u y t r i s t e , 
i — ¿ U n pasado? 
L a anc iana se de tuvo y m i r ó c o n ojos asustados y 
m e j i l l a s que i b a n c o l o r e á n d o s e de Itojo a su bella y 
esbelta a c o m p a ñ a n t e . A pesar de su p o b r e y modes to 
ves t ido , r e su l t aba aque l la anc iana de una s u p r e m a 
d i s t i n c i ó n . 
— N o necesi to c o n o c e r su pasado—di jo d e s i p u é s de 
u n l a r g o s i l enc io—. L a q u i e r o p o r ser us ted q u i e n es 
y c o m o es. 
— P e r o y o necesi to h a b l a r , p a r a que us ted dec ida s i 
puede To lve rme a d a r a l o j a m i e n t o ba jo su techo h o n -
r a d o o no. 
— B u e n o ; s i us ted c ree q u e es p rec i so me l o d iga 
vamos a a q u e l p a b e l l ó n , d o n d e t endremos la s e g u r i ' 
dad de que nadie i r á a moles ta rnos . 
Y P e g g y le r e f i r i ó c o n c o n m o v e d o r a senci l lez l a 
t r i s t e h i s t o r i a de su v i d a . 
— U n a S u m m e r h a y e s de S u m m ¿ r f o r d vale tan to 
c o m o una Serle de S e r l e w o o d . y ese G o r i n g es u n 
m a l v a d o q u e - m e r e c e la h o r c a d e s p u é s de haber s ido 
a p a l c a d o - e x c l a m ó mi s s Ser le i n d i g n a d a , go lpeando 
el suelo c o n el p i e , que , na tu r a lmen te , l levaba el 
c h a n c l o de goma—. ¡ H a b e r t en ido u n nov io , u n ma-
n i d o , su p r o p i o h o g a r y verse ob l igada a ganar b 
v i d a s i r v i e n d o de depend ien te en u n a l m a c é n . . . , te-
n i e n d o s ó l o ve in te a ñ o s ! ¡ Y y o , en c a m b i o , c o n seten-
ta , s ó l o he v i s t o m u e r t e s ! 
—Nadie p o d r á e n v i d i a r m i v i d a — a s e g u r ó Peggy , 
desconcer tada , a l ve r e l efecto que sus pa lab ras ha-
b í a n p roduc ido . , 
—Pero usted, al menos, ha v i v i d o , ha estado e n el 
m u n d o , ha amado y q u i z á s o d i a d o ; ha sen t ido penas 
y a l e g r í a s , ha v i s t o d í a s de sol y de h o r r i b l e tempes-
t a d . M i v ida n o ha s ido y es m á s que un l i b r o m u y 
a b i i r r i d o y m a l encuadernado . L a de us t ed , en c a m -
b i o , ¡ q u é n o v e l a ! 
f—Y ahora que conoce us ted esta nove la . . . 
— ¡ L a q u i e r o m á s que antes!—la i n t e r r u m p i ó fogo-
samente la anc iana—. ¿ E s esto todo? 
— T o d o l o que se ref iere a m í — d i j o p r u d e n t e m e n t e 
Peggy , que h a b í a o m i t i d o en su r e l a to toda la i n t e r -
v e n c i ó n del s o b r i n o de miss Serie en su casamiento—. 
Y a h o r a t engo que pensar dec id idamen te en la m a r -
cha . A Y o x b y puedo i r m u y b i en a p i e . 
— ¡ D e n i n g u n a m a n e r a ! H e d i c h o que s i r v a n e l a l -
m u e r z o a las once y media , y d e s p u é s la l l e v a r é , e n e l 
c a r r u a j e a l a e s t a c i ó n . ¿ C u á n d o le d a r á n a u s t ed las 
vacaciones? 
—Creo que en agosto., 
—Pues las p a s a r á u s t ed a q u í . Y a l o sabe.-
E n la e s t a c i ó n fué Peggy presentada a una s e ñ o r a 
m u y elegante , una ta l mis t ress L u m l e y , que v ia jaba 
e n el m i s m o t r e n y que e x t r a ñ a d a v i ó con q u é c a r i ñ o 
b e s ó miss Ser le a su h u é s p e d al despedi rse de ella. 
—Raras vecesfse ven inv i t ados en S e r l e w o o d y me-
nos a ú n s e ñ o r a s j ó v e n e s , ¿ E s us ted p a r i e n t e de miss 
Serle? 
—Oh, no s e ñ o r a . 
— ¿ H a estado u s t e d m u c h o t i e m p o en Se r l ewood? 
— N o ; desdo a y e r t a rde n a d a m á s . 
— A h , ¿ s í ? . . . H e o í d o d e c i r que los c r i a d o s no c o n -
s ien ten vayan invi tados. . U n a casa u n poco r a r a , 
¿ v e r d a d ? 
— S í , p r i n c i p a l r a e n l e la l l amada de l o s gatos a to -
que de campana, , 
— M i s s Ser le es una m u j e r b o n d a d í s i m a e i n m e n -
samente r i c a . Para ella todo le sobra , p e r o m a l c r í a a 
sus c r i ados . S e r l e w o o d es en r e a l i d a d u n as i lo de i n -
v á l i d o s . 
—Debe l l e v a r u n a v i d a m u y s o l i t a r i a . 
— E s t á a c o s t u m b r a d a a el la , p e r o es u n a l á s t i m a , 
p o r q u e la p o b r e merece o t r a ex is tenc ia . ¡ Q u é abuela 
tan ideal h a b r í a h e c h o ! ¿ V i v e u s t ed en B a r m i n s t e r ? 
— S í , s e ñ o r a . 
— A l l á v o y y o a hace r unas c o m p r a s . E n casa de 
Grey y L a v e n d e r e s t á n hac iendo u n a g r a n l i q u i d a c i ó n . 
¿ H a estado usted ya a l l í ? 
— ¡ Y a lo c r e o ! Como que estoy empleada en la 
casa. 
— ¿ E m p l e a d a ? . . . ¿ E s u s t ed . . . u n a . . . dependiente?— 
p r e g u n t ó mis t ress L u m l e y cas i t r á g i c a m e n t e . 
— S í , s e ñ o r a : en la s e c c i ó n de c in ta s y flores, y ten-
d r é s u m o g u s t o en s e r v i r l a . 
U n i ¡ o h l » m u y p r o l o n g a d o fué l a ú n i c a respuesta , 
y en seguida se i n t e r e s ó t an to mi s t r e s s L u m l e y p o r 
la p o l í t i c a , que n o q u i t ó la v i s ta de l p e r i ó d i c o hasta 
B a r m i n s t e r , 
E n el e s t ab l ec imien to de Grey y L a v e n d e r era ta l 
la a g l o m e r a c i ó n de gente que a P e g g y le c o s t ó m u -
c h o t r aba jo l l ega r a su puesto. E n segu ida a c u d i ó a 
sa ludar la mfs te r Sharp les , que le p r e g u n t ó si l a an-
c iana s e ñ o r a se h a b í a t r a n q u i l i z a d o y c ó m o v iv í a . 
— ¿ Q u é ? C a r r u a j e y c r i a d o s , u n c a s t i l l o . . . S í , s í ; he 
oído" dec i r que es i nmensamen te r i c a . F u é u n l a m e n -
table e r r o r nues t ro , p e r o las apa r ienc ias la acusaban. 
Y c o n us ted , ¿ f u é amable?. 
— A m á s no poder ! H a s t a qu ie re que pase las v a -
caciones en su casa,, 
— ¡ V a y a , me a l e g r o ! Parece que se ha enamorado 
de usted. N o es la» ú n i c a p e r s o n a — m u r m u r ó a su 
o í d o — . ¿ P e n s a m i e n t o s de t e rc iope lo , s e ñ o r a ? T o m e 
us ted asiento. ¡ M i s s Hayes , pensamientos de ter -
c i o p e l o ! 
E n «el c u a r t e l » t u v o que r e f e r i r Peggy c o n todo de-
tal le su es tancia en S e r l e w o o d . Nancy B e l t se s e n t ó 
en su cama y l a a n i m ó a el lo h a c i é n d o l e m i l p r e g u n -
tas ; P e g g y d e s c r i b i ó la casa y el p a r q u e , i m i t ó a D a r -
l i n g y a l t emb leque de P u l s i f o r , y c o n u n pape l p r o -
c u r ó c o p i a r la cof ia de noche , en m e d i o de la h i l a r i -
dad gene ra l , y ta l fué la o v a c i ó n que le t r i b u t a r o n 
sus c o m p a ñ e r a s , q u e a l g u n a o p i n ó , c o m o el c a p i t á n 
G o r i n g , que d e b e r í a dedicarse a l t ea t ro . 
Cuando le t o c ó e l t u r n o a l a anc iana y Peggy les 
c & i t ó lo buena q u e era en su i ngenua sencil lez, su 
b o n d a d y su abandono , las c o n m o v i ó t an to que las 
l á g r i m a s a s o m a r o n a sus o jos y de c o m ú n acue rdo 
d e c i d i e r o n s e r v i r c o n v e r d a d e r o i n t e r é s a las viejas 
que se p r e sen t a r an p o b r e m e n t e vest idas . 
E n t r e t a n t o t r a n s c u r r i ó una semana y luego o t r a y 
o t ras s in r e c i b i r n i n g u n a n o t i c i a de S e r l e w o o d P a r k . 
E l c a l o r , el po lvo y la p o c o ape t i tosa a l i m e n t a c i ó n h i -
c i e r o n su efecto en Peggy . D e s p u é s de l a l i q u i d a c i ó n 
se d e s p i d i ó a bas tan te g e n t e ; las j ó v e n e s estaban de 
mal h u m o r , y Peggy , a ú n m á s que p o r el ca lo r , p o r 
las a s idu idades de m í s l e r Sharples . N o se separaba 
de la s e c c i ó n de flores; le d e c í a en voz alta y al o í d o 
una p o r c i ó n de p i r o p o s , y s ó l o p o r el t e m o r de pe rde r 
su c o l o c a c i ó n no daba a l t odopode roso s e ñ o r de l a l -
m a c é n l a m e r e c i d a respues ta . E l j o v e n del l i n ó l e u m 
le h a b í a o f rec ido p o r esc r i to su c o r a z ó n y su mano , y 
r e c i b i ó c o n d i g n a r e s i g n a c i ó n las calabazas que no 
esperaba. 
P o r fin, a ú l t i m o s de agosto , l l e g ó u n a c a r t i l a de 
Ser lewood. , 
« Q u e r i d a P e g g y — e s c r i b í a m i s s S e r l e — : Esperaba 
haber t e n i d o t p t e s e l g u s t o de vo lver la a tener aq11'' 
pe ro e l a y u d t t i t e de P u l s i f o r e n f e r m ó gravemente 
y fué m u y d i f í c i l e n c o n t r a r o t r o que le sup l i e r a dig' 
ñ á m e n t e . C u a n d o se le e n c o n t r ó c a y ó en fe rmo Pul51' 
f o r c o n u n a g u d o ataque de gota , pero ya e s t á bien, 
y a u n q u e D a r l i n g se queja ahora de fuertes dolores 
en el pecho, la ruego p i d a us ted sus vacaciones el 
p r ó x i m o m i é r c o l e s . S i o c u r r i e s e a lguna d i f i cu l t ad co-
m u n l q u e m e l a ep seguida pa ra i r y o m i s m a a pedtf-
l o a G r e y y Lavender . Espe ro e s t é us ted a q u í dicho 
d í a , p o r q u e el jueves se ce leb ra en m i pa rque nuesi 
fiesta a n u a l de l a escuela. E s t a r é en la e s t a c i ó n e?p^ 
r á n d o l a en el t r e n de las dos de la l a rde . Cordialnien-
te la sa luda su 
S o f í a A m a l i a Serle.* 
Sha rp l e s c o g i ó la c a r t a que le t e n d í a n y la l eyó con 
ve rdade ra d e v o c i ó n . |a 
- N a t u r a l m e n t e i r á u s t ed—di jo—. l E s a señoT& á0 
l l ama p o r su n o m b r e de b a u t i s m o ! ¡ S e la ha rne 
us ted en e l b o l s i l l o ! N o m e e x t r a ñ a r í a nada si la P 
h i j a r a . 
— ¡ C a ! ¡ S i t iene p a r i e n t e s ! oS 
— ¡ E n t o n c e s la d e j a r á u n buen l e g a d o ! Espere 
que c o n las grandezas n o se v o l v e r á usted o r?" . |¿ 
sa... C u a n d o regrese q u i e r o h a b l a r l a a solas—ai 
d i r i g i é n d o l e la m á s i n c e n d i a r i a de las miradas . ^ 
Peggy p a l i d e c i ó y c o g i ó una caja que no era a 
seada. E l pensar en lo que l a esperaba a su reg 
l a a m a r g ó el díaj . 
(Conf in unrá . ) 
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Ca»a real 
Su majestad Jia enviado al rey Gusiavq 
de Succia. que cumjj.e Pítima anus de 
edad y veiiiiicinco <ie reinaao, un afec-
tuoso telegrama de feliciiación, en el 
gue hace voios pur la prosperidad de 
la nación sutea y la oaiud y felicidad 
de su Hey y Real Familia. 
—Con el mismo moiivü ha enviado 
otra igual felicitación al 'miniátro de 
Suecia en España, señor Danielson. 
—Su majestad recibió en audiencia a 
eu ex ayudante, el capitán de corbeta 
señor Rodríguez Pascual. 
—Su alteza el príncipe de Asturias 
con su jefe de estudios y profesores,' 
saldrá probablemente* maAana, en auto-
móvil,- para La Granja, donde ee propo-
ne pasar una temporada. 
—Poco después de las once salieron 
a recorrer la población y las mesas po-
titQrias de la Fiesta de la Flor, en au-
tomóvil e indL'pendientemente, las Rea-
les Personas. Con la Soberana iban el 
infante don Jaime, y les aconnpañaban 
la señorita de Carvajal y el marqués de 
Bendaña; con la Reina doña María 
Cristina, la marquesa de leasi; con el 
príncipe de Asturias, su jefe de estudios 
y un profesor, y con el Monarca, su ma-
yordomo mayor. Al salir de Palacio, 
en la misma puerta, todos fueron asal-
tados por las señoritas postulantes, que 
les llenaron de flores, y entre las que 
repartieron monedas de a duro y puña-
dos de pesetas. 
Madrid en la Ex-
w f ? de1dle« y ocho o veinte años. Doña 
Josera vivía con un hermano sacerdote. 
•>os deq(a ayer doña Josefa que perdió 
su fortuna por cuestiones d© unos pa-
rientes que se habían criado casi en su 
casa. 
ínés, antes de trabajar en el sanato-
rio, tuvo que entrar a servir en una ta-
berna. Tlsne las manos muy estropea-
bas, y en una ocasión estuvo a punto 
de que tuvieran que cortarle una de 
ellas. Manifiesta su ama que nunca le 
ha dado un disgusto. Nunca, ni de jo-
ven, fué amiga de salir mrts que con 
su señora. Por eso, añade ésta, no tuvo 
nunca novio. Siempre ha vestido con el 
traje alcarrefio, en cuva reglón nació, 
y jamás se ha retratado. 
Reclenremente, para aumentar los in-
prosos, fregaba las escaleras do la rasa 
donde vive. Pero a causa de ello enfer-
mó y estuvo dos mesos s'n poder traba-
lar y sin cobrar, por tanto, el sueldo. 
Un sacerdote de la iglesia de la Encar-
nación las ha socorrido en algunas oca-
siones. El casero hizo la excepción de 
no subirles el piso de la casa donde 
habitan. 
La Asamblea Nacional Maderera 
posición de Sevilla 
El alcalde de Madrid se propone que 
el Ayuntamiento acuda a la Exposición 
de Sevilla en unión de las Diputaciones 
provinciales de Castilla la Nueva. Se 
construirá al efecto un pabellón, en el 
que Madrid tendrá un departamento. 
Para ello propondrá el alcalde a la Cor-
poración municipal que el Ayuntamiento 
contribuya con 200.000 pesetas. 
—Tiene el propósito el señor Aristizá-
bal de presentar a la Comisión Municl. 
pal Permanente una propuesta relativa 
a las obras del tercer trozo de la Gran 
Vía, propuesta que es fruto de las ges-
tiones hechas con la empresa concesio-
naria de dichos trabajos, y que se ajus-
ta a las siguientes bases: 
El ancho de la vía ha de ser de 35 me-
tros, y la altura, cónica y obligada de 
los edificios, de 25. 
Pago por el Ayuntamiento a la empre-
sa de la zona de terreno necesario para 
la ampliación, a razón de 3-4,95 pesetas 
por pie cuadrado. 
Abono por el Municipio del aumento 
de urbanización que representa el en-
sanchamiento de dich© trozo y aproba-
ción por la Superioridad de todos los 
extremos que comprenden estas negó-
elaciones. 
Si mi propuesta merece la aprobación 
del Consejo—añade—las obras se rea-
nudarán inmediatamente. 
—Ayer recorrió el alcalde el Parque de 
Limpiezas del Sur, situado en la calle 
de Méndez Alvaro, para planear al acon-
dicionamiento del taller mecánico de 
auíomóvilos que proyectan, a fin de 
cenfra/izar los servicios de reparación 
y admisión de los vehículos munlcipalee. 
Un donativo de Martínez Anido 
La Comisión provincial Permanente se 
reunió ayer, bajo la presidencia del se-
ñor Alonso Orduña, Se despacharon nu-
merosos asuntos de trámite y la corpo-
ración dióse por enterada del plan de 
repoblación forestal hecho por el inge-
niero señor Del Campo. Se acordó es-
tudiar la ponencia para tomar acuerdos 
encaminados al aumento de la riqueza 
forestal. 
El señor Mámolar pidió que constara 
en acta la satisfacción con que ve la 
Corporación el aprovechamiento de las 
alumnas del asilo-colegio de las Mer-
cedes y que se felicite al diputado vi-
sitador señor Azañón. Este dió las gra-
cias y declaró que el general Martínez 
Anido había remitido 300 pesetas para 
las alumnas premiadas. 
Bajo la presidencia del señor Salce-
do se mmió el Comité permanente de 
las Diputaciones provinciales, con obje-
to de seguir estudiando el proyecto de 
empréstito para caminos vecinales. 
Las visitas del gober-
nador a los pueblos 
El gobernador civil ha visitado los 
pueblos de Cervera y Robledillo de la 
Jara para inspeccionar las obras del 
trozo de la carretera que unirá, median-
te un trazado de 30 kilómetros, el Ber-
mero con la carretera de Francia. 
En la semana próxima se terminarán 
las obras de construcción del Ayunta-
miento y de las escuelas de Valdema-
queda, cuya inauguración se celebrará 
en breve. 
Hoy recepción acadé-
mica en la de Historia 
La Academia de la Historia celebra-
rá hoy sesión pública, en la que pro-
nunciará su discurso de ingreso el nue-
vo académico don Luis Re-donet y López-
Dóriga, el cual va a estudiar en su dis-
curso el naciuniento del derecho de asilo. 
Le contestará el académico don Eduardo 
Ibarro y Rodríguez. 
Además se repartirán varios premios 
del Talento y de la Virtud que tiene 
establecidos la Academia por un legado. 
Del Talento, el de 1923, al padre Zarco 
Cuevas, agustino, y el de 1926, al padre 
Javier Zarosterratzu. De la Virtud, a 
doña Inés de Diego, 1928; doña Felipa 
Ubeda, 1927, y doña Luisa Hernández 
Jiménez, 1926. 
Inés de .Diego, agraciada con el pre-
ínio de este año, es una antigua criada 
que hoy trabaja para sostener a su se-
ñora, venida a menos. 
Hemos visitado el piso donde vive, 
un interior en la calle de Benito Gutié-
rrez, 7, duplicado, cuando se hallaba 
trabajando fuera. Su señora, doña Jo-
sefa de Llanos y López, manifestó que 
desde hace nueve años se halla sin ele-
mentos de vida, y que hubiera ido a un 
asilo si no hubiese intervenido Inés con 
su cariño y sacrificio. Trabaja ésta en 
la limpieza y otros menesteres de un 
sanatorio, donde cobra 20 duros al mes. 
Con ellos pagan casa, luz y otros gas-
tos y les quedan 10 duros para comer. 
Fero no es sólo que trabaja para ali-
mentar a su señora, sino que la trata y 
cuida con un cariño extraordinario. 
Doña Josefa cuenta setenta y cinco 
•iños e Inés algo más de 60. Entró ésta 
6n casa de la primera cuando era duk 
Bajo la presidencia de don Enrique 
Nardiz se celebró ayer por la mañana la 
sesión de apertura.de la Asamblea na-
cional maderera, organizada por la Agru-
grupación Forestal de la Industria de la 
Madera. 
Asistió gran número de asambleístas 
de toda España. 
El señor Nardiz puso de relieve la 
importancia del problema de la madera 
y la necesidad de resolverlo, ya que 
por parte del Gobierno ¿e estudia con 
gran interés el asunto. El secretario, se-
ñor Capella, dió lectura a las numerosas 
adhesiones recibidas. 
Quedaron designadas tres secciones: 
maderas, en la que se incluye el régimen 
arancelario y demás temas relacionados 
con la médula del problema; política 
forestal, en la que el Cuerpo de Inge-
nieros de Montes exponga sus puntas 
de vista, y problema resinero. 
Intervinieron en la Asamblea varios 
señores que expusieron diversos asp̂ c 
tos del problema y la necesidad de pro-
teger el comercio de madera, así como 
el deseo de la Asamblea, de que no se 
pongan trabas ni dificultades para que 
las Compañías ferroviarias utilicen ma-
dera nacional para traviesas. 
El presidente hizo el resumen. Respec-
to al desequilibrio de precios entre In 
madera en bruto y la labrada dijo que 
la entraña d&l problema y su solu-
ción está ligada íntimamente con los 
derechos arancelarios. Reconoció que en 
las subastas de obras públicas se po-
nen condiciones casi prohibitivas y dijo 
que las leñas extranjeras son más ba-
ratas, porque se explotan los montes 6? 
manera más inteligente. Conceptuó dañi-
na la intervención del Gobierno «n el 
desarrollo de la industria y espera que 
la Asamblea proponga una solución. 
También hizo constar que los reunidos 
no van a defender sus intereses, sino 
los de toda la nación. 
Por la tarde sa reunió la sección df 
maderas. Los importadores pidieron que 
no se eleven las tarifas del Arancel y 
Aduanas 100, 101 y 102, que se refieren 
a madera:» de construcción, pues en ©1 
nuevo Arancel se subdividen las parti-
das y se acordó que con arreglo a esta 
nueva disposición tributen todas las tar 
blas que no tengan las dimensiones fija-
das por la industria como tablas. 
También se tomó un acuerdo sobre la 
cantidad tope de importación de made-
ra extranjera y se concedió un voto de 
unanimidad al señor Nardiz para que 
des y reducción en los transportes con 
fije dicha cantidad. 
Se solidarán del Gobierno facilida-
el fin de rebajar el coste de madera 
elaborada. 
Se reúne la Asociación 
salubridad nacional y al rendimiento de 
la industria puede proporcionar la im-
plantación de los modernos procedi-
miento# de |a Ingeniería sanitaria y el 
cumplimiento de sus preceptos en ios 
servicios públicos-y estimulará e inten-
tará propagar toda labor individual o 
colectiva orientada en el sentido indica-
do. Para ello organizará conferencias y, 
a ser posible, cursillos sobre temas de 
Ingeniería sanitaria; procurará la cola-
boración de sus miembros en publica-
ciones profesionales y en la Prensa dia-
rla; contribuirá a la propaganda de sus 
ideales por medio de libros y folletos, 
y publica una revista que es órgano de 
la Asociación. 
La Asociación está formada por socios 
propietarios, socios o entidades adheri-
dos y socios protectores. Para ser socio 
propietario precisará ser ingeniero con 
título oficial español y haber obtenido 
el diploma de esppcialización sanitaria, 
otorgado por la Dirección general de 
Sanidad u organismo a quien tal atri-
bución corresponda. Podrán ser socios 
adheridos cuantas personas o entidades 
simpaticen con la finalidad de la Aso-
ciación y ee comprometan a acatar sus 
estatutos y acuerdos. 
Forman la Asociación 58 Ingenieros 
sanitarios de los 63 que actualmente 
hay en España. 
La Reina y los hijos 
de los periodistas 
de Ingenieros Sanitarios 
Ayer quedó elegida la siguiente Junta 
directiva de la Asociación de Ingenie-
ros Sanitarios: don Eduardo Gallego, 
coronel de Ingenieros, presidente; don 
Casimiro Juanes, ingeniero jefe de Ca-
minos, vicepresidente primero; don Juan 
María de Soroa, ingeniero agrónomo y 
abogado, vicepresidente segundo; don 
José María Bosch, ingeniero de Minas, 
secretario; don Servando Gallo, inge-
niero industrial, tesorero; don José Paz 
Maroto, ingeniero de Caminos, biblio-
tecario. Vocales: don Manuel Ortega, in-
geniero industrial;'don Gregorio Sanz 
Gallego,, ipgenierp de Caipinos y don 
Pedro Maluenda, ingeniero militar. 
Esta Asociación inaxiguró ayer su bi-
blioteca circulante que cuenta ya con 
un centenar de obras, todas sobre la 
especialidad. Es la primera biblioteca de 
este género que existe en España. 
Esta Asociación de Ingenieros Sani-
tarios tiene por objeto crear en España 
ambiente favorable para el más rápido 
e intenso desarrollo de la ingeniería 
sanitaria en sus (múltiples aplicaciones, 
tanto en la esfera del Estado, Provincia 
y Municipio como en la industrial y par-
ticular. Para ello la Asociación procu-
rará facilitar a sus miembros la inter-
vención profesional ñ fomentará todo 
lo que tienda a patentizar los beneficios 
de índole técnico-sanitaria que a la 
Nota oficiosa.—«La Asociación de la 
Prensa ha sido honrada y favorecida 
con un generoso recuerdo de su majes-
tad la reina doña Victoria Engenta, re» 
velador da sus afanes en beneficio da 
los humildes, y de que su acción bien-
hechora irradia a todos los sectores de 
la sociedad que sufren agobios de la 
escasez y carecen de los medios indis-
pensables para defenderse contra los 
peligros de la peste blanca. 
La augusta y caritativa señora, con 
la perspicacia y exquisita sensibilidad 
de sus delicados sentimientos, ha que-
rido que los hijos de los periodistas y 
empleados pobres de la Prensa, disfru-
ten de los provechosísimos resultados 
de las colonias escolaras que organiza 
el Real Patronato de la Lucha antitu-
berculosa, poniendo a < disposición del 
presidente de la Asociación de la Pren-
sa de Madrid, señor Francos Rodríguez, 
25 plazas de niños y otras tantas de 
niñas, para ser enviados a principios 
de agosto al sanatorio de Chipiona, fun-
dado por el ilustre doctor Tolosa La-
tour, de feliz memoria. 
La Asociación de la Prensa hará lle-
gar a su majestad la reina doña Vic-
toria Eugenia y al Real Patronato de 
su augusta presidencia los fervores do 
su más rendida gratitud, por el bene-
ficio, otorgado a los niños de una cla-
se tan sufrida y trabajadora como la 
dedicada a difundir en la hoja impresa 
las vibraciones del mundo. 
Los periodistas y empleados pobres de 
la Prensa que deseen gozar de la bien-
hechora iniciativa de nuestra bondado-
sa Soberana, podrán solicitarlo en Im-
presos que se facilitarán en las ofici-
nas de la Asociación de la Prensa, Prín-
cipe, 12, desde el día 20 de los corrien-
tes al 5 de julio, advirtiendo que los 
niños y niñas que se designen serán 
sometidos previamente a reconocimien-
to facultativo y habrán de estar com-
prendidos entre los seis y los doce años, 
no pudlendo formar parte de la colo-
nia dos hermanos con el fin de que este 
beneficio alcance al mayor número de 
familias.» 
Homenaje al doctor Elizagaray 
La Diputación y la beneficencia pro-
vincial de Madrid han Iniciado un ho-
menaje al doctor Elizagaray con motivo 
de haberle sido concedida la gran cruz 
de Beneficencia. Consistirá en regalar-
A prec ios r e d u c i d o s 
ofrecemos grandiosa colección de america-
nas punto y pantalones tenis. Sastrería 
Salamanca. Tuencarral, 6. Teléfono 10.947. 
C A L D A S D E O V I E D O 
Aguas azoadas muy radioactivas 
REUMATISMO — CATARROS 
GRIPE MAL CURADA 
G r a n H o t e l d e l B a l n e a r i o 
Servicio esmerado 
Cocina selecta 
15 Jnni' s 30 Septiembre. 
le por suscripción pública, las inslg-1 
nías de dicha condecoración, a cuyo; 
efecto se ha constituido una Comisión, I 
que Yorman don Felipe Salcedo Berme-j 
jiUo, presidente de la Diputación; don 
SInforiano García Mansllla, decano de 
la Beneficencia provincial, y don José 
Codlna, don Baudilio López Durán, don 
Manuel Ubeda y don Mario Sánchez Ta-
imada, médicos de dicha Beneficencia. 
Las cuotae podrán entregarse hasta el 
día 30 en la Diputación provincial (se-
cretaría auxiliar), el Colegio d̂  Médicos 
(Esparteros, 9) y en el Hospital Provin-
cial (Dirección administrativa). 
Imposición de la meda-
lla de oro de Ultramar 
Oposiciones y concursos ¡Más de treinta mil duros 
en la Fiesta de la Flor 
El viernes, en la Legación de Méjico, 
se celebró el acto de imponer la Meda-
lla de oro de Ultramar al ministro de 
aquel país, don Enrique González Mar-
tínez; al primer secretarlo, don Pablo 
Campos Ortlz; al agregado comercial, 
don Enrique Narváez. En nombre del 
Gobierno, hizo la entrega de las insig-
nias y del diploma acreditativo el pre-
sidente de la Junta nacional del Co-
mercio español en Ultramar, don Car-
los Prats. 
Pronunciaron discursos el señor Prats 
y el ministro de Méjico. 
Suspensión de una residencia 
La Junta para amplación de estudios, 
en su última sesión, determinó suspen-
der el funcionamiento de la Residen-
cia de niños, aneja al Instituto-Escue-
la, el cual se hará cargo de los loca-
les. 
La Residencia de niños fué creada por 
el señor Alba, ministro de Instrucción 
pública, en el real decreto de constitu-
ción del Instituto-Escuela, hace «diez 
Auxiliares de Hacienda.—Primer Tribu-
nal.—Aprobaron ayer tarde el primer ejer-
cicio los opositores eiguientee: 875, doña 
Enriqueta Berrocal Adrover, 31; 886, doña 
Dolores BteW Navalón. 31,80; 887, don 
J o t é Maldonado OliTe*. 31.10; 891, doña 
María Luiea Martínez Losada, 30,75; 892, 
don Antonio Cano Trillo, 35,60, y 895, don 
Francieco Vicente Meliá Casanova, 43,60. 
Para mañana están citadoe haeta el 933, 
y como suplenties. hasta el 958. 
Segundo Tribunal.—Ayer han sido apro-
bados los opositores números 2.353, don 
José Esteban Fernández, 35.70 ; 2.355, don 
Ricardo Muñoz Migallou, 30.10; 2.360. doña 
Antonia Picaso García, 43,45 ; 2.362, don 
Salustiano Casas Barros, 33.45 ; 2.372, don 
Ricardo Abad Sanz. 36,70, y 2.376, don José 
Guach Torres, 30,25. 
Para mañana han sido llamados hasta el 
2.907, y suplentes, hasta el 2.947. 
ACADEMIA OEWBUAI. BOXITA» 
Quinto ejercicio.—Idioma francéa. Coefi-
ciente, 3. Noita numérica: Don Jaime Ibo-
rra Carratalá, 6'50; don Mariano Piña Fus-
ter, 5'50; don José Pastor de Riva-llivero, 
e'SO; don Alfonso Fernández Fournier, 6'75| 
don Dionisio Tejed K(H*-5'50; don Mariano 
Sánchez Pinilla, 5; don Fernando de San-
tiago Díaz de M., 675; don Juan García 
Trejo Garibaldi, 6; don Alfonso Fenollfr-
ra González, 5; don Ignacio Ulibarri Laca-
rra, 5; don Francisco Castélls Adrian?éns, 
7; don Enrique Pino Juanena, 8,50; don 
Bartolomé Llompart Ginard, 5; don José 
Orbañanoa Contreras, 5'50. 
Tercer ejercicio práctico.—Don Pedro Te-
llechea Echevarría, don Eulogio Guerra 
Pérez, don Antonio Tajadura Goñi, don 
Carlos Cuesta de Valenzuela, don Jo-
sé Marín Rodríguez Alonso, don Raúl 
Salamero Brú, don Mariano Clavijo Mon-
ftourey, don Alejandro Valia Guerra, don 
Juan Sardina Bogo, don Daniel Chaves 
Gómez, don Luis Gutiérrez Blanco, don An-
tonio Gilí Gilí, don José María Vidal Mol-
tó, don Gonzalo de León Trigueros, don 
Agustín Oliet© Ferrer, don Jesús Oliva-
res Baqué, don Francisco Dufol Aznar, don 
A l a s d o c e d e l a n o c h e se h a b í a n 
e n t r e g a d o 1 2 2 . 2 2 0 p e s e t a s y 
f a l t a b a n c u a t r o m e s a s 
o 
L a s 1 . 2 0 0 p o s t u l a n t e s r e p a r t i e -
r o n c e r c a de 9 0 0 . 0 0 0 f l o r e s 
Unos tres mil duros en monedas 
de cinco y diez céntimos 
L A F A M I L I A R E A L R E C O R R E 
C A S I T O D A S L A S M E S A S 
años. 
En la misma sesión se tomó el acuer-i p¿ro" v"ecin0 Páramo, don J. Manuel Gar 
do de que, salvo lo que disponga el mi-¡oía Reina, don Manuel Ledesma Javier, 
nistro da Instrucción para el curso pró-ldon GuiMermo Stuyck Oamana, don Teles-
ximo sobre la existencia del dicho lns-|foro Gómez Soto, don Manuel Serena Guis-
tituto, éste funcione coipo hasta aquí, 
sin coeducación, debiendo la sección 
masculina continuar en los pabellones 
de los altos del hipódromo, y la sec-
ción de niñas trasladarse al nuevo edi-
ficio, construido «ad hoc», detrás del 
Observatorio Astronómico. 
La Federación Patro-
nal de Cafés - bares 
Por acuerdo de la última Asamblea da 
la Asociación Patronal da Cafés-bares 
de Madrid se llevan a cabo los traba-
Jos para fundar la Federación patronal 
española de Cafés-bares. 
La fundación de esta Federación—dice 
la Comisión organizadora en una nota-
tendrá un ideario de declaración de prin-
cipios y conclusiones sobre los proble-
mas fundamentales de origen económi-
co-administrativo, con aquellos jurídicos, 
que se opongan o desvíen el cauce de 
su vida y naturaleza, hoy sometido a 
múltiples gravámenes y riesgos con las 
no menos importantes reformas sobre 
la legislación social. 
Esta entidad, eerá ajena a las luchas 
políticas, y pedirá una afirmación de 
igualdad jurídica, las leyes, solicitan-
do toda conveniente reforma económica, 
ley de alquileres, reformas Jurídicas en 
las leyes sociales y todas aquellas que 
hoy son una remora para el mejoramien-
to económico de nuestras modestas in-
dustrias. ' < 
Niños detenidos por 
viajar en los topes 
Por la Inspección de Policía Urbana 
de la Tenencia de Alcaldía del Hospi-
cio han sido conducidos a la misma du-
rante los dos últimos días treinta y un 
niños por ir montados en los topes de 
los tranvías de las calles de Fuencarral 
y Hortaleza. Han estado detenidos hasta 
que los recogieron sus padres o guar-
dadores, los cuales pagaron la multa 
correspondiente. A cuatro de ellos, por 
negarse a satisfacerla, se les formó el 
oportuno expediente para sanción del 
concejal jurado. Uno de los chicos ha 
sido conducido al Tribunal de N'iños 
para su corrección, por ser reincidente. 
Boletín meteorológico 
R A Y 0 5 X ATERMIA 
ALTAD 
L L A N O S " ^ . « r " 
Tres Cruces, 12, frente al Fontalba. Té com-




Santa Engracia, 125 
NAVAJAS 
TIJERAS 
de la-s mejores marcas. 
CUCHIELEROS, 17. MADRID 
Estado g e n e r a l — h a l l a n las presio-
nes débiles en el Báltico, y las altas, 
formando un anticiclón, se extienden 
desde el golfo de Vizcaya al N. W. de 
Irlanda. El tiempo es bueno en España. 
Para hoy 
Exposición de miniaturas de José 3j[e-
seguer Benedito (Salón del Mueeo de Ar-
te Moderno; Palacio de Bibliotecae).—11 
m., inauguración. 
Instituto Católico de Artes e Industrias 
(entrada por Mártires de Alcalá, 8).—7 t., 
distribución de premios a loe obreros me-
cánicos y electricistas del curso 1927-28. 
De 5 a 7 se pueden visitar los talleres y 
laboratorios. Terminado ©1 acto ee cele-
brará una velada recreativa. 
cafre. 
Tercer ejercicio teórico.—Nota media, 
Coeficiente, 5: Don Víctor Hernández Ex-
posiité, 7'25; don Víctor García del Moral. 
7; don Emilio Monje Rodríguez. 6,75; don 
Eduardo Santo!aria Abad, 5'62; don Santia-
go Grassa Martínez. 6'62; don Pedro Cu-
ran Mayol, 7'75; don Luis F. Reina Ro-
sales, 7*62; don Manuel Pedáez. Mellado, 
5'25¡ don José Peral Sánchez, 6*12 ¡ don 
José Cossío de las Barcenas, 6; don Luis 
Catalán de Ocón, 5'50; don Francisco Rei-
noso Martínez, 5'9t; don José Lorenzo 
García, 6'50; don José Moscardó Guzmán, 
7'25; don Miguel Moscardó Guzmán, 6'50: 
don Franoiaco Alonso Gilart, 6'25; don Cán-
dido Curiel Montero, 7'62. 
Cuarto ejercicio práctico.—Don Francis-
co Carratalá García, don Pedro Asensio 
Fernández, don Jesús Guzmán Renehaoe, 
don Félix Bertrán de Lie T.. don Joa-
quín Prieto Arozarena, don Fernando Al-
faro Tercero, don Antonio Cuadrado Colo-
rado, don Angel García Esteras, don Ra-
món Samano González, don Fernando Be-
nedicto Pérez, don Francisco Cots y de 
Riera. 
Segundo ejercicio.—Análisis, Coeficiente, 
3: Don Antonio Pérez .de la Isla, 8 y 6; 
don Angel María Gutiérrez Fernaud, 6 y 
6; don Alvaro E. Gutiérrez Fernaud. 5*75 
y 6; don José Daroca de Val, 7 y 6; don 
Fernando Lama-Noriega Muro, 7 y 7; don 
Araenio Martínez López, 5'75; y 5'50; don 
Francisco Muñoz Astorga, 5'25 y 5; don 
Juan A. Gómez Vázquez, 6'75 y 6oU; don 
Ricardo Esquivias Franco, 6'50 y don 
Remigio Sánchez del Alamo, 6 y 7; don 
Miguel Carlos-Rocas del Villar, 5'25 y 
5'10; don Luis Tejedor Contell̂  fi y 5: 
don Carlos Aranguren Ponte, 5'25 y 6; 
don José García San Miguel, 8 y 7; don 
Jesús Prados Peña, 6'25 y 5'50; don Eran-1 tan apartadas como la del popular ba-
cisco Iturrate Lafuente, 6 y 6; don Joséirrio de Cuatro Caminos. A última hora 
Hernández Amigo, 7 y 5; don Jofié Cutidas de la tarde fué obsequiada en la «ker-
n : i o _ e'cn. J — V>A-rni líoTrinn . . . . * 
Realzada, como lodos loa años, con la 
coopémoión de la familia real, se cele-
bro ayer en Madrid la Fiesta de la Flor. 
La cantidad entregada anoche al Banco 
de España parece indicar que la recau-
dación toiai fué igual, por lo menos, que 
el año pasado. 
Las meóas se constituyeron a primera 
hora de la mañana. La animacJón fué 
muy grande y el día espióndido favore-
ciu la brillantez de la Basta. Unas 1.200 
señontas se dedicaron durante todo e: 
*día a atacar donosamenie con sus flores 
y cajas recaudatorias a los vecinos de 
.Madrid, No solamente detenían a los pea-
tones, sino que en la Castellana, en Ro-
sales, en el Paseo de Coches del Re-
tiro..., obligaban a los conductores de 
«autos» a detenerse. Como es costumbre 
en esta fiesta, las señoritas penetraron 
también en las oficinas y centros pú-
blicos. 
Entre las señoritas postulantee figura-
ban multitud de las más linajudas fa-
milias, las dos hijas ddl presidente del 
Consejo, las lijas de los embajadores 
de Francia y Bélgica, y en algunas nrií 
sas, varias actrices. También se vieron 
como postulantes algunas modistillas* 
con mamoncitos de crespón. 
Las 1.200 postulantes repartieron cerca 
de 900.000 flores. Se habían adquirido 
ocho cajas, que contenían un millón, y 
han sobrado, según nuestras noticias, 
algo más de 100.000. Deáde luego, el no-
mero de floreolllas artificiales prendidas 
en solapas fué aigo mayor que en el 
año pasado. El reparto fué, como es na-
tural, bastante desigual, pues por la 
tarde, junto a solapas sin flores había 
muchísimas completamente llenas de flo-
lecillas. 
Entre los asaltados figuraron infinidad 
de damas y de obreros. Hubo muchos 
de éstos, singularmente en lugares como 
la plaza de Antón Martín, que se acer-
caron a las mesas espontáneamente para 
depositar su donativo._ 
La familia real 
La reina Cristina fué la primera de 
las personas reales que recorrió varios 
puestos, entregando donativos. 
La reina Victoria, acompañada en el 
auto por el infante don Jaime, visitó 
por la mañana bastantes mesas. Ed auto 
era asaltado por numerosas señoritas, 
a las que la Reina e Infante entregaban 
monedas de plata. En muchos lugares 
se les obsequió con flores. Por la tarde 
volvió a salir doña Victoria. En con-
junto, puede decirse que visitó todas 
o casi todas las mesas, incluso algunas 
don Silviano Martínez Caballero, 5 y 5'50 
don Higinio Sánchez García, 8*50 y 7; don 
Jo«é Vázquez de Prada, 5 y 5; don Javier 
Muñoz de Baena, 5'25 y 5; don Francisco 
Norte Ramón, 8 y 6; don Manuel Lorenzo 
Tercero, 8 y 6. 
Primer ejercicio.—Reconocimiento y Gim-
nasia: Don Alfonso Peñas del Vas, don 
Guillermo Vidal Monserrat, don Antonio 
Sánchez Zamora, don Fernando Buiza Mo-
reno, don Francisco López Berlanga, don 
Miguel de León C. Caballero, don Ma-
nuel Montalvo G. Gamba, don Jaime Gar-
cía Cruz, don Antonio Lambea Luengo, 
don Victoriano López Martínez, don Ja-
cinto Jaquetot Pineda, don Jesús Jaqup-
fot Pineda, 'don Enrique Muro Valencia, 
don Diego de los RÍOA Bethencourt. don 
José Bermúdez de la Puente, don Fernan-
do Rubio Fuentes, don Alfonso Gerón 
Gil, don Joaquín Layner Arizcnn, don 
José Layner Arizcun, don Felipe Iracheta 
Rucabado, don Eugenio Megía Merlo, don 
Fermín Larrazabail del Barrio, don Ra-
món Díaz Barro, don Félix Girádez Gon-
zález, don Alfonso Morón Crehuet, don 
Luis Yanguas Miravete, don Ricardo Se-
garra Gallart, don Domingo Alonso Va-
rona, don Antonio Delgado Hernández, 
don José Gabarrón Zambrano, don Ĵoeé 
Santos Valencia, don Joaquín Valverde 
García, don Rafael Añón García, don An-
tonio Díaz Ruiz. don Casiano Costas Po-
sada. 
Cuarto ejercicio teórico.—Nota media: 
Coeficiente, 5: Don Gonzalo Rodríguez de 
i Rivera. 7*18: don José Villalonga Blanes, Legión de Bondad_ (Lscuelas mumdpa- g^. ^ ^ Menéndez de la GrSanflai 2̂h, 
les de los barrios Barnosell 
Carabanchel Bajo).—9 m.t la fiesta deno-
minada tLiberación de Pajaritos». 
Sociedad Cultural y de Enseñanza de As-
pirantes a destinos púbUcos (Santa Olara, 
4).—11,30 m.. Junta general exitraordina-
ria. 
Unión Patriótica (Cinema Goya).—11 m. 
Acto público en el que intervenarán don 
José Molina Molina, doña Adela González 
Fiori, don Martín Asúa y don Antonio 
Maseda. Hará el resumen don José Ga-
bilán. 
Para el lunes 
M O N G E M U E B L E S DE LUJO X H F A K T A 8 ECONOMICOS , 3 i . 
ALMORRANAS-VARICES-ULCERAS 
dura radical garantizada, sin operación ni pomada. No se cobra hasta estar curado 
Doctor ILLANES: HCBTALEZA, 17. De 10 a l y de 8 a 7. TELEFONO 15.970. 
S A S T R E R I A D E M O D A 
Z.030 HERMANOS, PASEO DE LAS DELICIAS, 13, MADRID 
Ultimos modelos para la temporada. La mejor sastrería. Vean exposición. 
¡ B A C H I L L E R E S ! 
Con el GRADO ELEMENTAL, podéis ser INGENIEROS INDUSTRIAJLES. 
Pedid Reglamento y resultado de los últimos exámenes a la 
A c a d e m i a P e ñ a l v e r . A r e n a l , 2 6 . M a d r i d . 
Disponemos del mejor INTERNADO. Clases todo el año. 
"LONJA de l a s PEÑUELAFTCTA! 
C A R B O N E S 
Facultad de Pilosofia y Letra» (Univer-
sidad).—€ t., profesor Carayón: «La obra 
de La Bruyére.» 
Circulo de Bella* Arte».—7 tarde, el 
P. M. Cruz Torrea, conferencia fisiológica-
vocal con la colaboración de sus alumnos. 
Otras notas 
Agasajo a dos artittas El jueves próxi-
mo a la una y media de la tarde, se 
celebrará en el Círculo de Bellas Artes 
un champán de honor, con que un grupo 
de admiradores obsequian a los artistas 
Pepita Meliá y Benito Cibrián, por su 
labor en el teatro. 
Exposición de Arquitectura.—Hoy, a la 
una de la tarde, s© clausura en el Círcu-
lo de Bollas Artes lâ Exposición de obras 
del arquitecto don Alfonso Jimeno. 
Exámenes de taqulgpaíia.—Se han cele-
brado los exámenes de loe alumno* que 
asisten a la ciase de taquigrafía de la Aso-
ciación de la Prensa, habiendo resultado 
premiadoe, con distintas cantidades en 
metálico, los alumnos siguiente*: Carmen 
Bustos Pilar Bustos, Concepción Maroto 
Mana Montagud, Isabel Morales Darla* 
Felayo ViUanueva, María de la Cruz Câ  
amaño Angela Gil, Dolores Vilar, Dolores 
buiz, Enriqueta Portolés, Miguel Portóles 
Kosano Pedreira, Eduardo Muñoz, Angf¿ 
la Jardiel, Eleuterio Adrados. Blanca He-
redero, José Luis Caamaño. Margarita 
C.arcía Cortés, Consuelo García Cortés 
I rancisca Gnrcía Menéndez, Francisca He-
' '1"">. Antonio Gómez Martínez, Francis-
- " n \ zq'ioz y Fernando i 
don Laudelino Martínez Fernández. 6 y rl<W S1U06 en que SO estacionó el pú-
5'50; don Eduardo Gómez Zarránz, 5'50 y 5; blico. 
El Bey fué asaltado, como las demás 
augustas personas, al salir de Palacio. 
Visitó también nuxmrosos puestos, en 
los que dejó varios donativos de 25 pe-
setas. Además era asaltado en todos por 
las seüoritas. Llevaba al efecto en el 
auto varios canastillos con monedas de 
plata, desde las de cinco pesetas hasta 
las de cincuenta céntimos. 
El príncipe de Asturias también hizo 
donativos de 25 pesetas. 
En la mesa de la marquesa de Ur-
quijo se instaló una zona de recreos, 
adornada con mucho gusto, en la que 
había vanas mesitas para tomar refres-
cos. Sobre las mesas, jarros con flores. 
Se había colocado también un manubrio 
y otros instrumentos de música. Por la 
noche hubo en ese lugar un animado 
baile, al que asistió la Beal Familia y 
el Gobierno. 
En el Betiro, puesto presidido por la 
señora del alcalde, y en el que entrega-
ron donativos el alcalde, sefior Aristi-
.̂ibal, el gobernador civil y los conceja-
les y autoridades municipales, dió por 
la tarde un concierto la Banda Muni-
cipal. Una casa que tiene instalados 
puestos d« bebidas en el Parque colocó 
un mostrador y mesitas para servicio 
de refrescos a beneficio, de la fiesta. 
Algo semejante ocurrió en otras mesas. 
El numero de éstas era de 36, dos más 
que el afio pasado; una de ellas la pre-
sidía la señora de Callejo, y estaba ins-
talada en la estación del Mediodía., To-
das estuvieron elegantemente adorna-
das. Hubo algunas casas que regalaron 
refrescos y meriendas para las postu-
lantes. 
El marqués de Estedla envió a primera 
hora un billete de cien pesetas a la 
rnesa petitoria instalada junto al Pala-
ce y presidida por la duquesa de Aliñe-
názar Alta. 
Además, el jefe del Gobierno cambió 
otro de la misma cantidad en monedas 
de a peseta, que colocó junto a su mesa 
de trabajo, por si las señoritas asal-
taban a eu despacho. 
A última hora de la tarde, en general 
Primo de Rivera salió en coche descu-
bierto, acompañado d̂  su ayudante, el 
conde de VUlafuente Bermejo y del ge-
neral Losada. El presidente visitó entre 
otros puestos el del palacio de Medina-
oell y el de la marquesa de Urquijo. 
Después de las nueve regresó al Mi-
nisterio, de donde salió a poco con di-
rección a su domicilio para cenar en 
familia. 
La recaudación 
Cerca de ]&» doce de la noche termi-
naron en el Banco de España de uUl 
y Progreso; don'Francigco Castellanos Conesa, S'.V); don 
José Luis Tafur y Ruiz, 6; don Manuel 
Galván Hernández, 6'25; don Juan Barri-
naga Fernández, B'iS; don Celestino Ochoa 
Lizárraga, 6'25; don Agustín Mariné Ale-
many, 7'12; don Carlos Valdés Pando. 7'18; 
don Angel Ruiz Martín, 8'25; don Luis 
Mataix Lorda, 5'62; don José Barón y Mo-
ra F., 6,56. 
P O P O N A ^ PLORES - PLANTAS 
^V^lXVyi^^-VkJ Prendido» de Azahar. 
R U B I O . — 3, Concepción Jorónima, 3. 
L a s t a s a s t e l e g r á f i c a s 
La Gaceta de ayer dispone que, a par-
tir de primero de julio, y durante el tri-
mestre, las tasas para toda clase de ser-
vicio internacional telegráfico, telefónico 
y radiotelegráfico se percibirán con el 
equivalente de una peseta con diez y seis 
céntimos, por franco oro., 
Agustina. La distribución de los premios 
se celebrará el miércoles, a las ocho de 
la noche. 
Festival artístico.—El jueves, a las diez 
quince de la noche, se celebrará en Es-
lava el festival que organizan los Explo-
radores en beneficio de su XV campa-
mento de montaña en los pinare* d«l Gua-
darrama. Las invitaciones se entregarán 
en Sacramento, 5, el lunes, martes y miór-
coles, de siete a nu&ve de la noche, y el 
juovea, d© cuatro a siete de la tarde. 
Camai doradaa, somier hierro, desde 100 
peeetae; inmenso anrtido. 
MONTERA, 10. F A B R I C A 
V i n o V a n á d i c o . - J . So ler . 
Reconstituyente. AUMENTA EL APETITO 
ARENAL, 4. POMPAS FUNEBRES 
El más enérgico de loe 
recoiietitnycntes. Devuelve 
fuerza y salud a todos los enfermos. 
Concurso de velocidad de 
palomas mensajeras 
, o—: 
H O Y S E S O L T A R A N M A S D E M I L 
E N D I F E R E N T E S P U N T O S 
o 
E l r e c o r r i d o m í n i m o s e r á d e 
c u a t r o c i e n t o s k i l ó m e t r o s 
P r e m i o s de l R e y , de l a i n f a n t a I s a -
be l y d e l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a 
—o— 
La Real Federación Colombófila Es-
pañola, organismo oficial al que.están 
adheridas todas las Sociedades Colom-
bófilas y que preside el general Vives, 
celebra hoy el 28 concurso nacio-
nal de palomas mensajeras, a base de 
un recorrido mínimo de 400 kilómetros. 
La suelta se verificará a las seis de 
la mañana (hora oficiai), en los siguien-
tes puntos: Osma, para la Sociedad de 
Cataluña; Cabeza de Buey, para las dos 
de Valencia; Lorca, para la de Torto-
sa, y Valdemoro, para las dos de As-
turias. En total tomarán parte algo más 
de 1.000 palomas. 
Su majestad el Rey ha concedido un 
premio para la paloma más veloz, y la 
infanta Isabel una copa pf-a la de ma-
yor velocidad entre las previamente 
designadas, una por palomar. Ade-
más, el ministerio de la Guerra ha da-
do un premio para cada una de dichas 
Sociedades, y las de Cananas, que ha-
rán la suelta en Cabo Juby. 
La tendencia actual de la Federación 
es tener un núcleo de palomas parti-
culares, utilizables en caso de guerra, 
en sustitución de los antiguos paloma-
res militares, que han sido suprimidos, 
salvo el Central de Remonta, afecto al 
regimiento de Telégrafos, que tiene así 
mismo montado el servicio de paloma-
res móviles, que tan buen resultado 
dieron en la última guerra. 
Su actual jefe, el coronel Gallego, ha 
orientado él servicio hacia la consecu-
ción de un enlace de las islas con Es-
paña y el continente africano, para lo 
cual se conceden subvenciones de pri-
mer establecimiento a los palomares de 
nueva creación en los puntos que ai' 
ministerio de la Guerra le convienen. 
En esta labor le secundan cofi efica-
cia el secretarlo de la Federación te-
niente coronel La Llave, y el jefe del 
servicio colombófilo, capitán Prieto. 
D E S O C I E D A D 
Bodas 
En la boda de don José Antonio Bal-
bontín, hijo del magistrado del Supremo 
don Adolfo, no ostentó éste la represen-
tación del Juzgado municipal por difi-
cultades de orden rituario, y no por au-
sencia, puesto que don Adolfo Balbontín 
estaba presente en la boda de su hijo. 
—En el próximo otoño se verificará el 
enlace matrimonial de la bellísima se-
ñorita María Teresa Saavedra y Lombi-
llo, hija del finado coronel del Ejército 
don Alonso, con el distinguido joven don 
Pedro Fernández Durán y Queralt, hijo 
del marqués de Perales y de sai malo-
grada primera esposa, doña María Que-
ralt y Fernández Maquicira. 
Alumbramiento 
La bella consorte de don José María, 
Martín-Montalvo y Gurrea (nacida Mar-1 
garita San Gil) ha dado a luz con feli-
cidad a s«u primera hija. 
Reciban los padres y abuelos nuestra 
cariñosa felicitación. 
Fiestas 
Anúncianse dos fiestas para el mar-
tes 19, a las cuatro de la tarde, en la 
finca de Dehesa ViejfX, que, cercana a 
El Escorial, posee la marquesa de Ar-
guelles,.y para el martes 26, a las cinco 
y media de la tarde, en el jardín de la 
marquesa de Salinas. 
Se verán honradas con la presencia 
de la familia real. 
Viajeros 
Han salido: para París, los condes de 
Arge y el marqués de Castañar; para 
Luarca, la señora' viuda de Parrondo; 
para Ronda, las marquesas de Moctezu-
ma y viuda de Ahumada; para Frama, 
don Carlos García Martínez; para Cer-
cedilla, la duquesa de Hornachuclos; 
para Lérida, doña Jesusa Tavira Peral-
ta, viuda de don Luis Retortillo y do 
León; para Cestona, los condes de Gime-
no; para La Lomba, doña Liboria Pjérez; 
para Anglet, los marqueses de Carvajal; 
para Santander, don Juan Antonio de la 
Vega y Lamerá; para Burriana, don Jai-
me Chicharro y familia, y para Túy, don 
Pedro Areal. 
Funeral 
Ayer se celebró un solemne funeral 
en la parroquia de San José por el alma 
del marqués de Peñaflor. 
Presidieron el duelo monseñor Tedes-
chini, Nuncio de Su Santidad; los mar-
queses de Bay, Arenal, La Guardia y 
Cardeñosa y el conde de San Antonio d.í 
Vista Alegre. 
Asistió una selecta concurrencia. 
Aniversario 
Mañana se cumplirá el trigésimocta-
vo del fallecimiento del señor don Ma-
tías López y López, de grata memoria. 
En diferentes templos de esta Corte y 
de El Escorial se aplicarán sufragios por 
el finado, a cuyos deudos renovamos 
nuestro sentido pésame. 
El Abate FARIA 
por la Reina de donativos recibidos. 
Can el donativo de la Reina, y lo que 
ffdta por Ingresar, se cree que la re-
caudación Igualará seguramente o su-
perará este año A la de] anterior. 
En la mayoría de las mesas parece 
que hay aumento. Se han entregado 
unos tres mil duros en monedas de cin-
co y diez céntimos. Sólo en la mesa 
que presidió la señora de Francos Ro-
dríguez entregaron cerca de mil duros 
entre esas monedas y los cuproníque-
les. La recaudación de esa mesa as-
ciende hasta aliora a 10.191 pesetas, con-
tra 9.300 de! año ipasado. Los periódicos 
y bástanles periodistas entregaron do-
mar las operaciones relativas a las can- nativos. En la mesa de la marquesa de 
tldades ingresadas en cuenta especial, y I Urquijo se hizo, sin contar el producto 
que el Banco encabeza con 1.550 pese-1del baile, una brillante recaudación; en 
tas. Hasta esa hora eetuvieron en dicho 
edificio los organizadores de la fiesta 
condes de Caíal y de Solterra. Lo ingre-
sado a esta hora ascendía a 122.220,05 
pesetas. Aún faltan por Ingresar las 
mesas del Retiro, Guindalera, Bilbao y 
Santo Domingo. Además, muchas de las 
otras mesas no han Ingresado aún todo 
y tiene anuncios de nuevos donativos. 
El afio pasado la recaudación total fué 
•I" K.l.793 .pesetas, pero de ellas hay 
que descontar más de 32.000 entregadas 
í'-lla entregaran la Tole fónica. 2.000 pe-
setas; Banco Urquijo, 1.000, y la I iiiún 
Eléctrica, Tranvías. Gas, Duro Felgue-
ra, etcétera, hicieron otros donativos 
de 500, 250 y 100 pesetas. 
Entre otros muchos donantes de im-
portancia, figuran el conde de Cerrs< 
gería, con mil pesetas; marqués de Ve-
lada, 500; marqueses de Amboage, mil. 
El conde de Casal entregó mil p. i 
a la Reina cuando ds!a pasó por.la me-
sa del Banco de E*pafla. 
fiara n e a o c i o ^ 
U n c o c h e ; i n c o m p a r a b l e ; p a r a ± h o m b r e s 
d e s n e g o c i o s , o q u e ; e j e r c e n ^ u n a ^ 
p r o í e s i ó r u , p o r ' s u 
Bellezâ , Seéurídacl, Confort, Reducido costo, 
Economía^ y ^eqlueño gasto de; conservaciórij 
•Li L nuevo cupé Ford para negocios se ha cons-
truido especialmente para llenar las necesidades 
de industriales, viajantes de comercio, médicos 
y miles de personas que usan el automóvil por 
razón de su utilidad en el trabajo diario y, a la vez, 
como instrumento de distracción en los ratos 
de ocio. 
Le gustarán a V . su graciosa, esbelta y baja 
apariencia, sus preciosos colores, su interior abri-
gado de la intemperie, el espacioso asiento, el 
gran espacio del compartimento trasero para 
equipajes, la sobria elegancia del acabado y 
guarnecido, la aceleración rapidísima y la velo-
cidad extraordinaria. 
La seguridad es otra característica del nuevo 
Cupé Ford, por ser de acero la carrocería y por 
llevar frenos en las cuatro ruedas y cristal " T r i -
plex", que no salta, en el parabrisas. 
En este coche se puede viajar muchas horas 
por malas carreteras sin sentir fatiga por la; 
apropiada inclinación del mullido asiento y por 
la suavísima suspensión que proporcionan las 
ballestas transversales con amortiguadores. Y el 
consumo de 9 a 11 litros por cien kilómetros 
resulta una partida muy económica en la cuenta 
de sostenimiento de un coche destinado a uso 
personal o de un negocio. 
Pero más importante aun que su belleza 
y estos detalles de confort, manejo y utilidad, 
es la confianza que inspira su mecanismo, tan 
característica de todos los nuevos coches Ford. 
Esta confianza significa mucho para el automo-
vilista, pero es de especial importancia para 
toda persona que necesita recorrer muchos 
kilómetros todos los días del año. Este es el re-
sultado directo de la simplicidad de construcción 
mecánica del nuevo Ford y de la incomparable 
calidad de todos sus materiales. 
El precio tan reducido del nuevo Ford no 
es debido a baratura de material o de mano de 
obra, sino a los métodos empleados en su fabri-
cación, que suprimen muchos gastos que eleva-
rían el precio que sería necesario pagar de otro 
modo por un coche de esta clase. 
Todo comprador de un nuevo Ford com-
parte el beneficio de la política Ford de vender 
con un margen muy pequeño de beneficio, de 
contar con materia prima propia y de dar cons-
tantemente un producto mejor sin aumentar el 
precio. En virtud de esta política, el nuevo 
Ford no es únicamente un nuevo modelo, ni 
siquiera un nuevo automóvil, sino la última ex-
presión de una idea enteramente nueva sobre 
transporte moderno y económico. 
He aquí un grabado que representa el nuevo Cupé Ford para negocios. El 
material de la capota es cuero artificial de gran duración protegido por una 
espesa capa de piroxilma. En el interior de las puertas hay unos bolsillos 
para papeles o hbros El compartimento trasero de equipajes tiene una ca-
bida aproximada de 400 decímetros cúbicos y el ancho de la puerta es de 91 
centímetros. Detrás del asiento existe un anaquel muy útil para llevar paquetes 
El precio del nuevo cupé Ford para negocios es de pese-
tas 5.995, o sea, el mismo que el del Cupé corriente y Se-
dan de dos puertas, como puede verse en esta lista: 
Roadster Ptas. 4.950 
Faetón > « • . • • • • > . . . 
Cupé 
Cupé para negocios. . . . 
Cupé deportivo 
Sedan de dos puertas. . . 








Se entienden en fábrica Barcelona. 
Estos precios comprenden cuatro amortiguadores hi-
dráulicos Houdaille, frenos mecánicos a las cuatro ruedas 
del tipo de zapata de expansión interna, cristal "Triplex" 
en el parabrisas, indicador del nivel de gasolina en el 
tablero, limpia-parabrisas, lámpara de tablero, espejo 
retrovisor, piloto combinado con la señal "Pare", llave 
universal de seguridad, bomba a presión para el engrase 
y una rueda de repuesto equipada. 
Todos los nuevos coches se pintan en agradable va-
riedad de preciosos colores en dos tonos armónicos. 
- E E h 
A V I S O I M P O R T A N T E 
T e n e m o s l a s a t i s f a c c i ó n d e p o n e r e n c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o q u e e n l a 
s e m a n a p r ó x i m a e m p e z a r e m o s a m o n t a r e n n u e s t r a f á b r i c a d e B a r c e l o n a 
v e i n t e c o c h e s y c a m i o n e s d i a r i o s , c i f r a q u e i r e m o s 
a u m e n t a n d o c o n s t a n t e m e n t e . 
F o r d M o t o r C o m p a n y , S . A . E . 
B a r c e l o n a 
M A n n i n . — A ñ o W I I l . — \ ú m . 5.1)04 Domtnno 17 de fiinlo de 1028 
Cotizaciones de Bolsa 
s i s & n i 
(Cierre) 
Dólares , 4,183; libras, 20,42; francos, 
16,45; coronas checas, 12,399; pesetas! 
69,32; pesos argentinos, 1,784; mil reís,' 
0 502; florines, 168,8; escudos puruigue-
ses. I 9 ; francos suizos, 80.64 ; chelines 
austríacos, 58,875; l iras, 22,02, 
ESTOCOLMO 
(Cierre) 
• Dólares , 3,7275; libras, 18,19; marcos, 
89,19; francos, 14,08; belgas, 52,10; .flo-
rines, 150,40; coronas danesas, 1Ü0; ídem 
< noruegas, 99,875; marcos ñ i i landesus 
9,3;}; l iras , 19,03. 
E M P R E S T I T O COEOMBIANO 
B O G O T A . 16.—Se han. enlabiado ne-
gociaciones en Nueva York para la con-
tratación de un emprés t i to de 200 millo-
nes de dó lares , que se e m p l e a r í a n en el 
desenvolvimiento de la industria petro-
lera. 
-o 
E l n u e v o r e g l a m e n t o d e l a 
B o l s a d e M a d r i d 
E n la Gaceta de ayer se publica el nue-
vo reglamento para el régimei^ interior 
la Bolsa de Comercio de Madrid. 
Las principales modillcaciones que pre-
senta sobre el que v e n í a rigiendo, se re-
sumen, en el pi-f.lmbulo de! real decreto 
de aprobac ión , en la siguiente forma: 
«La mas importante es, s in duda .al-
guna, la que se refiere a la responsabi-
lidad solidaria entre todos loa colegia-
dos T116 establece el ar t ícu lo 154. No es 
menester ponderar la trascendencia de 
tal pr inc ipio: de una parle aumenta 
considerablemente la g a r a n t í a de los 
agentes ante sus clientes, y de otra, es-
tablece entre los primeros un fuerte 
vínculo, que habrá de comribuir pode-
rosamente a que la ac tuac ión de los co-
legiados sea, en cuanto quepa, cada vez 
más depurada. 
Otra novedad no desdeñab le y que en 
cierto modo es complementaria de la 
anterior, es la norma que establece el 
articulo 102, s e g ú n la cual el volumen 
de las operaciones intervenidas por 
cada agente estqrá limitada y en rela-
ción directa con la c u a n t í a de la fian-
za respectiva, que podrá aumentar a 
voluniad, para poder elevar pruporclo-
nalmente su capacidad operatoria, de 
tal manera, que cada 50.000 pesetas de 
fianza depositada en la J u m a Sindical 
habil i tará al agente respectivo para te-, 
n«r pendiente de l iqu idac ión dos mi-
llones de pesetas en compras y otros 
tantos en venias, cuando se trate de 
efectos públ i cos , y 3.000 t í tu los compra-
'dos e igual cantidad vendidos si las 
transacciones se refieren a valores in-
dustriales. 
E l principio de la so l idar izac ión de 
intereses requiere una escrupulosa se-
lección del personal que sn adelante 
haya de ingresar en la C o r p o r a c i ó n ; en 
multitud de d sposiciones dictadas en 
relación con el nombramiento de agen-
tas, ya se establece de un modo precep-
tivo que previamente sea o ído el Cole-
gio, pero no e^ suficiente la audiencia 
si dicho organismo ha de constituirse 
con absoluta eficacia en celoso custodio 
del buen nombre, del crédito y de la 
solvencia moral da todos sus elemen-
tos, y e n t e n d i é n d o l a as í se reconoce al 
Colegio una m á s eficaz i n t e r v e n c i ó n cor-
porativa en la e lecc ión de nuevos agen-
tes, sin menoscabar las prerrogativas 
del Poder públ ico , estableciendo la po-
sibilidad de veto por pane del Colegio 
mediante que todo aspirante sea. decla-
rado previamente admisible por un mí-
nimum de cuatro quintas partes de los 
50 que forman el total de los votos que 
pueden emitir los colegiados. 
T a m b i é n se establecen normas m á s 
restrictivas para la hab i l i t ac ión -de apo-
derados o dependientes que ac túen ba-
jo la responsabilidad/directa de sus po-
derdantes y en c o m p e n s a c i ó n se reco-
noce a esos apoderados cuando lleven 
quince o m á s a ñ o s actuando en nombre 
de un mismo agente, una preferencia 
absoluta sobre cualesquiera otros con-
cursantes, exclusivamente cuando se 
trate de cubrir la vacante de su poder-
dante, en la inteligencia de que en tal 
caso no sólo sucede a és te en sus fun-
ciones, sino t a m b i é n en las responsabi-
lidades c o n t r a í d a s , que asume en toda 
«u integr idad.» 
R A D I O T E L E F O N I A 
S ^ i S * * * 2 ? (E. A. J . 7, 375 
E L D E B A T E 
B4 rra 
«Caíto 1 , -rU ntIerUied10 W Luis Me(lina-
r c ó r r n N T ^ 1 * * tonadilla). Campiña 
SLWIP í 0 ^ 0 1 1 1 ? . ^ toi» (serenata), L . 
H ^ t p l v , • Tr«Dsmi«'ón de la banda del 
Hotel Naconal 15 30. F in . -19 . Sesión pa-
nabla con sus amiguitos. ra mnoa Qui« ¿u,Mcosaa i n t ^ t i j ^ por el Hada T» e 
a i'Jtn A ! , T e! cuadro infantil. Ur-
S V 1 ' ^ l<E14?lub de ,a8 infortuna-
<7«„f (/antn«ía). >loneo; c U Gioconda, 
tantasia,. Ponchielli.-20, Mñaica de bai-
le. por la orquesta Arty».—20.30 Fin—0'' 
« ^ ' ¿ f 1 1 : Señalee. ^ " ¡ a ^ . Conmemol 
ración del tercer aniversario de la inau-
guración de Unión Radio, Pepe Medina 
en eua creaciones. Gran orquesta, Prelu 
ANUNCIO O F I C I A L 
A N U N C I O 
Se admiten propoeiciones hasta el día 
25 inclueive del mee corriente, en la In-
tendencia General de la Keal Casa y Pa-
trimonio para la compra de los conejos 
íue re«uliten de la eaca que ha de reali-
«aree en loe Reales Patrimonios de Aran-
juez, E l Pardo, Casa de Campo y San I l -
defonso. , 
E l pliego de condicionee puede veree en 
estae oficinas cualquier d ía laborable, de 
tres a eeia de la tarde. 
Palacio, 16 de junio de 1928—El inteaih 
dente general, Aybar. 
B. Bacarisse. Aiice Griey y Ricardo Blan 
co. Uuo d(M primer acto de cManón», Ma«-
senet Jaime Ferré y coro ge-neral. Jota 
de f L a Dolores», Bretón. Gran orqueeta, 
intermedio de «La boda de Luie Alonso», 
u iménez Segundo acto de la zarzuela de 
líomero y Fernández Shaw, música de Vi -
ves. «Doña Fnincisquita», interpretado por 
Cayetano Peñalver. María Badía y otroe 
notables cantantee, coro general y Gran 
orquesta; maestro director, José María 
Franco.—0,30. Cierre. 
Radio España (E . A. J . 2, 400 metros).— 
17 a 19, «Paz, paz y siempre paz»; «La 
mascota», «En la Alhambra», «Serenata 
ideal» y música americana. Señorita Oer-
mani: «Fideltá», «II curioeo», «La mar-
chonera», «De un jardín de Andalucía», 
«La calesera», «El dictador», «La calesera» 
y «Oh, Mari». Noticias, concurso, el santo 
del día. Cierre. 
» * * 
Programas para el día 18. 
M A D R I D , Unión Radio (E .A. J . 7, 875 
metros).—11,45, Emieión de mediodía. Sin-
tonía. Calendario astronómico. Santoral. 
Intermedio. Gobernación. Bolea. Programas. 
12.15, Señales horarias.—14, Orquesta Ar-
tys: «Lucero» (marcha española), R. Gál-
vez; «MiMan» (vals). Adame; «Bocaccio» 
( fantasía) , Suppé. Boletín meteorológico. 
La orqueetar «Mefistófeles» (fantaeía), Boi-
to. Intermedio por Luis Medina.—15, Trans-
misión de la banda que ac^úa en el hotel 
Nacional. Bolsa de trabajo.-19, Orquesta 
Artys: «El amor en solfa» (fantasía) , Se-
rrano y Chapí; «La montaña negra» (fan-
tas ía) , Ilo'.mes. Intermedio: «A Buenos 
Aires», «Lágrimas» y «Zaragoza, su jota», 
poesías originales por María M. de Gui-
t ián. Orquesta Artys: «La Geisha» (fanta-
sía) . Jon»s.—20, Música de baile 
Radio España (E. A. J . 2, 400 metros).— 
17 a 19, Orquesita: «A la guitarra la lla-
man», «La condesa Mariza», «La del soto 
del Parral» y música americana. Señorita 
Conrote: «Manon», «Madame Butterfly», 
«Meus amores» y «Mi ventana». Señor Va-
ra de Rueda: «Tosca», «Bohemios», «Aida» 
y «No te rías». Concurso, noticias, el santo 
del día. Cierre. 
P a p e l e r a I b é r i c a , S . A . 
Se convoca a loe señoree accionistas a 
la Junta general ordinaria que se cele-
brará en el domicilio social en esta Cor-
te, calle Príncipe de Vergara, núm. 52, 
a las doce del día 30 del corriente mes 
de junio. 
O R D E N D E L D I A 
Eleccióm do dos consejeros. Examen y 
aprobación de la Memoria y balance del 
ejercicio 1927. 
Se recuerda a los señoree accionistae 
que a los efectos del artículo 12 de loe 
Letatutoa sociales deberán depositar en la 
caja social un capital mínimo de cinco 
mil pesetas en acciones de la Sociedad o 
resguardo acreditativo de hacer hecho tal 
depósito en establecimiento barcario. 
Madrid, 15 de junio de 1928.—El admi-
nistrador-delegado. Firmado: José Lil lo. 
fuerzas m m m del alto 
PIRINEO, S. A. 
Se convoca a loe señores accionistas a 
la Junta general ordinaria que se cele-
brará en el domicilio social, calle Prínci-
pe de Vergara, 52, Madrid, el día 2 de 
julio próximo, a las diez de en mañana. 
O R D E N D E L D I A 
Elecciún de doe consejeros. Examen y 
aprobación de la Memoria v balance del 
ejercicio cerrado al 28 de febrero de 1928. 
Para concurrir a dicha junta loe accio-
nistas deberán poseer un mínimo de diez 
acciones. 
Madrid, 14 de junio de 1928.—El admi-
nistrador-delegado. Firmado: José Lil lo. 
La cosecha de uva será la mitad que la pasada 
QQ 
A s í se a n u n c i a e n l a M a n c h a . M u y firme e l t r i g o e n C a s t i l l a . 
E E J 
B u e n o s p a t a t a r e s • 
C I U D A D R E A L , 16. — L o s modestos 
agricultores, los que viven m á s de sus 
propias carnes que de lo que da el cam-
po, se desconcertaron estos días pasados 
porque se i n i c i ó un tiempo de l luvias y 
frío que t e n í a cariz de prolongarse. Y 
ello era porque y a no t e n í a n material-
mente que echar de comer a las cab.i 
Herías, y andaban adelantando una -tpai 
veja» para sacar pienso. ¡Así estaba la 
cosa! Y bien caro suelen pagar algunas 
veces este sistema, porque las muías , 
que comen á v i d a m e n t e estos granos fres-
cos, suelen tener graves trastornos. As i 
estaban tri l lando a todo tri l lar , y muy 
bien, porque el tiempo va para eso. A 32 
grados en l a sombra, sin haber mediado 
junio, es algo que, como s í n t o m a , nos 
pone la carne de gal l ina. 
H a terminado la siembra de los pa-
tatares en muy buenas condicionea. Aun 
cuando, la patata este año no ha llegado 
a alcanzar los precios fabulosos de la 
postguerra, tampoco ha sido la hecatom-
be de hace dos años , en que v e n d í a n la 
arroba, en sitio tan castizo como Po-
zuelo de Ca la trava , a 60 c é n t i m o s ; este 
a ñ o se ha sostenido el precio sobre las 
dos pesetas, llegando ú l t i m a m e n t e a las 
tres, y esto, si l a cosecha es regular, 
compensa y a las penalidades de cr iar la . 
Tiene la patata una importancia enor-
me, porque llega a valer u n a cosecha 
inedia alrededor de 20 millones de pese-
tas, que se distr ibuyen por lo general 
entre gente humilde. 
L a costumbre es que los d u e ñ o s de l i * 
tierras cedan é s t a s a los colonos, dán-
doles hecho el barbecho y el abono; és -
tos ponen la semilla, cuidan el patatar, 
y luego el arranque de los t u b é r c u l o s es 
a medias. Y el fruto se reparte: dos par-
tes para el colono y una para el d u e ñ o 
de l a t ierra. 
No se p o d r á decir que en la Mancha 
los d u e ñ o s de la t ierra estrujan. E s un 
caso de a p a r c e r í a notable, en que e s tán 
muy ponderadas las apoi taciones en 1 
p r o d u c c i ó n , y el reparto de los frutos 
obedece a normas de equidad. L a prueba 
de que es un huen negocio (en térmiiv)» 
generales, naturalmente) esta forma de 
cul t ivar l a tierra, e s tá en la gran de-
manda y, por consecuencia, l a facilidad 
de elegir buenos trabajadores, honrados, 
que cumplan con sus compromisos, con 
lo que la propiedad encuentra ventajas 
indudables y el trabajo asimismo. Por 
algo la patata en regad ío , como l a vid 
en secano, son las reinas de la coloniza-
c ión, por la que han hecho m á s que to-
dos los legisladores. 
Hace dos d ías rec ibí en V a l d e p e ñ a s , 
o, mejor dicho, recibimos cuantos es-
t á b a m o s en la poierta del Casino de la 
Concordia un n o t i c i ó n , que hizo levan-
tarse de sus asientos a todos los conter-
tulios, v inicultores en su totalidad. Al l í 
se dijo, por persona de lo m á s seria y 
enterada de V a l d e p e ñ a s , que don Fulano 
de T a l h a b í a ajustado su part ida de vino 
aquella misma tarde a 15 reales arroba 
de vaso en bodega, lo que p r ó x i m a m e n -
te equivale a 4,50 pesetas de l íqu ido , o 
sea a 29 pesetas hectolitro. Y o no pongo 
en duda el caso, porque no tengo dere-
cho a dudar de nadie; pero no son és-
tos los precios, n i aun en V a l d e p e ñ a s y 
Manzanares, que son los dos mercados 
donde se vende con m á s e s t i m a c i ó n . 
E n general sigue la /ca lma, que parece 
quiere alterarse por u n mayor movi-
miento en l a e x p o r t a c i ó n , y en las esta-
ciones se ven bastantes foiudres esperan-
do intervenir. Pero los precios siguen es-
tacionarios. Y el f e n ó m e n o es de chocar, 
por cuanto y a v a dando la cara la pró-
xima cosecha, que será escasamente 
nero m u y escasamente la mitad del a f 
inter ior , s e g ú n asecuran los p r á c t i c o ; 
de casi toda la provincia. 
De Tomelloso, pimblo que figura •• Ir-
raheza por l a cantidad de vino que ela-
bora, me informan que será el 40 por TOO 
de la del a ñ o anterior. Y esta es la idea 
dominante entre los vit icultores. Ade-
m á s se ha presentado en muchos pago? 
la piral con caracteres poco tranquil iza-
dores, y como la cepa q u e d ó muy ago-
tada el a ñ o anterior, de tan excepcio 
nal p r o d u c c i ó n , y tuvo un movimiento 
de savia en febrero, cuando los calores 
que todos r e c o r d a r á n , es l ó g i c o esperar 
que estos informes y juicios de la gente 
p r á c t i c a tengan visos de realidad. Y así 
estamos frente a una cosecha mediana, 
que podrá , si l a cosa viene bien, mejo-
rar algo; pero hay m á s probabilidades 
de que empeore, y a que son muchas las 
contingencias que pueden sobrevenir. Y 
ante esta perspectiva tan poco halaga-
dora, y que no cabe sofisticar, porque las 
cepas e s t á n a la vista de todo el mundo, 
•irómo es tá tan paralizado el negocio de 
vinos y c ó m o no suben los precios? Com-
prendemos esa p a r a l i z a c i ó n antes, hasta 
ver c ó m o apuntaba la cosecha, y en <•-%-
pera de l a redentora «he la í ca» ; pero ya 
no creo que haya que esperar nada. 
son los negocios, y, sobre todo, este 
vino, de tan enormes fluctuaciones y 
tan desconcertantes. 
E l trigo (lo que quede) sigue a 53 pe-
s e t a s . . . y lo que sea de razón. Cebada, 
t é r m i n o medjo, a 36 pesetas. Garbanzos, 
con a l g ú n m á s movimiento, a TOO pese-
tas. Aceite, t a m b i é n muy parado. Je 19 
a 20 pesetas arroba. Panizo, a 46 pese-
tas los 100 kilos. A z a f r á n , 1^0 pesetas 
kilo. Habichuelas , 100. Lentejas, 70. C e n -
teno, 38 pesetas. Vinagre , 2,50 pesetas 
arroba. Pa ja , a 40 c é n t i m o s arroba. 
Carne de vaca, de 2,60 a 4,40 kilo. T e r -
nera, de 3, 60 a 5,60. Cabra , a 2,40- Cer-
do, de 2.80 a 4,60. Cordero a 3 pesetas. 
E l b u e n t i e m p o y l a s cosechas 
V A L L A D O L 1 D , 16.—El tiempo y las 
cosechas—\Es,\o v a bie-nl T a l exclama-
c ión eale de muchos labios a la vista 
del buen tiempo que la somana que hoy 
c i erra nos h a proporcionado. 
Sol que h a lucido la mayor parte 
de los d í a s , en u n a diafanidad ca-
si plena del firmamento, e m p a ñ a d o dé-
bilmente por algunos celajes, en talee 
o cuales horas, y a l g ú n amago de tor-
r&lativo refcralmlanto, pero la demanda 
cubre bien sus necepidades, s in exce-
derse, como medida de p r e c a u c i ó n , pa-
r a «no cogerse los dedos» en produc-
tos de trigos caros que han de encon-
trar pronto una competencia segura. 
E n estos d í a s han llegado bastantes 
barcas al mercado del Canal con tri-
gos de Melgar de Fernamental , Pare-
des de Naya, Lantadi l la , Frómie ta y 
otras estaciones de l í n e a s de Falenc ia 
y Burgos. Son trigos menos limp'os 
que los de aqu í y menos selectos epue 
los de algunas comarcas salmantinas, 
abulenses y segovianas, pero nutren 
actualmente los mercados, cotizando en 
origen a 90 reales la fanega (52.03 pe-
setas el quintal) que resulta, puesto en 
esta plaza, a 52.62 pesetas la misma 
unidad. Al precio ú l t i m o citado sollc'-
tan procedencias de Palencia , y las 
clases selectas de Cantalap;edra, tierra 
de Medina del Campo, Aréva lo y si-
milares, pretenden por encima del pre-
cio tope. No ceden a menos y quedan 
ya pocas existencias. Se h a concertado 
alguna partida, con destino a exporta-
c ión para otras provincias, a 53,50 pe-
setas los 100 kilogramos. 
. Cierra , pues, la semana con muchn 
firmeza en los precios. 
Los mercados locales detallistas pa-
gan la fanega de 94 libras, de 90 a 91 
reales f52.03 a 52,62 pesetas los 100 ki-
logramos). 
Harinas y salvados.—Apenas si h a va-
riado de ritmo el negocio de estos pol-
vos desde hace tres metses. L a demanda 
es m á s bien corta, pero constante, y 
los precios sin v a r i a c i ó n casi y soste-
nidos. Hay quien da una i m p r e s ; ó n , 
referida a l momento actual, poco fa-
vorable para el mercado harinero. L a 
nuestra dista un poco de la apuntada. 
No digamos que marche boyante y con 
las mejores perspectivas, pero tal vez 
presenta mejor s i t u a c i ó n que en otros 
per íodos de esta misma época . L o de-
nota as í ed mismo afán adquis;tivo de 
materia pr ima, ahora que se acerca la 
p a r a l i z a c i ó n de aparatos por motivos 
diversos. No falta fabricante con un 
par de fábr icas , que afirma p o d r í a im-
primirles plena actividad, conforme a 
sus necesidades. Anotamos estos slnto-
S A N T O R A L Y C U L T O S 
— G E ' 
Triduo al B. C. 8,30, comunión; l l j f c . ffi 
Z * . * L e*rmán. «cñor Benedicto; ejerci-
menta. ha ^ ^ í n ! 1 ™ 3 - aun5ue no den la medida gene 
rante el septenario. E s que h a b í a un]r!>, nnn ^ w ™ ^ , . „ „ ~ „ 
fuerte resabio en el ambiente, prop-nso a la l luv ia contumaz, que h a costado 
trabajo desechar. Pero nunca es tarde 
si l a dicha es buena. Y aunque en las 
cosas del campo, l a oportunidad es un 
gran factor, bien puede decirse que de 
continuar este r é g i m e n durante un mes. 
los sembrados, qne vienen afeotados 
por otro de retraso en su desarrollo 
normal, v a n a ganar y a rehacerse mu-
cho en este p e r í o d o decisivo para su 
s a z ó n y rendimiento. 
L a s cebadas, que estaban bastante mal 
en no pocas zonas, t o d a v í a ee han en-
tonado, y los trigales, demasiado «em-
p o n z o ñ a d o s » por la broza en muchos 
corros, p o d r á n luchar bien a ú n si las 
c ircunstancias a t m o s f é r i c a s obtienen 
una completa normalidad. E l calor no 
es excesivo y las espigas son «orea-
das» en las noches por un vientecillo 
fresco y agradable que les hace au-
mentar en peso. Queremos dejar con-
signada esta I m p r e s i ó n optimista en el 
día de hoy, siquiera como contraste 
necesario a las preocupaciones, inquie-
tudes e Insosiegos acumulados en lo 
que v a de primavera, y a casi extin-
guida, en muchos hogares campesinos. 
No obstante, las impresiones dominan-
tes acerca de la cosecha de algarro-
bas, garbanzos y otras legumbres, son 
poco favorables en m á s de una comar-
ca productora. Pero hay que esperar 
una c o n f i r m a c i ó n o que sean modifica-
das a la vista del fruto recolectado. 
Los mercadas de trigos.—Puede de-
cirse qne en esta provincia de Valla-
dolid, queda y a poco trigo añejo . Las 
trojes m á s nutridas se hal lan en las 
de Pa lenc ia y Burgos, y eso que en la 
ú l t ima, a c a ü s a de un mal entendido, se 
ha prohibido la e x p o r t a c i ó n , sin duda 
como una consecuencia del a fán , no 
logrado, de la f a b r i c a c i ó n har'nera 
burgalesa, por Importar trigo extran-
jero. 
L a s necesidades regionales, y bastan-
tes m á s , e s tán completamente a; ¿abier-
to hasta el p e r í o d o , y a p r ó x i m o , de tri-
gos nuevos. L a oferta no abandona su 
L o s M A S A L T O S P R E C I O S . L a c a s a O R G A Z 
Compra brlUantes, 
esmeraldas y perlas 13. 
U s a d B r a g u e r o " M a g i c " 
E l más recomendado por La oíase médica. 
C a s a ú n i c a : E . H e r n á n d e z 
Artículos goma, fajas, medias para varices, etcétera. 
Plaza Provínolas, 8 (Portales Santa Oras) 
C O L E G I O H I S P A N O 
Internado dirigido por sacerdotes para alumnos vigi-
lados dentro y fuera del Establecimiento de Facultad, 
Bachilleratos y toda clase de Preparaciones Civiles y 
l l i ü t a r e s . Centro acreditadísimo, contando más de 30 años 
de existencia, céntrico e higiénico cual el mejor de esta 
Corte. Correspondencia, al director. 
SAN MARCOS, 3.—APARTADO, 485.—TELEFONO 11.831. 
V E L L U D A S 
Tratamiento inofensivo garantizado, con el E X T I R P A -
DOR DOCTOR B E R E N O U E R , por su señora y señoritas 
o vosotras mismas. Gasto para siempre, 15 pesetas. Por 
correo, reservadamente, pagándole al cartero cuando se 
lo entregue, 16. Extranjero. Cheque a mi nombre. R . B E -
R E N O U E R , SAN A N D R E S , 29, 2.° XZQDA., M A D R I D . 
Farmacia Gayoso, Arenal, 2, y en todas las farmacias, 
droguerías, perfumerías y centros, n 1 OJO CON O T R A S 
O F E R T A S : ' ! Los hombree lo usan para las manos. 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
( C A L L E D E A L C A L A , F R E N T E 
A L A S O A L A T K A V A S . ) 
ral , con cierta s a t i s f a c c i ó n , y a que mu 
chas veces nos hemos hecho eco en es-
tas columnas de la precariedad y las 
dificultades con gue se desenvuelva la 
fabr i cac ión harinera castellana. E n 
precios, como siempre, es dif íci l dar 
cifras generales orientadoras. Cada fa-
bricante tiene los suyos, correspondien-
tes a las clases de harinas que dan sus 
aparatos molturad ores. Como promedios 
anotaremos los siguientes: Harinas se-
lectas, a'66 pesetas; extras, a 65; Inte-
grales, a 64; salvados tercerillas, de 37 
a 40; cuartas, a 31; comidillas, a 28. 
y 29; hojas, a 32, todo por 100 kilo-
gramos, con saco, y sobre v a g ó n esta 
es tac ión . 
Centeno.—Este s u c e d á n e o del trigo no 
solicitado con demasiada avidez, coti-
za en l í n e a s de Segovia y Avi la , de 
39,50 a 39,85 pesetas, y en la de Sala-
manca, a 40,50. Se han hecho operacio-
nes en las lineas primeramente cita-
das a 39,55 y 39,85 pesetas el quintal 
métr ico . 
Granos de pienso.—Las algarrobas y 
los yeros pueden considerarse agota-
dos. No hay ofertas, n i procede dar 
cotizaciones hasta que salgan los de 
la nueva cosecha. 
L a s avenas i n d í g e n a s , tanto tiempo 
con oferta nominal por falta de com-
pradores, luego de un per íodo de rela-
tiva a n i m a c i ó n , t a m b i é n parecen ago-
tadas. S in duda, hay una producc ión 
pequeña . L a s e x t r e m e ñ a s solicitan a 
32 pesetas, y las manchegas, a 34. 
L a s cebadas no pierden la firmeza en 
sus precios y és tos son de 39 pesetas, 
en l í n e a de Palencia , y en la de Se-
govia, 39,50, s in saco, y por quintal mé-
trico. 
Ace i t e s .—Cont inúan con precios sos-
tenidos y ventas regularmente anima-
das. Cotizan en estos almacenes: co-
rriente, de 1,80 a 1,85 pesetas; superior, 
de 1,90 a 1,95; fino, de 2,20 a 2,25 pese-
tas ed kilogramo. 
A z ú c a r e s — M u y sostenidos y pocas 
ventas. Blanquil las , a 159 .pesetas; flo-
retes, de 165 a 168; cuadradillos, de 
185 a 186 el quintal métr ico . 
Garbanzos.—Precios en alza. Se ha-
cen algunas ventas, p^ro no tantas co-
mo parece denotar la actual s i tuac ión 
mercantil de esta legumbre. Se pagan : 
gordos, de 160 a 175; medianos, de 135 
a 150; menudos, de 85 a 95 pesetas los 
100 kilogramos. 
Frutas .—Las heladas de primavera, y 
m á s tarde algunas tormentas, malogra-
ron el fruto de muchos árbo les en'esta 
reg ión y en otras de mayor producc ión . 
Otro tanto h a acontecido con las pri-
meras «tongadas» de verduras. Están , 
por lo tanto, escasas y caras. He aquí 
las cotizaciones corrientes en plaza, al 
por menor. Naranjas, de 1,50 a 3 pese-
tas docena; cerezas, de 1,20 a 1,75 ki-
logramo; albaricoques, de u n a a 1,50 
í d e m ; tomates, de 60 a 80 c é n t i m o s ; 
fresa, a 1,50; e spárragos , a 2; pláta-
DIA 17.—Domingo I I I después de Pente-
oostés.—Stos. Isauro, d e ; Inocencio, Fél ix , 
Peregrino, Jeremías, Manuel, Sábelo, Is-
mael, Nicandro, Marciano, Montano, mre.; 
Imerio, Gondulfo. Obs.; Avito, pbro.; Hi-
pado, Besarión, Reinerio, cfs. 
L a misa y oficio divino aon de esta do-
minica, con rito semidoble y color verde. 
A. Nocturna.—Hoy, S. Agustín. Mañana, 
S-ta. Isabel de Hungría. 
40 Noras.—Hoy, parroquia del P. C. de 
María. Lunes, religiosas mercedarias del 
S. Corazón. , , ™ •, 
Corte de María.—Hoy: de la Flor de 
L i s Sta. María; de Lourdes, S. José y 
Cristo de la Salud; del C. de María, en 
su parroquia o en su santuario; de la 
Caridad del Cobre, Descalzas Reales; ma-
ñana: de la O, S. L u i s ; de la Expectación, 
O. del Espíritu Santo; Perpetuo Socorro, 
en su santuario, iglesia Pontificia y Cris-
to de la Salud. 
S. I . Catedral.—A las 9,30, misa conven-
tual. 
Capilla Real.—11, misa mayor. 
Ave María.—11, misa, rosario y comida 
a 72 mujeres pobres. 
Parroquia do la Almudena. — 8, misa; 
8,30, comunión general; 10, misa, rosario; 
7 t., ejercicio, sermón, señor Grima. 
Parroquia de las Angus t ia» . -12 . misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia de» Sta. B á r b a r a . - N o v e n a del 
S. C. 7 t.. Exposición, roeario, ejercicio, 
sermón. P Calasanz Baradal, SS. CC. 
Parroquia del Carmen.—8,30, misa de co-
munión; 10.30. misa, sermón, señor Ba-
danelli; 7 t.. Exposición, rosario, sermón, 
señor Badanelli. y bendición. 
Parroquia de Covadonga.—Termina el tri-
duo a.l S. C. de Jeoús; 7,30 t.. Exposición, 
estación, rosario, sermón, señor Sanz de 
Diego. 
Parroquia de la Concepción.—Novena al 
S. C. 10, rnisi solemne; 7 t., sermón P. 
Gómez. S. J , y novena. 
Parroquia del O. de María (40 Hora- )— 
Novena al C. de María. 8 m.. Exposic ión; 
10, misa camtada; 8 t.. Exposición, esta-
ción, rosario, sermón, señor Mesa, y no-
vena. 
Parroquia de S. Ginós . -Novenar io a 
los Santís imos Corazones. 8 ni., comu-
nión, novena; 6 t., manifiesto, rosario, 
nermón, señor Badanelli; meditación, no-
vena, reserva. v 
Parroquia de Sta. Cruz.—Novena al Sa-
rado Corazón. 11, misa solemne; 6 t.. 
rosario, sermón, señor 
ció y reserva. 
S. Maroos.-Novena al S. C. 8 m., misa; 
misa, manifiesto, sermón; 7 t.. hxpo-
¿ión. estación, rosario, sermón, señor 
inz de Diego; novena. 
Parroquia de S. Martin.-Novena. 10 m.. 
isa. Exposición, novena; 6.30 t.. ü-xpo-
sición. estación, sermón, señor Rubio Cer-
cas; novena, motete y reserva. 
Parroquia de 8. M l l l á n . - 7 t , manifics-
to. estación, sermón. P. Perancho, U. r . 
Parroquia de 8t». Teresa.—Novena a los 
SS C C ; 7 t.. Exposición, rosario, ser-
món, señor Llórente; novena y motetes. 
Parroquia del Salvador y 8. NioolaB.— 
Termina la novena al S. C. 10, misa,; 7 t.. 
Exposición, estación, rosario, sermooi, se-
ñor Fernández Hijosa; novena y bendi-
ción. M . 
Parroquia do Santiago.—Novena a los 
Sagrados Corazones 8.30 m.. miea, comu-
nión, rosarlo, novena; 8, Exposic ión; 6,30 
t., Exposición, estación, rosario, sermón, 
P. Dodero; novena y motetes. 
Parroquia de 8. José.—10, misa solemne, 
manifiesto en honor del P. , C . de Mari:-. 
Templo Nacional do Sta. Teresa.—Triduo 
al S. C. 7.30 t.. ejercicio, sermón, P. Ro-
drigo de la V. del Carmen. 
O. del Olivar.—8 m., comunión general; 
al anochecer, ejercicios, manifiesto y ser-
món. „ . . 
8 dol Perpetuo Socorro.—lermina la no-
vena a su Titular. 6 y 8 m., misa comu-
nión; 10 y 11, misas y manifiesto; 7, 8 y 
10. novena; 7 30, Exposición, novena, ser-
món, P. Sánchez, y procesión. 
Esclavas del 8. Corazón (Corvantes).— 
Continúa la novena al S. C ; sermón, se-
ñor Jaén. 
S Antonio de la Florida.-10 m., misa 
cantada sermón, señor Jaén; 6 t.. Exposi-
ción, estación, rosario, sermón, señor Yun-
ta Osuna; ejercicio, reserva y motetes. 
8. Antonio do loa Alomano».—Termina la 
novena a S. Antonio. 10. misa solemne y 
sermón; 7, novena, manifiesto y sermón, 
señor Rubio Cercas. 
N. Sra. del Rosario.—8, comunión gene-
ral ; 9, misa de los catecismos; 10, misa 
cantada; 11 y 12, explicación del Evange-
lio; 6, ejercicios, manifiesto y sermón, P. 
García, O. P. 
N. Sra. de Gracia (Humilladero, 23).—7, 
novena, sermón, monseñor Carrillo. 
Buen Suceso—Novena al C. de Jesús. 
maraf 
rocano, sermón, novena y gozos 
Parroquia de S. Justo y Pastor.—7 t., |cl(>n' 
Exposición, estación, rosario, novena y ser- " 
món, P . Barrón. 
Parroquia de 8. Jerónimo el Real.—Ter 
mina la novena al S. C. Novena a S. An-
tonio; 11, misa. Exposición, sermón, se-
ñor Martín Hernández; 6.30, novena. 
Sta. María Magdalena (Hortaleza. 1U).— 
nos. de 2,20 a 2,40 docena; alubias ver-
des, de 1,20 a 1,50 k i lo ; alcachofas, de 
0,60 a 1 peseta docena; guisantos. a 
0.40 kilogramo; patatas, a 0,35; repo-
llo, de 0.60 a 0.70; limones, de 1,50 a 
2 por docena; lechugas, de 0,20 a 0,30 
peseta u n a ; cebolletas, a 0,70 peseta do-
cena. 
M e r c a d o d e M e d i n a d e R í o s e c o 
MEDINA D E R I O S E C O , 15.—Precios co-
rrientes en este mercado. Se vendieron 
3.200 fanegas de trigo a 89,50 y 90 rea-
les; centeno, a 65; cebada, a 50; ave-
na, a 34; yeros, a 70; muelas, a 65; 
titos, a 65, todo por fanega. Patatas, a 
cutro pesetas la arroba. 
Harinas, de 62 a 64 pesetas los 100 
kilogramos, sin saco. Salvado terceri-
11a, a 20 reales arroba; cuarta, a 14 y 
16; comidilla, a 13; hoja, a 14. 
Queso pata-mulo, 10.000 kilogramos a 
16 y 18 pesetas la arroba; de cincho, 
6.300. de 25 a 28 pesetas. 
Lechazos, a 3.50 ki logramo; pieles de 
cordero, de 3 a 4 pesetas u n a ; cerdos, 
de 50 a 80 pesetas uno. 
M e r c a d o d e A r é v a l o ( A v i l a ) 
A R E V A L O (Avila).—16—Trigo al de-
ta:e, de 21,50 a 22 pesetas; centeno, de 
16 a 17,50; cebada, de 12 a 12,25; ave-
na, a 7 y 7,50; algarrobas, a 17 y 17,50; 
garbanzos, de 35 a 60, todo por fanega. 
Lentejas, de 85 a 90; alubias, de 104 a 106 
pesetas los 100 kilogramos. 
H a r i n a s : extra, a 06 pesetas; prime-
ra, a 64; panadera, a 62. 
Salvados: tercerilla, a 45; cuarta, a 
35; comidilla, a 32; hoja, a 30, todo 
por 100 kilogramos. 
Ganados: toros, a 33 pesetas la arro-
ba c a n a l ; vaca, a 28 y 29 í d e m ; oveja, 
a 23 í d e m ; cordero, de 2,75 a 3 pesetas 
kilogramo. Pocas entradas. 
E l mercado de cerdos totalmente pa-
ralizado por la epidemia reinante. 
Vinos. Escasos los de l a cosecha del 
país , que se pagan de 5 a 6 pesetas los 
16 litros. 
Tendencia del mercado, flojo y con 
poca a n i m a c i ó n . Los labradores muy re-
trasados en sus faenas por causa de! 
temporal de l luvias. Ahora se dedican 
a la escarda con la mayor actividad. 
Hay bastantes existencias de cebada 
por vender. 
L. i W 11 , llUYVUt») • V • y r- , 
sermón, señor García Colomo; nove-
Religioaas Salesas (S. Bernardo).—Fies-
ta al P. C. de María. 7,30, coimimón ge-
nera!; 10, misa solemne, maíiifiesto y eer-
món, P. Esteras.; 6, ejercicio, sermón, P. 
Dodero, S. J . 
Padres rranciscanos (Duque de Sexto, 
7).—Termina la novena a S. Antonio. 11, 
misa, sermón, señor Sanz de Diego; 7,30, 
novena, sermón, señor Rodríguez, y pro-
cesión. 
Religiosas Mercedarias.—Triduo al S. Co-
razón. 7,30, Exposición, estación, sermón, 
señor Terroba, y gozos. 
N. Sra. del Rosario (Torrijos, 38).—9. 10, 
11 y 12. misa; 5.30. Exposición, rosario, 
sermón. P. Peña; reserva 
MercedarltB do Don Juan de Alarcón.— 
8. misa, comunión; 10,30, misa; 6,30, Ex-
posición, estación, sermón, señor Gonzá-
lez Pareja; ejercicios. 
N. Sra. de loa Dolores.-Novena al S. C. 
7 t., Exposición, noveoa, sermón, señor 
Couca. 
Salvador y S L u i s Oonzaga.—Novena al 
S. C. Uf ejercicio; 7 t.. Exposición, ser-
món. P. Alarcón. S J . , y reserva. 
8. C. y 8. Francisco de Borja.—Novena 
al S. C . ; 6.30, comunión general, novena, 
plática, P. Rubio, S. J . ; 10,30, mi^a, ma-
nifiesto todo el d í a ; 7, sermón, P. Ru-
bio, S. J . 
Basí l ica de la Milagrosa.—Fiesta de las 
Hijas de María. 8.30. misa comunión; 7 
t.. Exposición, rosario, sermón, P. Serra, 
y reserva. 
Concepcionistas Franciscanas.—Triduo a 
la Bta. D.a Beatriz de Silva. 7 t . Expo-
sición, rosario, sermón, señor Tortosa; re-
serva, por el señor Nuncio, hoy. Maña^ 
na. por el Arzobispo electo de Burgos. 
I N A U G U R A C I O N D E UNA I G L E S I A 
Hoy se inaugurará una nueva iglesia: 
de la Resurrecció%, de la calle de Blasco 
Garay. A las 10,30 de la mañana se cele-
brará una misa de pontifical por el Obispo 
de la diócesis, doctor Eijo. Predicará el 
canónigo don Diego Tortosa. 
DIA 18.—Lunes.—Stoe. Efrén, de , dr . ; 
Marco, Marceliano, Ciríaco, Paula, vg.; 
Leoncio, Eterio, mrs.; Amando, Ob.; Ma-
rina, Isabel, vgs.; Calogero, cf. 
L a misa y oficio divino son de S. Efrén, 
Sirio, con rito doble y color blanco. 
Mercedarias do Don Juan de Alarcón 
(40 Horas).—Novena al S. Corazón. 8, E x -
posición; 10, misa solemne; 6,30, ejercicios, 
sermón, señor González Pareja, y reserva. 
F U N E R A L E S P O R E L P A D R E L O P E Z 
L a Sociedad de Señoras de S. Vicente 
de Paúl celebrará el martes 19, a las 11 
de la mañana, en la iglesia del Salvador 
y S. Luie Gonzaga (Zorrilla) un solemne 
funeral por el alma del P. Juan Francis-
co López, S. J . , que durante muchos años 
fué su celosísimo director. 
Se ruega la puntual asistencia y que se 
den por invitadas las sociae que no hu-
biesen recibido invitación. 
» # * 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica ) 
C H A R I A S D E L T I E M P O 
C O M P E N S A C I O N E S M E T E O R O L O G I C A S 
T a m b i é n en Meteoro log ía existe, la ley de las compen-
saciuues. Cuando el baruinelro sube en una r e g i ó n baja 
en otra, y cuando hay s e q u í a en un p a í s , hay , en cam-
bio, abundancia de l luvjas en naciones q u i z á alejadas 
^9 aquel pa í s . 
Los m e t e o r ó l o g o s indios, ingleses mejor dicho, desti-
nados en la India, han dedicado a determinar la corre-
c c i ó n que existe entre los diversos f e n ó m e n o s de todo 
« lundo largos y pacientes estudios. Trabajo indio l lama-
dos al que es muy prolijo y supone manipulaciones 
detalladas, y, en este caso mejor que en otros, es evi-
dente que puede aplicarse el calificativo a las investi-
gaciones m e t e o r o l ó g i c a s citadas. 
El" nombre d© Walker se destaca entre los que m á s 
se han distinguido en estas labores. Demos tró ól que 
cuando la pres ión b a r o m é t r i c a sube demasiado en Ar-
gentina durante los meses de marzo a mayo, llueve 
ducho en l a India durante ios de junio a septiembre 
siguientes. Y conforme ésta, otra multitud de relaciones. 
Pues bien; este a ñ o bien puede verse que existe una 
c o m p e n s a c i ó n entre l a abundancia d© l luvias en el 
hemisferio Norte y el Sur , 
En el Brasi l , una pertinaz s e q u í a h a hecho perecer de 
lnanic ión a m á s de cien personas y a una cantidad 
enorme de cabezas de ganado, especialmente al No-
roeste. E n la ciudad de Sao Joao es donde se han ro-
s t r a d o m á s casos de muerte, y la gente emigra en 
busca de agua. E n Austral ia t a m b i é n se h a parlecido 
^e sequía prolongada; pero h a cesado a part ir de la 
egunda d é c a d a del presente mes, es decir, cuando han 
^ n c l u í d o los temporales que inundaban Europa. Aunque 
•''bre esta íK?.i.nci<?.ancia no hay estudios que demuestren 
la r e l a c i ó n entre ambos f e n ó m e n o s , no queremos dejar 
de consignarla. 
Por otro i á d o , han empezado los huracanes de las 
Antil las y a l Sur del mismo Bras i l . De los primeros 
só lo hay que decir que estamos ya; en la época que se 
producen y que, por tanto, no h a y que e x t r a ñ a r s e de 
su a p a r i c i ó n . 
Y pasada y a u n a somera rev is ta a l mundo meteoro-
lóg i co de fuera de Europa, vengamos a ésta y tratemos 
del hecho que tiene en j u s t i f i c a d í s i m a intranquil idad a 
Ital ia y a todo el mundo: la desgracia del (dirigible 
Ital ia. L a é p o c a estaba perfectamente elegida p a r a ir 
a las regiones polares. E n é s t a s se presenta un m á x i m o 
de condiciones a t m o s f é r i c a s favorables en la primavera. 
Durante ella la nubosidad es p e q u e ñ a , y sabido es que 
este factor es esencial para l a n a v e g a c i ó n aérea . Ade-
m á s , l a ruta Noruega-Spitzberg es t a m b i é n l a m á s libre 
de peligros, lo cua l no sucede en las costas orientales 
de Groenlandia, que son precisamente los lugares donde 
reinan vientos de una violencia extraordinaria. Q u i z á s 
en esas costas se originan, al chocar, los remolinos 
que luego se propagan por el At lánt i co . Y , s in embargo, 
con ruta bien escogida y en l a e s t a c i ó n dél a ñ o m á s 
favorable, como no p o d í a menos de elegir un meteo-
r ó l o g o tan eminente como el profesor Ered ia , jefe del 
Servicio Meteoro lóg ico Italiano, s in erñbargo, decimos, 
se h a producido la ca tás t ro fe de que vientos muy 
fuertes y tempestades de nieve h a y a n derribado el di-
rigible y h a y a n lanzado contra un inhospitalario 
banco de hielo a los tripulantes. 
Las causas de esta desgracia, que h a despertado los 
sentimientos humanitarios universales, hay que buscar-
la en Ift ley d© las compensaciones m e t e o r o l ó g i c a s . 
Hasta hace algunos d í a s los temporales, es decir, los 
n ú c l e o s de bajas presiones b a r o m é t r i c a s visitaban a los 
que ocupamos la parte meridional y central de Europa. 
E n cambio, eran m á s ben ignas /en cuanto pueden serlo, 
las condiciones de las regiones polares. Pero desdo 
principio de este mes, y especialmente en l a presente 
semana, han desaparecido los temporales del m e d i o d í a 
y, por justa c o m p e n s a c i ó n , han ido a barrer las regiones 
sopientrionales, agravando con ello l a s i t u a c i ó n de Ne-
bí le y sus c o m p a ñ e r o s . 
L a s temperaturas que ordinariamente se registran 
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en Spitzberg en estos meses suelen ser de unos dos 
grados, temperatura que no nos p u j admirar a l o 
habuantes de E s p a ñ a , en donde el t e r m ó X o baja a 
mucho menos en algunas épocas del a ñ o . Pero s i esa 
Sib. Dom. Lúa fíie. Jue. Yie S i b 
3 10 11 n n n 15 ts 
temperatura es apíec ib le p a r a l a vida e n las reglones 
polares, no lo es tanto cuando se habita sobre un banco 
de hielo que, por estar el ambiente a m á s de cero gra-
dos, se va deshelando y marchando en la d irecc ión que 
las corrientes m a r í t i m a s y a é r e a s le impulsen. E l que 
baje, pues, l a temperatura con los temporales de nie-
ve es causa de dificultades para la busca de los 
navegantes del Italia-, pero pudiera dar cierta estabi-
lidad al banco de hielo y facilitar por otro lado con 
ello su busca. E l gráfico 1 nos muestra la s i t u a c i ó n de 
las presiones altas, o sea del a n t i c i c l ó n sobre el Atlán-
tico y de las presiones bajas o ciclones sobre las re-
giones polares en los d ías de la pasada semana. 
Y como de la mano, vamos ahora a tratar de loe fe-
n ó m e n o s m e t e o r o l ó g i c o s ocurridos en E s p a ñ a durante 
los ú l t i m o s días . 
Sólo tenemos que registrar que el temporal que en la 
pasada semana había atacado a nuestra P e n í n s u l a se 
corr ió hac ia el Norte r á p i d a m e n t e , dejando ú n i c a m e n t e 
huellas de su despedida en Galic ia , en donde un c i c lón 
o c a s i o n ó daños en la Coruña e intensas lluvias produ-
jeron el desbordamiento del río Sar. 
Decimos que se corrió r á p i d a m e n t e , y, en efecto, tan 
súbitaimente lo rea l izó , que se q u e d ó la P e n í n s u l a s in 
esa cubierta de nubes que la p r o t e g í a , de donde se 
o r i g i n ó que en la noche del sábado ni domingo bajnso 
la temperatura ráp ida e ln8 (M|wchá la in«nte . E l gráfi-
co 2 da la marcha de l&s m.iximas y m í n i m a s en Ma-
drid durante la ú l t i m a semana. E n él se ve qno la 
temperatura ha sido al principio baja por la causa bntofl 
dicha, y luego, y precisamenfe por la misma razón , 
es decir, por haber quedado Espaila librp de nubos qué 
la drflpndan de los ráyos directos del sol, mnv ar-
dorosa. 
Sobre E s p a ñ a reinan presiones a'Us, eMo es, el aire 
desciende, no sube. Mientras esta s i t u a c i ó n perdure, 
habrá fuertes calores y en las regiones polares tor-
mentas de nieve. 
M E T F O H 
Domingo 17 de Junio de 1928 ( 8 ) 
E L D E B A T E 
M A D R I D . — A r t o X V I I I . — N Y , , , , 
H E R N I A D O 
No olvide Kí^ed que seguir el Método C. A. B O E R es 
asegurarse contra la estrangulación nerniaria y es el 
medio más eficaz para combatir la H K K M A . Lo« Apara-
tos C. A. B O E R triunfan donde todos los eistemaa h i m 
fracatíado. 
E n cartas, como lae que siguen, lo afirman y pregonan 
miles de personas que deben la salud a los renombrados 
Aparatos C A. B O E R , los cuales, reúnen las cualidades 
imprescindibles y fundamentales de todo tratamiento me-
cánico de las H E R N I A S : Potencia, comodidad, suavidad 
y eficacia. 
fValdecilla, 3 de junio de 1928. Sr, D. C. A. B O E R . 
Barcelona. Muy señor mío: Mindio le agradezco lo bien 
que me ha ido con sus aparatos, encontrándome curado 
a pesar de mis seitenta y dos años de edad. Autorizo a 
usted para que haga extensiva esta carta con objeto de 
que se enteren los que padecen hernias y no duden en 
aplicarse ¡os aparatos C. A. B O E R . Siempre muy agra-
decido quedo de usted muy alto. s. s., Javier Gándara, 
en V A L D i X ' I L L A (Ayto. Medio Cudeyo), SANTANDKH.» 
«San Sebastián, 4 de abril. Sr. B O E R , Ortopédico, Bar-
celona. Respetable señor: Ten^o el gusto de participar 
a usted que estoy curado de la doble hernia rebelde que 
he padecido, pudiendo desempeñar mis tareas sin pre-
ocupación alguna no obsdante mis sesenta y un años. Su 
agradecido servidor y capellán, Cipriano Ormazábal, callo 
Narrica, 10. 3.° derecha, SAN SKBASTTAM (Guipúzcoa).» 
Si anhela usted su bienestar, adopte s in demora el 
Método C. A. B O E R , que ofrece al H E R N I A D O más exi-
gente, por adelantada que sea su dolencia y cualquier 
esfuerzo que haga, la máx ima seguridad. Visite usted 
hoy mismo al afamado ortopédico en: 
M A L A G A , días 21 y 23 de junio. Hotel Simón. 
M E L I L L A , viernes 22 junio. Hotel Reina Victoria. 
OCAÑA, lunes 25 junio, Hotel Universal. 
M A D R I D ninrtos 26, miércoles 27 y jueves 28 junio, 
H O T E L I N G L E S , C. Echegaray, 8 y 10. 
VALDEPEÑAS, viernes 29, Hotel de la Paloma. 
A L C A Z A R SAN J U A N , el 30, Fonda Francesa. 
V I L L A C A N A S , domingo 1 julio. Hotel Progreso. 
Q U I N T A N A R , lunes 2 julio. Fonda José Vi l la . 
M A D R I D E J O S . martes 3 julio. Fonda Gaspar. 
MORA, miércoles 4 julio. Fonda Comercio. 
T A R A N C O N , jueves 5 julio. Fonda Española. 
H I T E T E , viernes 6 julio. Fonda Tomás Leis. 
C U E N C A , sábado 7 de julio. Hotel MaArid. 
I L L E S C A S , domingo 8 julio, Casa Venancio. 
T O R R I J O S , lunes 9 de julio. Fonda Díaz. 
T A L A V E R A , martes 10 julio. Hotel Comercio, 
C. A. B O E R , Ortopedia, Pclayo, 60, B A R C E L O N A . 
B R O W N - B O V E R I 
M A Q U I N A R I A 
E L E C T R I C A 
AVENIDA CONDE P E i L V E R , 21:23 
M A D R I D 
E . S . P E R R V 
M w m % - o l e JaJjtUufuiJ 
T e l é f o n o d e E L D E B A T E : 7 1 . 
L A P I D A S 
V. Molinero. Progreso. 10. y 
Mayor, 86. Teletono VI \24 
MEDICD ESPECIALISTA 
Cura hernias sin operación 
ni peligro, con inyecciones. 
Churruca, 25; 4 a 5 Gratis. 
Clínica, Sagasta, 9. 
L 1 N O L E U M 
6 ptas. m2. Persianas saldo 
mitad precio. Salinas. Ca-
rranza. 6. Teléfono 32 370. 
L A B A L A N Z A 
A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 
Tenemos un gran surtido de 
molinos para huesos, calde-
ras para cocer piensos, corta-
vero uras y corta-raices espe-
ciales para avicultores. 
Pedid catálogo á 
M A T T H S . 6 R U B E R 
Apartado185, B I L B A O 
e s l a m á s P R A C T I C A 
E C O N O M I C A , E L E G A N T E Y 
L A M A S A C E P T A D A P O R S U 
B U E N R E S U L T A D O 
P e d i d d e t a l l e s a 
Sfiad. Española de Balanzas y Básculas, S. A. 
EXPOSICION: ATOCHA, 30 OUPLICAOO. 
T e l é f o n o 1 4 . 9 4 9 . M A D R I D 
P I J A M A S - P I J A M A S - P I J A M A S 
para casa campo y playa. ( íran surtido desde 12 pe-
seta*. Camisas a medida, ricos géneros, desde 10 ptaa. 
L A S COLUMNAS T E R N A K D O V I 23. Teléfono 34.339. 
/ / / / / > c a í í o j f 
N O S U F R A E N B A L D E 
Los c a l i c ó y d u r e z a » 
desaparecen radical' 
mente con eJ uso del 
C A L L t ó l P A 
E S C R I V A 
AGENTES EN E5PAMA 
j . u j r i a c h r c c . s . A . 
BRUCM A 9 BAPCELONA 
M O T O R E S A G A S O L I N A 
Grandes reba]n«i eu precios. Nuevas r«uie«/i« recibidas 
MORENO Y COniPANlA, Carrera San Jerónimo. 44. 
¡ N E R V I O S O S ! 
Basta de «ofrlr inútllmeiite, gracias al maravilloso descubrimiento de las 
ó r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r é 
que curan pronto j radicalmente por crónica y rebelde que sea la 
, . en todos «os manifestaciones: Impotencia (falta do 
I V e i i r & S t e n l S vigor seznal), poluciones nocturnas, espermatorrea 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 
Tórtigos, debilidad mascujar, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita-
ciones, histerismo, trastornos nerviosos de las mujeres j todas las enfer-
medades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, 
corazón, etcétera, que tengan por causa u origen agotamiento nervioso. 
- 4*, . « i i i r v o • r más que un medicamento son 
L a S G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l ü r . b O l V r e na alimento esencial del cere-
bro, medula y todo el sistema nervioso, aumentando ei vigor sexual, conservando la salud y prolon-
gando la vida, indicadas especialmente a lo« agotados en su juventud por toda clase de excesos (viejos 
es años), B los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, espurtis» 
taa, hombres de cienoia, financieros, artista*, comerciantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
oon las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos los esfucríos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
organismo para que pueda reanudarlos oon frecuencia Basta tomar un frasco para convencerse de ••lio 
Agente exclusivo i H I J O DB JOSE V I D A L T R I B A S (S. «a C ) . MONCADA, 21, B A R C E L O N A . 
Venta a 5,50 pts. frasco en todas las principales farmacias d* tispaña, Portugal y América 
J O S E D E P A B L O S . - S A S T R E . 
2 0 , E s p o z y M i n a , 2 0 . 
Presenta las más altas novedades. Precios económicos. Vean 
nuestros modelos. Corte americano. Se admiten géneros. 
C o c i n a s D I E Z M A 
Laa mejores y máo baratas. — C A V A B A J A , 4. 
P E D R O P E R P I Ñ A N 
Calzados a medida para pies delicados. 
ATOCHA, 107 (frente al Bar Atocha). No confundirse. 
H I J O D E V I L L A S A N T E y C . a 
OPTICOS 
Príncipe, 10, MADRID 
Especia l idad en el montaje 
de prescripciones o c u l í s t i c a s . 
Cristales P U N K T A L ZEISS . 
E X 
C A R B U R A D O R 
Z E N I T H 
s e a d j u d i c a e l 2 3 d e a b r i l e l 
R E C O R D D E L M U N D O 
D E V E L O C I D A D 
e n a u t o m ó v i l 
a l a v e l o c i d a d v e r t i g i n o s a d e 
3 3 5 k m s . 9 6 0 
P O R H O R A 
e q u i p a n d o l o s m o t o r e s L i b e r t y 
d e l c o c h e W h i t e 
e n D a y t o n ( U . S . A . ) 
S O C I E D A D D E L C A R B U R A D O R Z E N I T H 
A G E N C I A G E N K K A L PARA ESPAÑA 
BLADRIS B A R C E L O N A S E V I L L A 
Viriato, 18 Mallorca, 281 Paseo Colón, 4 dupl. 
¡ ¡ ¡ B a ú l e s , m a l e t a s , m a l e t i n e s ! ! ! 
Sa'.do gran partida de una fábrica, precios minea vis-
tos. Liquido Creeponee, Fulares, Etaminas, Cretonae y 
Batistas. Saldo» Gran Via . CabaUoro Orada, 60 
REEMBOLSO DE LOTERIA 
Mediante ©1 pago del 15% del »aIor de loo billete* o 
décimos, reciben ana póliw» por ©í importe del billete 
m4í la prima Si el nrtmero no sale premiado. e«ta pó-
liza airve en lo« oomercioe conoortadoa para pagar ana 
parte proporcional de cada compra 
SE JUEGA OE BALDE EN TOOOS LOS SORÍEOS 
A L C A L A , 10. T E L 19 143 De 10 a « ? d» « • 8. 
A U T O P I A N O 
P R I M E R A S MARCAS 
tDecker b Son*. «Lagonda» •Betir Broa 8E O.0*. 
PIA-NOS A L E M A N IOS 
cSchiedmayer», «Steinberg», «Kobert Soldeli. 
CONTADO PLAZOS 
Planos de alquiler Rollos de música 
O L I V E R . — V I C T O R I A , 4 
P A R A 
V E R B I E N 
U L L O A 
O P T I C O 
C A R M E N , 
M A D R I D 
Artes gráficas 
ALBURQUERQUE, 12 
T E L E F O N O 3 0 . 4 3 8 
Impresos para toda clase 
de industrias, oficimis y 
comercios, revistas ilus-
tradas, obras de lujo, ca-
t á l o g o s , etc., etc. 
Quiosco de E L D E B A T E 
Calle de Alcalá, frente 
a las Calatravas 
t 
X X X V I I A N I V E R S A R I O 
E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 
D O N M A T I A S L O P E Z Y L O P E Z 
D E L COMERCIO Q U E F U E D E E S T A C O R T E 
Senador vitalicio, caballero gran cruz de Isabel la Católica, comendador 
de la Legión de Honor, etcétera, etc. 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 1 8 d e j u n i o d e 1 8 9 1 
D E S P U E S D E R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A B E N D I C I O N D E SU SANTIDAD 
R . I . P . 
Su hija, hijo político, nietos, nietos políticos, bisnietos y demás fa-
milia 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar 
su alma a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 18 del corriente en la parroquia 
de Santos Justo y Pástor (Maravillas), real Iglesia de Calatravas, de San 
Manuel y San Benito (Alcalá, esquina a Lagasca), San Pascual, en la 
iglesia parroquial de la villa de E l Escorial y en el altar de la fábrica 
y el 22 en la parroquia de San Jerónimo el Real, de esta Corte, serán 
aplicadas por el eterno descanso de su alma 
^LeTn£tíStoVeñ0r Nlmc50 de Su Santidad y varios señores Arz-
obispos y Obispos tienen concedidas indulgencias en la forma acostmn-
( A. 7) 
Oficinaa de Publicidad. R. C O R T E S . Valverde, 8, primero. Teléfono 10.905. 
V O I L E S y S 
(3 
i * 
@ 6 ; 
9 
i 
VESTIDO V 0 I L E FRANCES 
ESTAMPADO 
2 0 P E S E T A S 
VESTIDO CRESPON SEDA 
LAVABLE 
5 5 M E S E T A S 
L a m a y o r c o l e c c i ó n d e M a d r i d e n S e d e r í a . 
2 . 0 0 0 d i b u j o s d e V o ü e s f r a n c e s e s , g r a n n o v e d a d , d e s d e 3 , 3 0 e l 
I n m e n s o s u r t i d o e n C r e t o n a s e s t a m p a d a s . 
A p r e c i o s i n c r e í b l e s v e n d e m o s m a n t o n e s d e M a n i l a . 
A L M A C E N E S S IMEON 
P L A Z A D E L A N G E L , 8 
M A D R I D . — A ñ o X V I I I . — N ú m . 5.904 Domingo 17 do |unIo <le ff» 
E L D E B A T E 
P O R P A L A B R A S 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas i 
Cada palabra más, 0,10 pesetas | 
l i i j i i i i i i i i i i i i a j i i i i i i i i B r a i ^ ^ 
Esto 
en 
anuncios se reciben 
¡a Administración de 
7; *t. D E B A T E , Colegiata, 
fuíosco de E L D E B A T E . 
«Jle de Alcalá, frente a las 
Calatravas; quiosco de Olo. 
íiíeta de Bilbao, esquina a 
juencarral; quiosco de la 
laza de Lavapies, quiosco 
de Puerta de Atocha, quios* 
o de la Glorieta do los Cua-
caminos, frente al nú-
mero 1; Quioaoo de la Glo-
rieta de Ban Bernardo, Y 
gN TODAS L A S A G E N -
CIAS D E P U B L I C I D A D . 
A L M O N E D A S 
gOMPBA venta mtiebloe; 
lavabos, 18 peeetae; meji-
llas, 17 pecetas; armarioe 
desde 30 pesetas. Tudfs-
co^_]^ 
¿ í j i o N E D A particular, es-
tupendo despacho, renaci-
miento, magnífico comedor 
chipendal caoba, aJcoba, 
bargueñoe, piano, cuadros 
«ntiguofi, modernos. Prínci-
pe, 25, principal. 
j ^ C O K E D A particular, úl-
timo día. Princesa, 14, priiv 
cipal derecha; gabinete, al-
coba, despacho, entredoees, 
eapejofi y otrod objetos. Todo 
bueno y barato; aprove-
charse, particulares, 
TODO piso, muebles regios, 
cuadros, objetos. Domingo, 
junes. Keina, 35. 
A L Q U I L E R E S 
j A L N E A B I O Santa Teresa. 
Avila. Sanatorio de vera-
no. Chalet cinco camas. 
CUARTOS todo «confort» 
barrio Salamanca, 100 a 250 
pesetas. Teléfono 53.575. 
g E B M O S I L L A , 51, exterior, 
•gotea, barat í s imos; inte-
rior, 80; teléfono 50.171; as-
censor^ 
ALVABEZ Castro, 17, sóta-
no industria, 65; 120, exte-
lior azotea, indo-pendiente; 
170,' baño, teléfono, ascen-
tor, gas. 
ÁÑUNCIANTES, sitio ele-
vadísimo, muy visible, _ in-
mejorable para anuncios, 
cédese en buenas condicio-
nes. Informarán: Ave<nida 
Reina Victoria, 3, cervec© 
ría La Playa. 
TRECE, veinte duros, e&pâ  
ciosos, entarimado, gas. Car-
tagena, 9. «Metro» Becerra. 
O B A X local, mucha luz, 
cuatro huecos calle, para 
tienda, imprenta, ebaniste-
ría, e t c é t e r a . Hermosi-
lla, 103. 
HERMOSOS cuartos, piso 
linó'eum, ascensor, 65, ?5 y 
85 pesetas. Porvenir, 4, final 
Hermosilla. 
JBSSatOSOS cuartos, 25-30-
50 duros, ascensor, calefac-
ción. Martín lleros, 35. 
EXTERIOR, ocho habitacio-
nes, todo «confort», 190 pe-
setas. Rafael Calvo, 10. 
ALQUILASE espacioso local 
con buena vivienda, Virtu-
des, 19. 
E X T E R I O R , ascensor, cale-
facción central, caballero, 
50 pesetas. Angosta Mance-
bos, i . 
~ w 
ARRIENDO pastos Toledo, 
eapigadero bellota, monto 
Wza. Barbero. Alvares Cas-
tro, 25. Madrtd. 
CUARTOS baratos, orienta-
dos Mediodía, agua abun-
dante. Fernando Catdlico, 
Fernández Ríos, 42. 
CUARTOS por 35 duros. Se-
arriendan con cuarto de ba-
'fio y calefacción central en 
Velázquez, 65. 
PRECIOSOS cuartos casas 
lluevas admirables, venti-
lación, luz. propios poca fa-
milia. Todo «confort». Inte-
riores, 20 duros. Exteriores, 
desde 26 duros. Martín Hfe-
K*. 7, 9, 11. Esquina plaza 
l^paña. 
ALQUILO tiendas ocho me-
tros de Oran Vía. Pisos lu-
lo. 350 pesetas mes. Irue. 
j^nde Peña]ver. 20. 
A L Q U I L O , vendo hotel 
«aneblado, jardín, prrtximo 
oan Rafael. Santa Engra-
2!^J09. Caféa L a Concha. 
W duros, bonito exterior; 
M. interior; Pardiñas, 89, 
JnptojJiego León. 
Al-QUlLANSlT pisos de es-
p ina baño, dos retretes, 
w duros. Cardenal Cisne-
ros, 43. 
ALQUILASE piso ascensor, 
"ftfio, gaa 47 ¿uros. Serra-
do, 64. 
* * lo mejor de San Rafael 
«quilo, vendo hoteles her-
? l 0 e a s condiciones. San 
t ^ ^ d o . 8, Ripoll. 
C R A N E O Galicia. Alquí-
lase hotel amueblado playa 
t̂ 'a Arosa. Ramón Villoch. 
puebla Caramiñal. 
EXTERIORES, 75, 85; azo-
tea, 70; interiores, 50, San-
ta Juliana, 6. 
CUARTOS todas comodidad 
des desde 24 daros. Caste-
Uó. 27 y $1 duplicado. 
EXTERIORES, 14 a 20 do-
ros; semisótanoB. 12-13-14; 
áticos, 14-15; interiores, dé 
9-a 11, agua abundante, te-
léfono. Cartagena, 126 y 128, 
frente iglesia Pilar. 
DEMANDA. Pido «coplort», 
i e t e habitaciones, cerca 
Iglesia, 350. Inscribid: «Al-
ba», continental. Argenso-
ln, 24. Directamente. 
ALQUILASE piso con cale-
facción, baño, ascensor, por-
tería de librea, en doscien-
tas sesenta pesetas. Mar-
qués de Monasterio. 10. 
OUIPUSCOA, casa palacio, 
ferrocarril vasco - navarro, 
baño, lavadero, cochera, jar-
dín. Se alquila para vera-
no. Detalles; Teléfono 54.857. 
SE alquila piso todo «con-
fort», propio para médico. 
Ilennosilla, 39. 
SEIS duros y medio her-
mosos cuartos agua; otro 
balcones, ocho; tienda vi-
vienda, diez. Antonio Ló-
pez, 44. 
A U T O M O V I L E S 
R E P A R A C I O N E S eléctricas 
Automóviles, magnetos, dí-
namos, motores. Carrión y 
Compañía. Caños, 6. Teléfo-
no 18.832. 
C O M P R A V E N T A automóvi-
les todas marcas. Calle Prin-
cesa, número 7. 
MAGNETOS, dínamos, mo-
tores (arreglos garantiza-
dos), piezas repuesto. Car-
men, 41, taller. 
CAMIONES «Minerva», óm-
nibus, construcción sin r i -
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Re-
presentación Automóvil Sa-
lón, Alcalá, 81. 
ORAN surtido automóviles 
de ocasión seminuevos; es-
pecialidad en «Citroen» to-
aos tipos, precios sin com-
petencia. Agencia Badáls. 
Madrazo, 7. 
A U T O M O V I L E S «Chrysler», 
«Del age», «Peugeot». Con.-
duooión «Citroen» tipo 28, 
«Taxis» con patente «Ci-
troen» b y 10 caballos, abier-
tos y cerrados. Grandes oca-
siones. «Auto» «Citroen», 
Madrid. Caños, 2. 
C U B I E R T A S y cámaras de 
ocasión; especialidad repara-
ciones, vulcanizaciones. «Re-
cauchufado Moderno». Clau» 
d i o Coello. 79. Teléfono 
54 638. 
«PEUGEOT» cinco caballos, 
cabriolet lujo, estado nue-
vo, liazon: Carretas, 3, con-
tinental. 
81 quiere usted gozar sin 
interrupciones de la insta»-
lación eléctrica de su auto-
móvil, utilice exclusivamen-
te la dínamo «Bosch»^ Auto 
Equipos Estación de Servi-
cio Boscli. Génova, 3. Ma^ 
drid. Teléfono 35.790. 
E S C U E L A chofers, prácticas 
conducción mecánica, «His-
pano», «Citroen», «Ford», 
«Fíat», otras marcas. Talle-
res. Santa Engracia, 4. 
P U L I D O y niquelado radia-
dores, parabrisas, construc-
ción, reparación. Narváez. 
Magallanes, 17. 
A U T O M O V I L I S T A S . N 9 U -
máticos todas marcas, ac-
cesorios, aceites lubrifican-
tes. E l más barato. Codea. 
Carranza, 20. 
S O L I C I T A D presupues-
tos anuncios Agencia «Star». 
Montera, 8, principal. Telé-
fono 12.520. 
G A R A G E con vivienda, s i -
tio céntrico, 35 duros. Ra-
zón; Calle Santa María, 16. 
G A R A G E Covadonga. Gene-
ral Oraa, 40. Cabinas ce-
rradas, 60 pesetas mes. 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
SUELA cromo «Nomplus». 
Duración extraordinaria Im-
permeabilidad absoluta: E x i -
gidJa. Remitimos suelas tro-
queladas. Apartado 59. Bur-
goa. 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Taller. 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practican-
ta Mercedes Garrido. Pen-
sión consultas embarazadas. 
Santa Isabel, ib Antón Mar-
tín, 50. 
C O M P R A S 
«Unión Joyera». Pago mu-
chísimo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tot- de pjata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos Cruz, 1, 
entresuelos. Despachos re-
sarvados. Teléfono 15.402. 
CASA Serna, Ilortaleza. 9. 
Paga bien alhajas, brillan-
tes, antigüedades, máqui-
nas escribir, aparatos fo-
tográficos, pianos, escope-
teo, gramófonos, discos, ob-
jetos. papeletas Monte. 
COMPRO, vendo, cambio 
alhajas, aparatos fotográfi-
cos, máquinas escribir, pia-
nos, pañuelos Manila, telas, 
encajes, abanicos, antigüe-
dades y papeletas del Mon-
te. Al Todo do Ocasión. 
Fuencarral, 45. 
S I quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas 'del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y Mi-
na. 3, entresuelo. 
A N T I G Ü E D A D E S . compra 
venta. Casa Somera. Eche-
garay, 12. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado, 5, tienda, 
esquina a Echegaray. Telé-
fono 19.824. 
COMPRO, vendo ropas, al-
hajas, máquinas coser, es-
cribir, gramófonos, bicicle-
tas. Casa Martín. Santa Isa-
bel, 34. Humilladero, 14. 
COMPRO, vendo alhajas, 
ropas, papeletas del Mon-
te, escopetas, maletas. Casa 
Magro. Fuencarral, 107, es-
q u i n a Velarde. Teléfono 
19.633. 
A L H A J A S , papeletas d e 1 
Monte y toda clase de ob-
jetos. L a casa que más 
paga. Sagasta. 4. Compra 
venta. 
COMPRO almonedas com-
pletas y todo objeto moder-
no y antiguo. Vergara. Co-
rr-dera Alta, 21. Teléfono 
16.613. 
_ r 
A V I S O : Por encargo de co-
leccionistas extranjeros pa-
go mucho buenas pinturas, 
damascos, terciopelos, joyas, 
objetos plata antigua. Pez, 
15. Sucesor Juanito. Teléfo-
no 17.487. 
A L Todo Ganga Compra y 
venta muejales. Ave Ma-
ría, 13. 
C O N S U L T A S 
A L V A R E S Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias^ riñón. 
Preciados, 9. Diez una, sie-
te nueve 
C O N S U L T A enfermedades 
del embarazo, matriz, este-
rilidad. Infantas, 36, segun-
do; tres a cinco. 
L U Z ultravioleta. Erupcio-
nes, anemias, calvicies, fís-
tulas. Aplicaciones econó-
micas. San Bernardo. 23 
(cl ínica). Siete-nueve. 
E N S E Ñ A N Z A S 
OPOSICIONES a la Dipu-
tación, Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Fomento, Estadíst ica, Poli-
cía, Aduanas, Hacienda, Co-
rreos, Taquigrafía. Contes-
taciones programas o pre-
paración. Instituto Reus. 
Preciados, 28. 
T A Q U I G R A F I A , 300 pala-
bras minuto. Mecanografía 
ciega en diez lecciones. Or-
tografía práctica. Reforma 
de letra. Cálculos abreva-
dos. Contabilidad todos sis-
temas. Idiomas. Profesora-
do, extranjero. Clases par-
ticulares, precios módicos. 
Academia Laso. Fuencarral, 
80. Preparación todas ca-
rreras. Internado. 
B A C H I L L E R A T O t e ó r i -
co-práctico. Planee especia-
les abreviados. Internado. 
Academia Central. Luna. 22. 




V A C A C I O H E S en Francia. 
C o l e g i o catól ico francés, 
«Ecole Saint Paul», dirigido 
por sacerdotes diocesanos, 
regidos por i lus tr í s imo se-
ñor Obispo de Angulema, 
admite discípulos españoles 
de distinguida sociedad, con 
buenos informes, para prac-
ticar o aprender francés, 
pasando agradablea vacacio-
nes. Confortable vida fami-
liar. Sitio sanís imo. E n An-
gulema se habla el mejor 
francés. Escribid: Superieur 
Ecole Saint Paul , Angoulé-
me. Francia. 
E S C U E L A Bérlitz. Arenal, • V E N D O hotel pl azos o con-
24. Teléfono 10.865; francés, | tado. Prosperidad. San Bar-
inglés y alemán. L a mejor j tolomé, 2, peluquería. 
temporada para estudiantes 
que necesiten aprender idio-
mas es el verano. Hay cla-
se durante todo el verano. 
Profesores de los países res-
pectivos. 
B A C H I L L E R A T O , taqoime-
canografía. cultura, general, 
francés, contabilidad, ocho 
pesetas Romanones. 2. 
A C A D E M I A mercantil. Con-
tabilidad. cálculos, taqui-
grafía, mecanografía, fran-
cés. inglés. Atocha. 41. 
R E G I N A (Academia). Ense-
ñanza mecanográfica, todos 
modelos. Alquilo máquinas 
examen. Montera. 29. 
A C A D E M I A francés, inglés. 
Precios económicos. Domi-
cilio. Henri. San Bernar-
do, 73. 
V E N D O hotel Villalba, fa-
cilidades. Barat í s imos au-
tomóviles «Brasier». Prínci-
pe Vergara, 12. 
O C A S I O N ; vendo uermosa 
casa Puente Vallecas, ci ar-
to baño, 7.000 pies de her-
moso jardín, pozo. Razón: 
Eduardo Requena. 12. 
EXTRANJERA h o n o r a -
ble enseña inglés, francés. 
Cardenal Cisneros, 58, bajo 
derecha. 
ACADEMIA Górriz. Prepa-
ratoria arquitectos e inge-
nieros industriales; el 90% 
de los alumnos aprobaron; 
comienzan clases primero de 
julio. Barquillo, 41. 
EXCEDEREIS a vuestros 
maestros estudiando Taqui-
grafía García Bote. Pe-
rráz, 22. 
CALIGRAFIA, taquimeca-
nografía, máquinas «Yost», 
«Remington», «Smith», «Un-
derwood». Estrella, 3, Cole-
gio. 
E S P E C I F I C O S 
L O M B R I C I N A Pelle-
tier. Purgante delicioso pa-
•ra niños. Expulsa lombri-
ces; 15 céntimos. 
T B purgante Pelletier. E v i -
ta congestiones, v a h í d o s . 
Cura es treñimiento; 15 cén-
timos. 
S A N T A Teresa, Avila. 
Aguas radioazoadas, clima 
seco, 1.236 metros. Hotel 
confortable. Folletos gratis. 
L A S señoras que sufren las 
molestias propias.de su se-
xo, usando la lodasa Bellot 
encontrarán un alivio a sus 
dolores y un regulador de 
las funciones propias de su 
organismo. Venta en farma-
cias. 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 
COMPRO colecciones de se-
llos. Cristóbal Roldán. Pa-
seo Tilos, 17. Málaga. 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n t a 
COMPRA y venta de fin-
cas y operacioncfi derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria». Mayor, 4. Teléfo-
no 10.169. 
CASA inmejorable s i tuación, 
junto . calle Alcalá, precio 
48.000 duros, capitalizada 
7%. Apartado 231. 
V E N D E S E , permútase o so-
cio, finca Sierra, agua me-
dicinal radioactiva, propia 
Sanatorio. Ergoyena Humi-
lladero, 14, principal. 
F O T O G R A F O S 
I A M P L I A C I O N E S magnífi-
cas, inalterables! Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuán, 20. 
H U E S P E D E S 
R E S T A U R A N T y fonda el 
Cantábrico. Cruz, 3. Cubier-
tos, abonos. Pensiones eco-
nómicas, desde 7 pesetas. 
Todo nuevo. Restaurado. 
P E N S I O N Andalucía." Lujo-
sas habitaciones. Baño, ca-
lefacción. P i Margall, 22, 
primero. 
M A Q U I N A S 
M A Q U I N A S para coser. 
Gran taller de reparaciones 
todos sistemas, garantía dos 
años. Casa Sagarruv. Vehar-
de, 6. Teléfono 11.797. 
MAQUINAS escribir cual-
quier marca, procedentes 
cambio por «Regina», pre-
o i o s barat ís imos. Monte-
ra. 29. 
MAQUINAS escribir garan-
tizadas como nuevas, mitad 
precio. Montera, 29. 
G R A N taller reparaciones. 
Abonos limpieza. Papel car-
bón, cintas. Sin competen-
cia. Teléfono 11.569. Monte-
ra. 29. -> 
OCASION. Máquinas de es-
cribir mejores marcas, pro-
cedentes cambio con nuevo 
modelo «Smith Premier» , 
cedemos mitad precio y pla-
zo, 25 pesetas mee. Casa 
Periquet. Caballero de Gra-
cia, 14. 
CONSTRUIMOS aparatos , 
herrajes y accesorios para 
la molinería. Talleres Pa-
rés. Miguel Servet. 11, Ma-
drid. 
M O D I S T A S 
MARIXA. E x oficiala de 
Cottret. Copias de las me-
jores firmas de París . Ad-
mito géneros. San Agus-
tín, 6. 
A S C E N S I O N , modista. 
Arrieta, 9, segundo izquier-
da exterior; doy cupones 
Progreso. 
SOMBREROS señora, úl t i -
mos modelos, desde cinco 
pesetas. Hechuras, 2. Refor-
mas barat ís imas. Pelayo, 
40, primero. Tere. 
C A M A S D O R A D A S 
compiten con las buenas en C A L I D A D y P R E C I O S 
mucho más baratos. 
2 0 , D E S E N G A Ñ O , 2 0 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Hispania». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alacalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
CASA Cuatro Caminos, dos 
fachadas, 75.000 pesetas, ren-
ta 7.560, hipoteca 27.500. 
Helguero. Barco, 23; cinco 
a siete. 
V E N D O magnífica casa ba-
rrio Arguelles, esquina, ren-
ta 40.200 pesetas, precio 
350.000 pesetas. Apartado 
9 006. 
H E L G U E R O ; contratación 
finca»; permuto casa por so-
lares. Barco, 23. Teléfono 
14 584. 
G R A N ocasión casa por 
36.000 duros más 50.000 del 
Banco. Teléfono 13.346. 
G R A N ocasión. Solar 11.000 
pies Colonia Peñagrande, 
7.500 pesetas. Cava Baja, 30, 
principal. 
V E N D O casa ocasión, ren-
ta 8 214 pesetas, p r e c i o 
77.500. San Bernardo, 63, pri-
mero derecha; de cinco a 
siete. 
P E N S I O N Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonioe. Todo «confort». 
Montera, 53, segundo. 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. 
Habitaciones interiores y 
exteriores. Pensión comple-
ta desde siete pesetas. 
Príncipe, 10. 
L A Estrella, pensión com-
pleta, cinco pesetas. Jesús 
Valle, 27, principales. 
T I B I D A B O . Gran Restau-
rante Madrileño. Carretas, 
4. Recientemente inaugu-
rado. 
H O T E L Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, estables, 
familias. Peñalver, 7 (Gran 
Vía) . 
í H U E S P E D E S casa nueva, 
ascensor, b a ñ o , teléfono, 
pensión desde 5,50. Alberto 
Aguilera, 34, primero iz-
quierda. 
F A M I L I A distinguida admi-
te huésped, entre Sol y 
Gran Vía. Razón t Montera, 
22, papelería. 
R E S I D E N C I A para enfer-
mos del pecho. Valdelasie-
rra (Guadarrama), magnífi-
ca s i tuación, terrazas, casa 
pleno campo, «confort», ca-
pilla, garage, teléfono. Cuo-
tas estancia, 12-20 pesetas. 
Detalles t Cereceda. Liber-
tad. 26. Madrid. Teléfono 
17.888. 
G A B I N E T E S , estables, ma-
trimonio, dos amigos; es-
merado trato. Montera, 19, 
segundo. 
M O N T E R A . 18. segundo i í -
quierda. Pensión,1 6,50. 
H U E S P E D E S . Hermosa ha-
bitación. Sant í s ima T r i n i -
dad, 9, primero centro. 
«HOTEL Mediodía». 200 ha-
bitacionea instalación mo-
derna, 6 pesetas. Unico en 
Madrid. Glorieta Atocha, 
frente estación. 
P E N S I O N Hispano-Cubana. 
Pi Margall, 11. Habitacio-
nes y comida selecta para 
familias honorables. 
H U E S P E D E S estables pró-
ximo Puerta del Sol y pla-
za Canalejas. Pensión eco-
nómica. Cruz, 8 y 10, se-
gundo. 
A L C O B A , , baño, cede a se-
ñora o señor esíable. Casti-
llo Piñeiro, 4. segundo. 
M U E B L E S 
N O V I A S : A l lado de ' «El 
Imparcial», Duque de Alba, 
6, muebles baratís imos. In-
menso surtido en camae do-
radas, madera, hierro. 
L a Gran Bretaña. Camas y 
muebles de todas clases. 
Plaza Santa Ana, 1. 
M U E B L E S y camas al con-
tado y plazos. Plaza Santa 
Ana. 1. 
C O M P R A R en esta casa es 
ahorrar dinero. Plaza San-
ta Ana, 1. 
CAMAS y muebles. Precios 
sin competencia. Plaza San-
ta Ana, 1. 
V E N D O casas céntricas, to-
do «confort», superficie 5.300 
pfte, renta 43.000; por 175.000 
pesetas puede adquirirse. 
Otra, superficie 4.000 pies, 
renta 36.500; por 95.000 pese-
tas puede adquirirse. Sin in-
termediarioa. González-Rue-
da. Travesía San Mateo, 14. 
C O M P R A R I A casa céntrica 
directamente, de 30 a 40 mil 
l luros; escribid detalles a 
José Gallego. Atocha, 4 cua-
druplicado, principal. 
V E N T A tres millonee pies 
próximo ferrocarril, propio* 
industria. Paloma, 11. Se-
ñor Figueredo. 
SEÑORA c e d e habitación 
exterior, baño, con, sin. 
Cardenal Cisneros, 43, re-
gundo izquierda. 
P E N S I O N cinco pesetas pa-
ra veraneo. Matrimonio so-
lo, poca familia. Provincia 
Segovia. Razón: Viriato, 9, 
entresuelo centro. 
P A R T I C U L A R cede habita-
ción económica a estable, 
Apodaca, 5, principal iz-
quierda. 
CEDO alcoba persona hono-
rable. Ave María, 84, ter-
cero izquierda; no pregun-
ten portería. 
L I B R O S 
L I B R O S antiguos y moder-
nos, inmenso surtido. Mo-
lina. Traves ía Arenal, 1. 
O P T I C A 
G R A T I S graduación vista 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. 
C A R R E T A S , 3. óptico. Com-
pre sus gafas,., gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías. 
E L Lente de Oro. Arenal, 14. 
Galas moda, gemelos «Zeiss», 
impertinentes Luis X V I . ' 
Aparatos «Malligand» para 
el vino. 
A N T E O J O S de absoluta ga-
rantía, esmerada ejecución. 
Vara y López. Príncipe, 5. 
P E L U Q U E R I A S 
D O M I N G U E Z , peluquero de 
señoras, especialista en on-
dulación permanente desde 
30 pesetas. Marcel, 1,50; 
corte pelo, una peseta. l l M i 
salón! 1 Toledo. 3. 
F U E R A canas. Tinte Bén-
ne, 20 colores, único in-
ofensivo. Ondulación Mar-
cel' a domicilio. i j M i sa-
l ó n ! ! Toledo, 3. Teléfono 
54.589. 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé, 2. 
P R E S T A M O S 
C L E M E N T E Codina. Agen-
te para préstamos del Ban-
co Hipotecario de España. 
Madrazo. 20. Teléfono 12.409. 
DISPONGO de cantidad pa-
ra hipotecas previa». Apar-
tado 9.006 
N E C E S I T O 5.000 pesetas se-
gunda hipoteca nno, dos 
años. Franco. Bérruguete, 7. 
R A D I O T E L E F O N I A 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele Audión. Are-
nal. 3. 
S A S T R E R I A S 
E X P O S I C I O N de París . Sas-
trería. Preciados, 7, prin-
cipal. Contado y plazos. \ 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Escribid: Centro Ca-
tólico. Colón. 14. Madrid. 
Se desea para ponerse al 
frente de fábrica de armo-
niums un obrero competen-
te. Retribución decorosa. 
Para informes, el señor cu-
ra párroco de Oimileo, Lo-
groño. 
C E N T R O Femenino dispone 
de servidumbre documenta-
da. Isabel la Católica. 19. 
N E C E S I T O aprendiza y 
aprovechanta chalequeras. 
Guttemberg, 10 duplicado. 
C O C I N E R A necesito 20 a 30 
años, buenos informes, para 
fuera Madrid. Princesa, 14. 
L I C E N C I A D O S Ejército. Bl 
30 junio próximamente sal-
drán provisión 5.000 plazas 
con sueldo de 2.500 a 3.000 
.pesetas para los que hayan 
servido en filas desde cin-
co meses. Si queréis solici-
tar e ingresar en este con-
curso, remitid documento 
militar al Centro Informa-
tivo. Ventura Vega. 19. 
C O C I N E R A S : ¿Queréis ga-
nar doble sueldo? Comprad 
por treinta céntimos una 
entrega de «La Perfecta Co-
cinera». Madrid-París. Sec-
ción do menaje; sótano. 
N E C E S I T O criada para to-
do, sepa guisar, prefiriendo 
segoviana por i r allí vera-
near. Plaza Angel, 21, pri-
mero izquierda. 
A G E N T E S ambos sexos ob-
tendrán buena comisión tra-
bajando foto-miniaturas so-
bre cristal. Contra envío de 
tres pesetas, en sellos, y 
una fotografía, devolvemos 
ésta intacta y su reproduc-
ción en foto-miniatura co-
mo muestra, con catálogo e 
instrucciones venta. Casa 
Cryssmar. Avenida P i y 
Margall, 18. Apartado 10.038. 
Madrid. 
D e m a n d a s 
G R A T I F I C A R E una anua-
lidad quien proporcione em-
pleo plantilla, esplendidez, 
reserva. Alberto. Carretas, 
33, continental. 
SUIZO acompañaría viaje 
comercial, recreativo, Suiza, 
Alemania, Austria. Aparta-
do, 1.005. 
SEÑORITA para niños, con 
informes, Madrid, Santan-
der. Narváez, 19, segundo 
izquierda. 
T R A N S P O R T E S 
A G E N C I A Muñoz. Mudan-
zas económicas Madrid-Pro-
vincias. Pardiñas, 16. Telé-
fono 52.884. 
T R A S P A S O S 
P O R marchar fuera traspa-
so pensión buenas condicio-
nes, poca renta. Mesonero 
Romanos, 16, principal. 
T R A S P A S O tienda Conde 
Romanones, inmenso local. 
Castilla. Romanones, 14, con-
tinental. 
TRASPASO bar céntrico por 
no poderlo atender. Mun-
dial. S. L . Montera, 15. 
V A R I O S 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
C A F E S y chocoJates. Casa 
Pinillos. Hortaleza, 58. Te-
léfono 12.002. Se hacen obse-
quios, sin engañar. Los jue-
ves, globos. 
S O M B R E R O S caballero, se-
ñora. Reformo, limpio, tiño. 
Valverde, 3. Velarde, 10. 
ABOGADO. Sólo cobro asun-
tos ganados y consultas . 
Juan Mena, 18. 
JORDANA. Condecoraciones, 
Banderas, Espadas. Galones. 
Cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe, 9, Madrid. 
ABOGADO. Judiciales, ex-
trajudiciales. Anticipo gas-
tos. Consulta económica . 
Cava Baja, 16. 
C I N T A S máquinas escribir, 
tres pesetas una. Papel car-
bón superior, extranjero, 
cinco pesetas 100 hojas. No 
paguéis precios fantásticos. 
Calidades inmejorables. Le-
ganitoa. 17. principal. Casa 
Comas. 
H A C E M O S económico toda 
clase trabajos pintura; em-
papelados modernos. Ma-
drid, fuera. Teléfono 13.017. 
L I Q U I D A C I O N miles de ob-
jetos orfebrería alta cali-
dad, propios para regalo, a 
mitad de precio. Serrano. 
Teléfono 11.043. Infantas. 27. 
P O Z A S , 3, esquina Pez, 
arróglanse toda clase do 
camas, colchones de mue-
Ues y sommiers, quedando 
mejor que nuevos; precios 
especiales a hoteles, pensio-
nes, colegios y comunidades. 
C A B A L L E R O S , señoras, re-
formamos sombreros proce-
dimientos ultramodernos, 
baratís imo. Abascal, 1, fá-
brica; teléfono 35.29^ 
¿QUIERE tomar buen cho-
colate? Pruebe el de «Sa-
las» y se convencerá que 
es el mejor. Se fabrica a 
la vista del públ ico; desde 
1,30 paquete en adelante. 
San Bernardo, 70; teléfono 
15.736. 
S E R R A N O , relojero. Cristal 
forma, 1,50; corrientes, a 
real; composturas baratísi-
mas, garantizadas. Aduana, 
8, bajo. 
«EL Mosquito», tintorería 
católica. L a que recomen-
damos a nuestros lectores 
por su seriedad y econo-
mía. Lutos en doce horas. 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
¡ N o confundir<e! Sucursal: 
Almansa, 3. Teléfono 34.555. 
E N F E R M O S estómago, vues-
tro sufrimiento es volunta-
rio y caprichoso existiendo 
el «Gastrosán». Farmacias. 
Por correo. Apartado 28. 
Madrid. 
MAS blancos que la nieve 
quedan los sombreros que 
limpia José de la Rosa; es-
pecialidad en jipis. Jesús 
del Valle, número 26. 
ABOGADO. Testamentarías , 
divorcios, as-nntos judiciales. 
Consulta económica. Prin-
cesa, 75, bajo; cinco-siete. 
COLONIAS, 2,50 litro. Esen-
cias, una peseta onza. Arro-
yo. Barquillo, 9. 
CAFES tueste natural. Mo-
ka, Puerto Rico y Caraco-
lillo. Manuel Ortiz. P r e c i a 
dos. 4. 
V E N T A S 
A U T O P I A N O S , órganos, ar-
momums «Mustel». Pianos 
austríacos baratísimos, co-
las «Kallmanu», «Bosendor-
ter». Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 3. 
P E R S I A N A S saldo mitad 
precio. Presupuestos gratis. 
Mas. San Marcos, 26. 
L I N O L E U M , persianas a 
mitad precio. Salinas. Ca-
rranza, 5; teléfono 52.370. 
G R A N D I O S A liquida-
ción muebles mitad sn va-
lor; cedo local con, sin exi«-
te-ncias. Recoletos, 2, co»-
druplicndo. 
P E R S t A N A S . ¡Saldo! 1.000 
piezas limpieza, alfombras, 
tapices, baratísimo. Fernan-
do Más. Santa Engracia, 61. 
A T E N C I O N : Aparatos eléc-
tricos, vajillas, lavabos, jue-
gos café, cr is taler ías . ob]e-
tos regalo, bombillas. U 0 . 
Enormes existencias bara-
t ís imo. Infantas. 7, esquina 
pinza Bilbao. 
CASA Jiménez. Mantones 
de Manila. Mantillas espa-
ñolas. Aparatos fotográficos 
todas marcas. Facilidades 
pago. Precios l imi tadís imos; 
pídanos condiciones. Cala-
trava, 9. Preciados, 60. 
M E D I A S L a Providencia. 
Seda torzal, 1,25; calcetines 
caballero desde 0,45. Ban 
Bernardo, 53. 
100 C U P O N E S Progreso o 
Mundial o 200 Ideal o Na-
cional, regala el economato 
de Relatores por cada kilo 
de café que expende de los 
precios de 8, 9 y 10 pesetas 
kilo, marca «Guille» o «Ti-
tán», y 25 ó 50 por cada pa-
quete chocolate de la acre-
ditada marca Panamá. No-
ta: E n los cuartos y en los 
medios se regala lo que co-
rresponde a lo indicado. 
Belatores, 9. Teléfono 14.459. 
CUADROS antiguos, mo-
dernos, objetos de arte. Ga-
lerías F e r r e r e s . Echega-
ray. 27. 
PIANOS, autopíanos, armo-
nios, violines, barat í s imos; 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Valverde, 22. 
B O L S I L L O S , medias, som-
brillas, abanicos, perfume-
ría. Preciosidades baratís i-
mas. Sánchez Sierra. Fuen-
carral, 46. 
L I N O L E U M , persianas, hu-
les de mesa. Serra. Teléfo-
no 14.532. Fuentes, 5. San 
Bernardo, 2. 
P E R S I A N A S . Saldo mitad 
precio. José Más. Eortale-
ra 98. Teléfono 14.224: 
V A Q U E R O S . Alfnlfa y pul-
pa en baja <^sa E l Arago-
nés. Carlos Bescós Sucesor 
de Hijos de Paulino López) 
pone en conocimiento de su 
numerosa clientela •! prt-
cio de alfalfa de Aragón a 
20 céntimos kilo. Pulpa blan-
ca a 10.50 saco 40 kilos, ga-
rantizando clase y peso. 
Vagones completos sobrs es-
tación a precios conven-
cionales. Oficinas: Alvarez, 
Gato, 9. Teléfono 12.696. 
Madrid. 
PIANO y aparato adapta-
ble, con rollos, rendo bara-
to. Velarde, 22. principal. 
PIANOS nuevos desde 1.900 
pesetas. Autopinnos desde 
3.500 Musical. Peligros, 7. 
E S T E R I L L A S chinas, pre-
ciosos dibujos. Carpetas co-
co, todos tamaños, limpia-
barros y pasos para porta-
íes. José Más. Hortaleia, 
93. Teléfono 14.224. 
V A I N I C A S , 0,10 metro. 
Ruiz, 15 duplicado. Modis-
ta, incrustaciones y borda-
dos. 
V E N D O muía, arreos y ca-
rro valenciano. Bravo Muri-
11o, 16, tienda de confección. 
V E N D E S E coche buen esta-
do, niño. Valverde, 8, por-
tería. . 
P L U M E R O S , paspartus, es-
ponjas y gamuzas para au-
tomóviles. Chanclos para co-
cheros. Casa Castélls. Pla-
za Herradores, 12. Teléfono 
11.666. 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca. Colegiata, 11. L a 
más surtida. 
PIANOS baratísimos de oca-
s ión; comparad precios. Pue-
bla, 4. Viuda Muñoz. 
P E R S I A N A S , gran saldo. 
j Hay cupón Progreso. Des-
| estero, limpieza, conserva-
'ción. Lledó. Luna, 7. 
MONTANO. Pianos de esta 
incomparable marca. Calle 
San Bernardino, 8. 
A L H A J A S , mantones, geme-
los prismáticos, máquinas 
escribir, reídles, muchos ob-
jetos. Ganga. San Bernar-
do, 1. Benito. 
BALNEARIO DE LIERGANES 
( S A N T A N D E R ) 
No hay aguas como é s t a s , n i medicamentos p a r a 
prevenir y curar los C A T A R R O S de la N A R I Z , L A -
R I N G E , B R O N Q U I O S Y P U L M O N . 
V U E S T R A S U E R T E 
está en la nueva 
A d m ó n . d e L o t e r í a s n ú m e r o 2 7 
P R I N C I P E . 7. — MADKID 
Se remiten billetes para todos loe sorbeos a provincias. 
L o s A l m a c e n e s 
P U E R T A D E L S O L 
Siguen ofreciendo todos los días BAJAS DE 
PRECIOS en muchos artículos, como puede verse 
visitando estos vastos Almacenes. 
LOS MAS BARATOS DEL MUNDO 
Casa de confianza, donde se devuelve el dinero 
de todo lo que después de comprado haya de-
jado de gustar. 
S E D E R I A , L A N E R I A , L E N C E R I A , 
T A P I C E R I A Y C O R T I N A J E S 
SURTIDOS INMENSOS PARA REPONER LAS 
CASAS DE CAMPO, HOTELES, FONDAS, 
ETCETERA. 
D I F E R E N T E S P R E C I O S D E O C A S I O N : 
Por 4,80 Cortes vestidos de cvoile» francés estampado, co-
lorea novedad, para señora. 
Por 6,70 Cortes vertidos sedalinas fantasía, bonitos di-
bujos. 
Por 5,85 Cortee vestidos marrocain seda y lapa. 
Por 7,20 Cortes vestidos punto de seda, todo colorido. 
Por 8,70 Cortee vestidos de «voile» inglés, gran novedad. 
Por 9,75 Cortes vestidos de seda cruda y en coúor. 
Por 9,75 Cortes vestidos alpacas inglesas de seda listadas. 
Por 11,50 Cortas vestidos de cvoile» inglés con cenefas. 
Por 10,20 Cortes vestidos de crespón Mogador. 
Por 11,25 Cortes vestidos fulgurante de seda. 
Por 15,75 Cortes vestidos de crespones con seda. 
Por 15,75 Cortes vestidos Chantung cenefa color seda. 
1 Por 17,70 Cortes vestidos charmelain de seda. 
Por 19,80 Cortes vestidos crespones de eeda. 
I Por 14,25 Cortes vestidos fantas ía marrocain. 
N O V F O A H F ^ P A R A ^ F l C í O R A ! * o r I5.30 Cortes vestidos muselina, seda fantasía 
l ^ \ J V I L . J - y ^ L ^ O I ^ - r t - I V A O H . r N W I V M por 6 75 KÍ!nonos cr^prtn inglés, dibujos japoneses 
V E S T Í D I T O S D E N I Ñ O S 
R O P A d e C A M A y d e M E S A 
práctica y de lujo, CON GENEROS ESPE-
CIALES DE GRAN DURACION, ROPA BLAN-
CA confeccionaba en todas las tallas para seño-
ras y niños. Gran surtido en mantelerías y en 
juegos de cama de hilo y algodón, con ricos tra-
bajos a mano. INFINIDAD DE PAÑIT0S DE 
LUJO PARA COMEDORES Y AUTOMOVILES, 
y otra infinidad de artículos confeccionados y por 
confeccionar. TODO MAS ELEGANTE Y MAS 
BARATO QUE EN NINGUNA PARTE. 
E S P E C I A L I D A D E N E Q U I P O S D E N O V I A , 
a los que prestamos especial atención, así como a 
los encargos. SIEMPRE NOVEDADES. 
Por 4,60 Kimonos de esponja inglesa. 
Por 8,60 Batas percal, dibujos nuevos. 
Por 2,80 Batas de baitista estampada. 
Por 5,25 Trajecitos enterizos punto seda, colorido finísi-
mo (hay todas tallas), para niños . 
Por 9,90 Preciosa colección de vestiditos de crespón de 
seda superior, todo el colorido. 
Por 6,96 Blusitas popelín superior, coloree Usos. 
Por 8,50 Blusitas de seda cruda, clase buena. 
Por 16,50 Preciosos trajecitos de seda cruda, para nifios: 
casaca y pantalón, finos modeloi. 
Por 2,10 Sombreros de cretona fantasía. 
Por 1,40 Sombreros de piqués blancos. 
Por 0,75 Sombreros de paja adornados, etc., etc. 
Por 3,25 Originales modelos de delantaliitoe confecciona-
dos en telas inglesas. 
R o p a p a r a s e r v i d u m b r e 
Gran surtido en delantales, modelos especiales 
para cada clase de servicios. SIEMPRE LAS 
ULTIMAS CREACIONES 
L o s i n m e n s o s n e g o c i o s q u e a d i a r i o r e a l i z a n e s t o s A l m a c e n e s c o n 
l a s m á s i m p o r t a n t e s f á b r i c a s d e l m u n d o n o s p e r m i t e n v e n d e r 
s i e m p r e m u y b a r a t o . 
PROV ÍNC^IS, P U E R T A D E L S O L , 15 TS0 
N o t a : E n v í o s a p r o v i n c i a » , r e m i t i e n d o su i m p o r t e p o r G i r o p o s t a l . L a c o r r e s p o n d e n c i a a n o m b r e 
d e l a p r o p i e t a r i a d e es tos A l m a c e n e s , s e ñ o r a v i u d a d e G a r c í a V i l l a . 
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L I M P I A L O S D I E N T E S * 
L A C A R I E S - FORTIFICA LAS E N C I A S ^ ! 
CUESTA 1.5Q PTS. SOLO liiiiiiiiipiyiimiiiiiiiiiiiiiiiMi 
M a d r i d . - A ñ o X V I I I . - N ú m . 5 . 9 0 4 L D E B A T E D o m i n g o 1 7 d e j u n i o d e 1930 
Reminiscencias portuguesas en Balines 
CUD 
E l primer juicio que inspira el panorama de la vasta obra de Balmes ee 
el de la fuerza—fuerza en el sentido humano y pragmático—. Y fuerza 
formidable. Balmes es uno de loe casos de prodigiosa produciividad de la 
cultura española, digno de hermanarse con Lope de Vega, Menéndez Pe-
layo y Pérez Galdóe. E s preciso notar que este hombre vivió apenas treinta 
y ocho años, consagrado más de la mitad de ellos a la laboriosa y lenta 
preparación escolar. E s legítimo suponer que murió antes de alcanzar la com-
pleta madurez espiritual, que, de ordinario, fuera de los dominios de la fic-
ción artística, llega cuando comienza a declinar la personalidad física. L a 
pujanza física es plenitud, auge en la evolución; la madurez espiritual es 
casi siempre fatiga de vivir, desprendimiento de lo efímero y de lo ilusorio. 
Jaime Balmes es también, en pleno triunfo del liberalismo, un ejemplo de 
humanismo renacenlista de los más gloriosos; de humanismo digo, no de enci-
clopedismo, de politecnisco. Su curiosidad era universal; de las matemáticas 
a la metafísica, de la teología a lá apologética, de la historia a la política, 
todo dirigido a conocer bien al hombre y a indicarle un rumbo seguro. De ahí 
nace la solidez de la obra en cuanto a los materiales y en cuanto a la crítica, 
y su constante precvnpanón de acción i'itil. Dijérase que toda su obra de 
especulación constituyó el mundo de ideas orientadoras de su actuación, y 
que ésta sólo se produjo como inevitable fuerzat expansiva de aquélla, ten-
dencia invencible para la realización. ' 
Así se completa la impresión de fuerza de su obra con otra de sorpren-
dente unidad, coherencia entre las ideas y la acción, y estrecha klianza de 
la inteligencia con la combatividad. Nadie fué tan diferente del moderno tipo 
del intelectual, que dice abominar de la acción porque de hecho se reconoce 
incapaz. Y la acción es el fin último de la vida en el hombre normal. Toda 
obra fuerte de pensamiento se dirige a la acción o se deriva de ella, aun para 
negarla, como Antero de Quental. 
Como periodista político, Balmes se refirió muchas veces a Portugal, en 
aquel tono de objetividad serena y realista, que es la característica de su ad-
mirable periodismo. Balmes era declaradamente anglófobo, y lo era por con-
vicción, que le venía de su patriotismo español y de su patriotismo peninsular. 
E s un tópico frecuente en su obra de combate y circunstancia, y hasta 
en sus poesías y en una fantasía artística, ((Albión». En sus lamentaciones no 
olvida (da patria del Gama», aludida con cariño. 
Un día, presenciando el desenvolvimiento industrial de Cataluña, se dió 
a pensar en lo que sería España, la Península, el vasto mundo de nues-
tras colonias, s i esa capacidad industrial se contagiara; pero luego surge 
ante su fantasía el espectro de la rival Albión. Ella estaba también pre-
sente en su observación de la vida portuguesa. Entonces ardía brava en 
Portugal la anarquía. E r a la época de la guerra civil de María de la Fuente, 
llamada así porque en aquella hora la demagogia vestía faldas. A la in-
disciplina y rivalidad de los partidos quiso oponerse Costa Cabral con un 
Gobierno fuerte; pero era pronto para usar de este expediente, dada la 
violencia de la embriaguez de libertad, recién conquistada, que se sentía, y 
el resultado no fué otro que el levantamiento popular del Norte, que puso 
en peligro el tesoro de doña María I I . Solicitada, intervino España con el 
general Concha. L a Convención de Grasnido puso término a la lucha, y los 
Cabrales partieron para el destierro. 
Fué sobre este amargo momento de la política portuguesa sobre el que Bal-
mes publicó en ((El Pensamiento de la Nación» dos magistrales artículos. La* 
situación está pintada con trazos flagrantes e imparciales; el paralelismo de 
las dos historias, de Portugal y de España, puesto de relieve, sin olvidar 
los matices diferenciales. Balmes extraía de la observación portuguesa con-
clusiones para la vida española. L a anarquía portuguesa era la revelación 
de lo que sería la política hispana si fracasara su solución pacífica, en 
virtud del casamiento de la Reina con el conde'de Montemolín, y la infe-
licidad portuguesa fuera también el fracaso del casamiento de María de 
la Gloria con don Miguel, «una alianza entre lo antiguo y lo nuevo, sim-
bolizada en la reconciliación de la familia real». 
L a intervención de Concha en la guerra civil fué muy mal acogida por 
Balmes, que temió una reacción inglesa y una brusca explosión hispanófoba. 
No fué así. L a lamentable intervención, demandada por la corona, se realizó 
en los m á s sobrios términos, y la vieja aliada asistió indiferente a aquel 
extremo recurso de la afligida Reina. 
Esta anglofobia de Balmes llegó al punto de considerar la influencda 
inglesa en Portugal como un demonio oculto que actuase constantemente. 
¿Quién impedía en 1843 la reconciliación entre Portugal y la Santa Sede, des-
avenidos desde que el Gobierno liberal impugnara las Prelados presentados 
por don Miguel? Inglaterra. Exageraba evidentemente. 
Muchas otras veces ee refirió Balmes a las cosas portuguesas, prin-
cipalmente como argumento para advertencias políticas a sus lectores. 
Cuando explica cómo la realeza necesita de un fundamento de legitimidad 
tradicional, compara en trazos sobrios la evolución de la política de la Amé-
rica española, bajo la forma republicana, con la de la América portuguesa 
bajo la forma monárquica, y recuerda la entronización de la familia Bra-
ganza entre nosotros. Alude a- la ceguera odiosa de Rombal, que supuso 
extinguir para todo y siempre la Compañía de Jesús, y demuestra la impo-
sibilidad del casamiento de Isabel II en Portugal con razones que atesti-
guan su altísimo sentido político, y de las cuales transcribiré ésta: «El espí-
ritu de la nacionalidad portuguesa sería también un obstáculo poco menos 
que insuperable; y este espíritu no deja de conservarse muy vivo, a pesar 
de la postración en que yace el reino lusitano. L a breve interrupción de 
nacionalidad acaecida en tiempo de Felipe II fué m á s bien a propósito para 
fortalecerla que para debilitarla.» 
E l nombre de Camoens acude repetidamente a la pluma de Ba-lmes como 
exponente glorioso del común siglo de oro, y, una vez, como ejemplo de la 
hermandad del genio con la desdicha y la pobreza. Y entonces tiene este 
comentario estoico, posible consolación de todos los pobres vanidosos: «Ca-
moens mendigaba el sustento. Esto era una injusticia social, pero bajo 
cierto aspecto producía un gran bien; el camino de la inmortalidad no era 
paralelo con el de las riquezas y de la ambición; la ciencia era un medio 
mal seguro para amontonar tesoros o escalar encumbrados puestos; y por 
esto mismo era m á s sólida, m á s grave, más paciente y, sobre todo, m á s 
Cándida y sincera.» 
¡Cresos de la pluma, volved a vuestros tesorosl 
Fidelino D E F I G U E I R E D O 
38.000 pesetas por una 
polvera de la Pompadour 
T r e s millones de francos por 93 
cuadros modernos 
L O N D R E S , 16.—En una subasta que 
se ha verificado en la casa Chrlstie se 
recaudaron en dos horas cerca de 48.000 
libras esterlinas. Se s e ñ a l a como dato 
curioso que una polvera que p e r t e n e c í a 
a madama Pompadour, se v e n d i ó en 
1.300 l ibras (38.142 pesetas). 
V E N T A D E 93 O B R A S D E A R T E 
L O N D R E S , 16>-La venta de la colec-
c ión del doctor Soubies, gue se compo-
n í a de 93 cuadros y de esculturas mo-
dernas ha producido en el d í a de ayer 
l a s u m a de 3.142.000 francos. 
Por una p e q u e ñ a tela de Cézanne , «El 
joven del sombrerl to», se pagaron 300.000 
francos; la « S i n f o n í a en blanco», de 
Renoir, fué adjudicada en 221.000; aEl 
vestido a m a r i l l o » , de Henri Matisse, se 
pujó hasta los 230.000 francos. 
Otros varios cuadros de este ú l t i m o 
pintor, de Mogliani, Deranl y otros ar-
tistas alcanzaron t a m b i é n cotizaciones 
considerables. 
L a p e l í c u l a e n l a s a l a 
T i r o s e n u n " c i n e " y a n q u i 
NUEVA Y O R K . 16.—En una p e q u e ñ a 
localidad p r ó x i m a a Nueva York y du-
rante la p r o y e c c i ó n de u n a p e l í c u l a en 
un c i n e m a t ó g r a f o , se hicieron en la sa-
la donde se daba el e spec tácu lo nume-
rosos disparos de revólver , originando 
un p á n i c o enorme. Los autores de los 
disparos lograron huir aprovechando 
la c o n f u s i ó n que se produjo. Bajo uno 
de los bancos y gravemente herido, fué 
hallado u n conocido malhechor, jefe 
de una partida de ladrones. Se cree que 
se trata de alguna venganza de otra 
partida r ival . 
L a Iglesia , anglicana 
y el Parlamento 
S i t u a c i ó n intolerable, s e g ú n el 
Obispo de C a l c u t a 
L O N D R E S , 16.—En una « i n t e r v i e v » el 
Obispo de C a l c u t a ha declarado que de-
plora el hecho de que el Parlamento in-
g l é s haya rechazado el nuevo l ibro do 
rezos, lo que viene a demostrar, en su 
o p i n i ó n , la s i t u a c i ó n intolerable ^n que 
se hal la la Iglesia angl icana con r e í a 
c i ó n al Parlamento. 
E n la ses ión de la C á m a r a de los Co-
munes en que fué rechazado el nuevo l i -
bro de rezos votaron, por partidos: en 
contra, 162 diputados conservadores, 71 
Inboristas, 27 liberales y ocho indepen-
dientes, y en favor,. 191 conservadores. 
28 laboristas, tres liberales y u n inde-
pendiente. 
P a i n l e v e s e e l e j a c o g e r 
l a s o r e j a s 
S e c e r r ó v i o l e n t a m e n t e l a p o r -
t e z u e l a d e l " a u t o " 
P A R I S , 16.—El ministro de l a Guerra, 
M. P a i n l e v é , cuando se d i r i g í a a presi-
dir u n a fiesta art í s t i ca , tuvo l a m a l a 
suerte de que al descender del a u t o m ó -
vi l le quedara cogida la oreja derecha 
al cerrarse d̂ " golpe la portezuela del 
coche. 
E l R e y d e C o s t a d e O r o 
l l e g ó a y e r a L o n d r e s 
L O N D R E S , IB.-^EMRey de la Costa de 
Oro, nombrado recientemente caballero 
en recompensa a los servicios presta-
das a l Gobierno br i tánico durante la 
gran guerra, l l e g ó ayer a Londres. Hoy 
será recibido por e l rey Jorge, quien 
le rat i f i cará en su nuevo t í t u l o con el 
abrazo de ritual. 
M A R I A N O AGU1L0 
L a p u b l i c a c i ó n , tantos a ñ o s espera-
da, del «Catálogo de Obras en Lengua 
Catalana, impresas desde 1474 hasta 
1860», compilado tras una labor h e r c ú l e a 
por el ilustre Mariano A g u i l ó , vuelve 
a dar actualidad a la figura de este 
hombre de letras, que tan esencial par-
t i c ipac ión tuvo en la obra de consoli-
d a c i ó n del Renacimiento de la litera-
tura catalana. P luma m á s competente 
que la m í a , en el terreno de la Riblio-
log ía , se ha ocupado y a en estas mis-
mas columnas de este voluminoso Ca-
tá logo y ha aquilatado como era de 
just icia, los mér i tos de esta magn í f i ca 
c o m p i l a c i ó n de noticias de libros im-
presos en c a t a l á n , que m e r e c i ó ser pre-
miado en un memorable concurso de 
la Biblioteca * Nacional. P o d r í a hablar 
de la importancia que tiene este impo-
nente acopio de materiales, para la his-
toria de la l iteratura cata lana; pero, 
s in renunciar a hablar sobre este te-
ma en algunos de mis ar t ícu los veni-
deros, creo preferible, en l a seguridad 
de que me lo a g r a d e c e r á n mis lecto-
res, comentar la mencionada publica-
c ión cón algunas consideraciones sobre 
el i m p o r t a n t í s i m o papel representativo 
de la eminente personalidad de su 
autor. 
Mariano A g u i l ó fué, ante todo, un 
restaurador de la lengua catalana, tan-
to en su aspecto literario, como en su 
aspecto de lengua viva. L a v i s ión que 
tevo de su labor restauradora fué com-
pleta, y * p o r lo mismo, de v a r i a d í s i m a s 
manifestaciones. Por un lado, c o n s a g r ó 
su esfuerzo a infundir en la lengua l i -
teraria el frescor y la espontaneidad 
del habla popular. P a r a ello, recorr ió 
incansablemente de un extremo a otro, 
todo el dominio l i n g ü í s t i c o c a t a l á n , 
yendo de aldea en aldea, de «masía» 
en «masía», conversando con pastores 
y campesinos, con n iños , mujeres y an-
cianos. Esta silenciosa tarea le p e r m i t i ó 
recoger a lo largo de su vida, una 
imponente c o l e c c i ó n de muestras de 
a u t é n t i c a literatura popular. U n a de 
ellas fué el « R o m a n c e r popular de l a 
térra cata lana» , del que sólo pudq pu-
blicar un tomo, que contiene las can-
ciones feudales caballerescas. S u co-
l ecc ión , ín tegra de romances populares, 
ha sido ú l t i m a m e n t e adquirida por el 
culto Mecenas ca ta lán , Rafael Patxot, 
quien ha fundado y dotado e s p l é n d i d a -
mente una i n s t i t u c i ó n : «L'Obra del 
Contener catalá», consagrada exclusiva-
mente a recoger, estudiar y publicar 
todas las manifestaciones de l a litera-
tura a n ó n i m a tradicional del pueblo 
c a t a l á n , a base de los materiales com-
pilados por aquel incansable erudito. 
Por otro lado, Mariano A g u i l ó dedi-
cóse a , u n a tarea puramente f i l o lóg ica . 
Al mismo tiempo que r e c o g í a p o e s í a s , 
canciones y cuentos populares, espigar 
ba incansablemente en sus peregrina-
ciones, el l é x i c o popular y exhumaba 
con mano p ía las palabras y expresio-
nes de castiza filiación catalana. Re-
sultado de esta paciente labor fué el 
«Inventar io de la lengua cata lana» , en 
el que recog ió , a d e m á s , el l é x i c o del 
antiguo c a t a l á n literario. Este vasto 
repertorio h a venido a ser la fuente 
de Juvencio para nuestra lengua lite-
rar ia , pues en su puro manantial lo-
graron rejuvenecerla los poetas y los 
prosistas de aquel per íodo , entre otros, 
el genial Verdaguer, del cual sabemos 
que c o n s u l t ó largamente el gran tesoro 
lex icográf ico de su ilustre amigo. E l 
«Institut d'Estudis Cataláns», h a em-
prendido su p u b l i c a c i ó n , de l a que y a 
han aparecido cinco tomos. 
E l segundo objeto de su labor de res-
taurac ión , fué el estudio de la antigua 
tradic ión l iteraria de nuestra lengua. 
E n el área de esta labor, entra ¡a Bi -
b l iogra f ía de las obras impresas en ca-
tailán, que acaba de publicarse, y que él 
proyec tó como complemento y amplia-
c i ó n de l a conocida obra de Torres 
Amat. SI esta inmensa c o m p i l a c i ó n ba 
tenido que esperar para sal ir a la luz 
mucihos a ñ o s d e s p u é s de muerto su 
autor, m á s afortunada fué la empresa 
que proyec tó de publicar una co l ecc ión 
escogida de antiguos textos literarios 
catalanes. L a «Bibl ioteca cata lana» , pu-
blicada y a en vida de Agui ló , consta de 
doce v o l ú m e n e s bellamente editados, for-
mando una serie de obras maestras de 
nuestra antigua literatura, como el «Fé-
lix» de Raimundo Lul io , la Crónica de 
Jaime I , y el famoso libro de caballe-
r ías «Tiramt lo Blanch». 
T a l vez, la obra m á s excelsa de Ma-
riano Agui ló , fué la de su ferviente apos-
tolado en defensa de l a lengua cata-
lana. Antes que nadie, o a lo menos, con 
mayor clarividencia que ninguno d e s ú s 
c o n t e m p o r á n e o s , A g u i l ó tuvo la v i s i ó n 
de l a unidad substancial de l a lengua 
catalana en todos los territorios en que 
se hablan sus dialectos y variedades. 
Sus dos discursos presidenciales de los 
Juegos Florales son dos himnos esplen-
dorosos a este glorioso atributo de la 
lengua hablada en Cataluña, Rose l l ón , 
Baleares y Reino de Valencia . Las ma-
nifestaciones tan variadas, y, a l parecer, 
tan inconexas de l a actividad intelec-
tual del glorioso maestro, tienen un ex-
pemente c o m ú n en esta labor de apos-
tolado, en este fervoroso amor a la len-
gua catalana que i n s p i r ó Invariablemen-
te todas las empresas de su vida inte-
lectual. 
Este mismo anhelo restaurador se ob-
serva en su Interesante obra de poeta, 
en la que domina el carác ter popular. 
Con Mariano Agui ló , la p o e s í a popular, 
en sus fuentes m á s . p u r a s , empieza y a 
a vivif icar l a p o e s í a cu l ta ; o, por me-
jor decir, con él la p o e s í a popular sale 
de su rús t i co asilo, y, ataviada por sus 
expertas m a n o á de artista, sube a l tro-
no de la literatura catalana. Pero lo 
que presta trascendencia a la obra poé-
tica de Agui ló , es que en ella, no só lo 
asistimos al entronizamiento de la poe-
s í a popular, sino al venturoso marida-
je de esta p o e s í a tradicional del pue-
blo con la antigua t r a d i c i ó n l iteraria. 
Mariano Agui ló s a l v ó no i ó l o su pro-
pia poes ía , sino l a de todo el Renaci-
miento cata lán , gracias a este í n t i m o 
sentido popular con que u n g i ó para 
siempre la i n s p i r a c i ó n de los poetas de 
su tierra. L a turbia corriente de nues-
tros primeros trovadores ochocentistas 
p a s ó sin e m p a ñ a r el l í m p i d o cristal de 
las aguas p u r í s i m a s de su verbo, en el 
que se transparenja siempre el lecho 
g r a n í t i c o del genio original de l a len-
gua popular. Verdaguer h a b í a de aca-
bar de circundar a nuestra lengua de to-
do el esplendor de su antigua digni-
dad. Pero A g u i l ó le dejó y a la tarea 
muy avanzada, y como de l a de Ver-
daguer, podemos decir, aun con ma-
yor fundamento, de l a lengua da 
F O R M U L I S M O S , por K HITO 
' — ¿ C ó m o se e n t i e n d e ? ¿ S O S es l a f ó r m u l a d e l a g u a ? 
— N o . . . n o , s e ñ o r . E s que n o s é u n a p a l a b r a y es toy p i d i e n d o soco-
r r o h a c e u n r a t o . 
V E R D A D E R O S E Ñ O R 
- E E l -
Yo le he visto a usted, antiguo señor 
de este pueblo que tiene mansas campi-
ñ a s y gentes que no han montado nun-
ca en el tren, hacer s ú vida señor ia l en 
la ciudad. 
Usted vive all í , tiene m a g n í f i c o s auto-
m ó v i l e s , come bien, se levanta tarde, v a 
al c í rcu lo , toma café sentado en diva-
nes muelles y blandos, asiste al teatro, 
a carreras de caballos, a partidos de 
fútbol y no tiene un momento de reposo. 
Pero con todo eso, usted se aburre, se-
ñor m í o . Hay horas en que el fastidio 
le infiltra en el a lma un dejo de vaga y 
honda m e l a n c o l í a y dice usted ín t ima-
mente que no puede respirar esa a t m ó s -
fera de vapores azules del café , y que 
le marea el ruido de las calles y el aje-
treo de tanto movimiento incesante, y 
que sin hacer nada no tiene tiempo para 
nada, ni siquiera para haber visto nacer 
el sol, que es el acontecimiento m á s 
grande y m á s sencillo que tiene el mun-
do. 
» * » 
Usted h a venido hoy, s eñor m í o , a vi -
sitar este pueblo donde radican sus 
dehesas y sus propiedades. Sus abuelos 
de usted v i v í a n aquí , en este pueblo de 
calles calientes, llenas de humilde vecin-
dad. T e n í a n esa casona que ha visto us-
ted en l a plaza, con un escudo y seis 
ventanas de forja y u n a portalada de 
maderas herradas de clavos llenos de 
or ín . . . L a casa esa era c ó m o d a y en tiem-
pos estuvo palpitante de v ida y de ca-
lor. Entraban en ella criados, pastores, 
porqueros, gentes del pueblo, amigos, 
visitantes, demandaderos, y era a modo 
de un c o r a z ó n abierto al afecto social, 
simbolizado en la autoridad que dan la 
nobleza del dinero y l a de la sangre. 
U n abuelo de usted era madruga-
dor. Aun se guarda aquí la tradic ión 
de un pá l ido viejecito, muy elegante, 
que todas las m a ñ a n a s atravesaba el 
atrio de la iglesia, se sentaba en un si-
l lón de respaldo, junto a l altar mayor y 
o ía devotamente la misa.. . De otro abue-
lo de usted cuentan que era aficionado a 
cazar liebres y a beber buen vino y po-
bló todo ese valle d é vides y olivos... 
Otro abuelo fundó ese hospital, y a medio 
derruido, donde cuentan que al cuidado 
de enfermos y menesterosos se hizo be-
n e m é r i t a una comunidad franciscana: 
¿ P e r o no sabe usted nada de esto, se-
ñor m í o ? ¡ T a n lejos h a vivido usted! 
* « » 
Yo he tenido l á s t i m a de usted, señor . 
Con tener all í en la ciudad tantas bi-
bliotecas, tanto progreso y tanta cul-
tura, usted no h a sabido nada de mu-
chas cosas que le interesan. 
Usted, por ejemplo, ha preguntado a 
ese servidor qué es l a avena y qué es 
la cebada... E l servidor le ha mirado a 
usted con desprecio. 1N0 saber distin-
guir el verde fresco de la avena, con 
sus tallos floridos como una varita de 
San José, del otro color, y a amarillento, 
de las cebadas, que huelen como a cera 
y a so l ! 
Y usted no h a sabido tampoco c ó m o 
se l lamaba ese servidor. P a r a usted 
esto no significa nada; pero un abuelo 
de usted hubiese sabido desde luego, 
aunque no le hubiese visto nunca, 'que 
se l lamaba Pedro o F i d e l : el nombre 
de s u abuelo o el de su abuela que le 
h a b í a n sacado de pila. No, no se lo 
pregunte usted. E s posible que y a no se 
llame así. Usted no ba asistido a su na-
cimiento, n i sabe usted de q u i é n es 
hijo, n i qué g e n e r a c i ó n representa en l a 
casa, ni por qué está en ella, n i lo que 
ella debe a su fidelidad y él a su co-
razón . 
Y es m á s triste t o d a v í a que ese servi-
dor no sepa c ó m o se l lama usted. Sabe 
que usted es el amo, el d u e ñ o de estas 
tierras, y que usted disfruta el dinero 
de los arrendamientos, y que s i usted 
quiere puede deshacerse de el las; pero 
con todo eso no sabe c ó m o se l lama 
usted... E l no h a visto nunca a usted. 
Se entiende para sus cosas con el ad-
ministrador, a quien cree dotado de 
todo eso que forma la humanidad ase-
quible rfle un hombre: generosidad o 
e g o í s m o , pasiones o virtudes; pero ase-
quibles a l fin... 
¿Usted, s e ñ o r m í o , cree que no es 
bastante desgracia tener un nombre y 
no verse l lamar m á s que por el de 
amo? 
« « » 
¡Qué pena he sentido v i éndo le a us-
ted! Usted ha llegado a su'dehesa, y 
desde la terraza de esa casa tan có-
moda que fabricaron sus abuelos, se ha 
puesto a m i r a r estos campos. Ha visto 
la marav i l l a de estas l lanuras, tan 
grandes, tan abiertas, tan mansas y tan 
buenas. Se ha. f i jado usted en que no 
hay paisajes tan vigorosos, tan t íp icos 
Agui ló , que fué la obra de arte supre-
ma entre todas las suyas. 
E l Renacimiento literario c a t a l á n fué 
el resultado de un doble movimieuto: 
uno de carácter erudito, otro de carác-
ter popular. Mariano Agui ló fué el re-
presentante de ambas tendeucias, y su 
obra seña la el punto de enlace y de fu-
s ión de una y otra; él fué el primero 
en descubrir el punto de confluencia d^ 
la tradic ión oral y de la escrita de 
nuestra lengua, y este descubrimiento 
fué trascendental, porque fué , en todo 
el rigor de la palabra, la s a l v a c i ó n del 
Renacimiento literario ca ta lán . 
Manuel de M O N T O L I U 
y tan originales como los que guardan 
esos recodos poblados de encinas. Véa-
los otra vez; admire ese color de ver-
de polvoriento donde se agrupan copas, 
ramas, v á s t a g o s y chupones, y d í g a m e 
si ein el «c¿ne« y en las decoraciones del 
teatro han podido ofrecerle a usted es-
pec tácu lo semejante. 
Y usted, mirando el cielo tan puro y 
respirando tanto sol, tanta paz y tanta 
hermosura, ha alentado fuerte, ha lle-
nado, de aire sus pulmones y h a excla-
mado, como si sintiera que le n a c í a 
en el c o r a z ó n un a l a : 
— ¡ Q u é bien se e s tá a q u í ! 
Y a ve usted, señor , ¡qué pena, qué 
pena! 
* * * 
Usted se v o l v e r á a la ciudad. E s una 
lá s t ima . Los pueblos es tán deseosos de 
pan y de car iño de los ricos buenos. 
¿ P o r qué se v a usted a la ciudad? Allí 
no tendrá estos aires puros, estas cam-
p i ñ a s , este sol y esta tranquilidad. Todos 
los beneficios del progreso los podr ía 
usted t a m b i é n gozar desde aquí . ¡Ah, 
s i v iviera usted a q u í ! Dicen que hoy 
ee legisla en social, que se crean leyes 
reguladoras de La propiedad y el tra-
bajo, que el Estado lo prevé todo, lo 
fiscaliza todo, lo condiciona todo, pero 
lo cierto es que los pueblos viven mal , 
que e s t á n descontentos, que culpan en 
gran parte a ustedes, los que huyen de 
sus tierras, del malestar social, y que 
sus abuelos de usted, sin leyes, n i có-
digos, ni disposic'ones, n i ministerios de 
Trabajo, n i Comités paritarios, v i v í a n 
en paz y los pueblos t a m b i é n . 
¿Qué va us^ed a hacer en l a ciu-
dad, s e ñ o r ? Divertirse, gozar, moverse, 
vivir con el a lma en un hilo, siempre 
aturdido, siempre harto de no hacer 
nada y s in tiempo para nada. ¿Y a 
eso l lama usted v iv i r? Eso es agonizar... 
¡Qué lá s t ima , teniendo estas t ierras! 
Oiga usted: un abuelo suyo, que por 
cierto era un hombre p e q u e ñ i t o y ves-
t ía con cierto d e s a l i ñ o , v i v í a en esa 
casa de campo; t en ía unas gall inas que 
él mismo echaba de comer; siempre 
estaba sonriente, c u l t i v ó su tierra, no 
se supo de él que hubiese matado con 
a u t o m ó v i l a padie, y v i v i ó noventa y 
dós a ñ o s . 
Y a pesar de no ver teatros, n i 
e spectácu los , ni visitar a especialistas 
de enfermedades nerviosas ni ipner pri-
sas para nada, todo el mundo dec ía de 
él que era «un verdadero señor». . . 
Antonio R E Y E S H U E R T A S 
C a r u s o d e j ó 1 . 5 0 0 . 0 0 0 
d ó l a r e s 
N U E V A Y O R K , 16.—Según los datos 
que se desprenden del expediente de 
pago de derechos al Estado por sus 
sucesores, e l cé lebre tenor Caruso ha 
dejado una fortuna que pasa del m i l l ó n 
y medio de d ó l a r e s . * 
C H I N I T A S 
¿Se acuerdan ustedes de aquellos sd-
ficos que dicen 
Vital aliento de la Madre Venus, 
céfiro blando. .^ 
B i e n ; pues les ha salido un grano. 
L e a n ; 
« i Q u e la dulzura, caminando, v iva 
regios amores en tu blando pecho has-
ta que vierta su divina íüente c é l i c o s 
chorros 1» *• 
E s que chorrea poes ía , enteramente. 
* * * 
Epígrafes pintorescos : 
«EL P I N T O R G U T I E R R E Z SOLANA 
V I S T O D E S D E AMERICA» 
F i g ú r e n s e . . . 
Velázquez habla de ser, y nada... 
* * * 
Hemos dedicado, como siempre en tal 
época del a ñ o , buen p u ñ a d o de letra de 
imprenta a las verbenas. 
Y uno dice : 
«Nada, nada. Os repito, lectores, con 
Hartzenbusch, que 
. . .está la noche muy buena 
p a r a coger la verbena, 
y h a r é i s mal en no salir.» 
Y está bien; pero que conste que no 
hay por qué subrayar el verbo coger. 
L a verbena es tiovivos, buño ler ías , co-
lumpios y rifas. 
Y, además^ una planta. 
Pero ya hace mucho tiempo de esto... 
* * » 
t .^la nueva p r o d u c c i ó n , en l a que no 
se han escatimado los elementos Indis-
pensables, telas y mujeres bonitas .» 
Cuando les digamos que se trata de 
eso que l laman una revista—y está muy 
bien llamado, porque cada una está m á s 
que r e - v i s t a — a d i v i n a r á n que las telas 
no es tán sobre las mujeres, n i siquiera 
en la cantidad indispensable. 
tt tt v 
«MONROISMO P U B O 
Los fusileros yanquis, vestales de la 
pureza electoral .» 
Una duda nos roe; 
¿esid en el ideario de Monroe, 
cosa tan sin igual 
como ésta, que asombrara a l mismo P ó e , 
de hacer de un fusilero una vesta l ! 
¡Es un cambio brutal] 
V I E S M O 
S A v e n t u r a s de l a
propaganda 
E L B R I G A D I E R 
E n l a falda del monte y como reclina-
do en ios p e ñ a s c a l e s y las torrenteras, 
s u r g i ó ante nuestros ojos, en una curva 
del c a n u n ú , el cé lebre Ermitorio de 
Nuestra S e ñ o r a de la L u z . 
Delante del convento h a b í a una expla-
nada y una fuente: al fondo, la monta-
na en suave declive, veteada de sende-
ros: y entre unos pinares unas chuzas 
b.ancas como enormes palomas, que en 
la maleza hicieron su nido. 
T a l fué el apartado y poé t i co r incón 
dp l a murc iana S ierra del Segura, don-
de unos hombres buscaron ia paz del 
a l m a y el camino de la felicidad sin 
Un... Peniteiues de ignorado origen, se 
aposentaron al principio en solitarias 
cuevas, cubriendo con un tosco sayal , 
sus cuerpos enllaquecidos por el ayuno. 
E n veinte leguas a l a redonda fueron, 
bien pronto, admirados por sus virtudes, 
aquellos humildes cenobitas; y algunos 
a ñ o s d e s p u é s , un p r í n c i p e de la Iglesia, 
e l Cardenal Belluga, los reun ió en comu-
nidad. Un detalle interesante. Dentro 
del convento, estos monjes no llevan ro-
pas talares, sino un c h a q u e t ó n de p a ñ o 
crudo y unos pantalones de la misma 
tela, color café . Calzan sandalias y van 
descubiertos. 
L a s celdas, muy reducidas, imponen 
por su severa austeridad. Un camastro 
s in ropas, un taburete, u n a mesa de pi-
no ; y en l a parea, a la altura del rollo 
de esparto que hace las veces de almo-
hada, una e x c a v a c i ó n en forma de hor 
macina con una calavera autén t i ca . 
Recorrimos los claustros, soleados y 
embriagadoramente perfumados por las 
rosas y los claveles, para llegar al re-
fectorio, aposento rúst ico , de una humil-
dad ascé t i ca , cuyas dos ventanas de par 
en par se asomaban a la S ierra . E l aire 
era fresco y con aromas de tomillos y 
de retamares: en frente, se e x t e n d í a la 
vega incomparable y como dorada ba-
jo u n sol africano i y m á s a l lá , Murcia, 
voluptuosamente tendida entre palmeras 
y m i r á n d o s e en el l íqu ido espejo de las 
aguas de plata del Segura. Aprovechan-
do la ausencia de los otros c o m p a ñ e r o s 
propagandistas, que h a b í a n ido a reco-
rrer las c e r c a n í a s , depart í largamente 
con uno de los monjes, el hermano Luis , 
un c i n c u a n t ó n de p e q u e ñ a estatura, per-
fil a g u i l e ñ o , y ojos obscuros de expresi 
va mirada. 
— T a l vez, le dije, p o d r í a usted contar-
me una historia interesante. 
—¿Cuál?—repuso . 
— L a de su vida, por ejemplo, contes té . 
Y añadí . A estas soledades, a estas tum-
bas de la i l u s i ó n terrena, de todas las 
ilusiones y los s u e ñ o s muhdanos, suele 
llegarse casi siempre por «algo» nove-
lesco ; por alguna de esas ca tás tro fes 
sentimentales, que tienen la virtud de 
despegarnos de la tierra y de hacernos 
mirar al cielo. 
— S i ; puede darse ese caso, r e s p o n d i ó 
el hermano Lui s , pero no es e l m í o . Mi 
pasado está m u y lejos de esa novela que 
usted present ía , sonr ió . Yo fui un humil-
de labriego, un huertano, trabajador de 
la vega, creyente, muy devoto de la 
Fuensantica, poco dado a la jarana, y 
religioso por natural i n c l i n a c i ó n . 
— ¿ T u v o usted novia alguna vez? 
E l hermano se e c h ó a reír como un 
bendito. 
—No, s e ñ o r — r e p u s o — ; no tuve nunca 
novia. Qu izá porque no tuve tiempo 
de tenerla. E r a yo muy joven, cuando 
le o í hablar a un t ío m í o , cura, de los 
e r m i t a ñ o s de Nuestra S e ñ o r a de la Luz , 
de l a v ida que h a c í a n , consagrada por 
entero a l n e g ó l o del a lma y al trabajo, 
en estas soledades, adonde no llegan los 
ecos de la mascarada mundanal. Y lo 
p e n s é mucho: oré, hice repetidos exá-
menes de conciencia, lo c o n s u l t é luego 
con el confesor, hasta que un buen día 
me decidí y entré en el Ermitorio, donde 
llevo ¡ tre inta a ñ o s ! Es ta es mi historia: 
muy sencilla, muy corriente, m u y vul-
gar... Como usted ve. 
E l monje hizo una pausa, y c o n t i n u ó : 
—Sin embargo, hubo quien vino aquí 
con un pasado novelesco, del corte del 
que usted... me atr ibuía . 
— ¿ R e c u e r d a usted el personaje y s u 
h i s tor ia?—inquir í . 
— ¡ O h , y a lo creol Se trataba de un 
brigadier c o n o c i d í s i m o en Cartagena, 
en toda la r e g i ó n - y qu izá en toda E s -
p a ñ a . Fué a d e m á s po l í t i co , desempe-
ñ a n d o altos cargos; derrochó m í a for-
tuna considerable; g o z ó de l a vida en 
todos los aspectos intensa y largamen-
te..., siendo a ú n bastante joven. 
—¿Y c ó m o vino aquí? ¿ P o r qué? 
—No se supo nunca. U n a tarde v i ó 
a un e r m i t a ñ o , a uno de los nuestros, 
que de casa en casa p e d í a l imosna. L e 
l l a m ó , le socorr ió y le in terrogó acer-
ca de nuestra vida, de nuestros rezos, 
de nuestras costumbres... Al cabo de 
un mes, el brigadier p i d i ó el retiro. 
Más tarde d e s a p a r e c i ó de Cartagena. Y 
al poco tiempo, se supo con asombro 
en la comarca, que era e r m i t a ñ o en 
Nuestra S e ñ o r a de la Luz . M u c h í s i m a s 
personas a c u d í a n a este convento para 
cerciorarse de que lo que se dec ía era 
verdad, y no pocos amigos del briga-
dier organwaron una especie de pere-
g r i n a c i ó n para disuadirle de sus pro-
p ó s i t o s . Pero no lo lograron. E l les de-
c í a : «Yo no soy a q u é l ; a q u é l ha muer-
to, para que m i a lma resucite y se 
s a l v e » . Y aquí m u r i ó y e s tá enterrado, 
d e s p u é s de una vida ejemplar—conclu-
y ó el hermano L u i s . ¿No ha visto us-
ted nuestras tumbas?—me p r e g u n t ó — . 
Si quiere se las enseñaré . 
Recorrimos una g a l e r í a estrecha; su-
bimos a una especie de capil la, y por 
u n a escalera angosta y casi vertical, 
descendimos a una cripta de escalo-
friante lobreguez. Mis ojos se fueron 
haciendo poco a poco a l a obscuridad, 
y entonces d i s t i n g u í unos nichos extra-
ñ o s , por lo reducidos, que t en ían su 
correspondiente láp ida , y cada uno 
una angari l la colocada junto a la pared. 
—¿Qué bbjeto tienen esas angari l las? 
— p r e g u n t é e x t r a ñ a d o . 
—Sirven—ac laró el m o n j e ^ p a r a colo-
car en ellas loe c a d á v e r e s y conducir-
los a la iglesia primero y aquí des-
p u é s . 
—Pero, ¿ c ó m o caben los difuntos en 
esos nichos tan pequeños—di je . 
—Porque en los nichos lo que se'en-
c ierra son los restos, que se sacan de 
l a sepultura cuando han transcurrido 
cinco años . ¿Quiere usted ver los del 
brigadier de que le h a b l é hace un mo-
mento?... 
Avanzamos hac ia el fondo de la crip-
ta, donde aparecieron dos grandes aber-
turas cerradas con una puerta de ma-
dera, medio podrida por la humedad, 
e n o n e vero... 
L a m u j e r m á s 
m u n d o c a s ó dos 
" 
De Excels ior, de MéjicoT- "— 
«His tor iadores , artistas y poeta, 
han logrado a ú n , a través de 110 
glos, ponerse de acuerdo sobre a S:' 
de las figuras femeninas h i s t ó r i c a s ^ 
debe otorgar el supremo galardón^ 86 
supone el cetro de la belleza. E n ' p ^ 
bio. unos y o^os convienen, sin 
par un punto, en seña lar a la 
que d is frutó el raro y poco envidia? 
privilegio de ostentar, durante los ñ * 
lustros de su existencia, el cetro"-" 
fealdad. 
Recientemente, un historiógrafo 
m á n le ha dedicado un libro t i t m J 
«La duquesa fea», en el que se estud-11 
con l a mayor riqueza documental , 
curiosa personalidad de la próeer' .3 
ma, que fué en vida Margarita de r 
rintia y del T i r o l . u-
Contemplando la reproducción de 
cuadro cé lebre de la escuela flamenc 
d ir íase que se trata de uno de aquel}a' 
«caprichos» p ic tór icos a que eran i ? 
dados los artcstas flamencos y 
nes del Renacimiento, No es así. Conf 
decimos antes, tal prodigio de íealdJ 
fué un ser de carne y hueso, y and 
vo hace seis siglos por el mundo os. 
tentando sobre su testa informe, m, 
corona real e influyendo no poco 'en ]! 
turbulenta po l í t ipa de l a Europa j j . 
l ieval. 
D í c e n o s , en efecto, la Historia, m,e 
Margarita de Carintia, por el p'neb'n 
apodada «Maultasch» (palabra que L 
el> idioma v e r n á c u l o a l u d í a a las enor. 
mes proporciones de la boca ducal), na. 
c ida en 1316 y muerta tras de agitada 
existencia en 1379, luchó varios años con. 
tra el emperador de Alemania Luis V 
reivindicando la s o b e r a n í a del Tirol y 
la Carint ia , de que hubo de ser de&po. 
s e í d a , y que reconqui s tó al fin por las 
armas. Pero no es esto lo más maravi. 
lioso en la horripilante señora, ya m 
mujeres de armas tomar, con y "ein co-
rona, las h a habido en todos los tieij. 
pos. Lo que m á s pasma y sorprende es 
que l a duquesa Margarita de Carintia 
se casase dos veces: una, <mnr amor> 
en 1331, con Juan Enrique de Bohemia! 
y otra por razón de Estado, en 13Ü 
con L u i s «el Viejo», margrave de Bran-
deburgo, e hijo del emperador Luis V. 
L a fama de fealdad de que durante 
su siglo g o z ó esta singular mujer atra-
jo a varios pintores, deseosos de com-
probar la existencia de semejante fe-
n ó m e n o . 
Algunos llegaron a retratarla. Entre 
esos «caprichos», el m á s admirable <s 
el que compuso el gran pintor flamen-
co del siglo X V I , Quint ín Metsys.» 
L a s b a r r a s de Vie-
n a , a r m a s defensivas 
De L a Opin ión , de Los Angeles: 
«Una de esas famosas barras de pan 
f r a n c é s que tienen tres pies de longitud 
y que tanto l laman la atención a los ex-
tranjeros que visitan a Francia, ha sal-
vado recientemente en Par í s a un pa-
nadero del asalto de tres bandidos, uno 
de los cuales estaba provisto de un r* 
vó lver . 
E l propietario de una panadería de 
Burdeos .se encontraba tranqullamenl? 
sentado tras del mostrador de su esta-
blecimiento, a c o m p a ñ a d o de su esposa, 
cuando tres bandidos hicieron Irrupción 
en la tienda. A pesar de la amenaza 
de la pistola, el d u e ñ o de la panade-
ría a g r e d i ó a loe bandidos con una de 
esas enormes barras de pan de tres 
pies, d é n d o l e al que llevaba el arma 
un certero golpe, que lo hizo rotar pof 
tierra. L a esposa del panadero siguié 
el ejemplo de su marido, y a los gol-
pes de tan enormes y pesadas p'M^ 
de pan los panaderos pudieron poner 
en fuga a los asaltantes. 
E s t a actitud de los panaderos M 
puesto de manifiesto una nueva vlrtnJ 
de las piezas de pan francés , que tanto 
l laman la a tenc ión de los turistas.» 
C o n f e r e n c i a d e l c á n c e r en 
j u l i o e n L o n d r e s 
L O N D R E S . 16.—El «Dai ly Chronlcle' 
dice que el . p r ó x i m o mes de julio « 
reunirá en esta capital una Conferencia 
internacional, en l a que participarín 
m á s de 400 especialistas en el trata-
miento del cáncer , en representación de 
20 p a í s e s . E s t a Conferencia conetltu^ 
el mayor esfuerzo Internacional reali-
zado hasta ahora para estudiar el pr0, 
hlema del cáncer en todos sus aspectos-
y en la que se l e í a : Osario de seglar 
Osario de hermanos. .t 
—Empuje , empuje...—me.dijo el ntffi 
O b e d e c í ; e m p u j é la puerta, Y - r M 
tré en u n a estancia a te larañada y 
aun m á s tenebrosa que el resto o 
la cripta. Sobre un m o n t ó n de bues 
amarillentos, algunos con barro y ' 
r o ñ e s de ropas adheridos, se destaca 
una imponente calavera, que consercj 
ba un sucio m e c h ó n de cabellos, y 
cuyas órb i tas sucias h a b í a n nacido 
hierbajos, como grotesco y capnen 
adorno de l a muerte. ^ 
—¿Quién . . . era?—inquir í , a la V€Z.^ 
s e ñ a l a b a la espantable y sobrecoge^0 
calavera. ¿ 
— E l brigadier—repuso sencillampn,e^ 
hermano L u i s — Y sonr ió . lAhí tien^a; 
ted la gran verdad de lo que es la vl ' 
l a ú l t i m a consecuencia y resultado 
todos los nacidos, de todas las vanî .¡jj 
los triunfos, las ambiciones y la^ £10 
de este mundo! ' 
— [ A s í es l—repuse^a la par que 
t ía crepitar mi alma de emoción. 
S a l í ; casi huí, del subterráneo i „ 
rario, y al asomarme de nuevo a ^ 
luz, me parec ió que me asomaba . 
v ida d e s p u é s de haberla abandon 
unos instantes. ¿fi 
De regreso a Murcia , en alegre J 
po, era yo solamente el que no 
gaba los labios... JM 
—Te has puesto serio, impenetr ^ 
e x c l a m ó , bromlsta uno de los camar ^ 
—Te diré. . . ¡Ya se conoce que 1 ¡fri 
le has hecho una «visita» al brií?pna-
—¿Al brigadier? ¿Qué brigadieri ^ 
b í a aquí un brigadier? 
— I Y a lo creo i—repuse—. ' haffi 
de convencerle a uno de que se *»» 
e r m i t a ñ o en seguida!. . . 
— I C a r a y ! 
cap» 
— Y a te con taró. 
en Y lejos, iluminado por el 6o1 0*' el* 
p ú s c u l o , uno de esos embrujador?^ ^ 
p ü s c u l o s levantinos, el Monasterio ^ 
recia un a lcázar de n á c a r , corona^ 
una Cruz de oro... „ - . i S 
C u r r o o V A R ^ 
